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ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO 
Rerlactores—Brnz de Andrade Mello, Antonio de Souza e Augusto Maranhão 

A S S I G N A T U K A S 
Por anno. , 
N.° avtiNo í»o üia 
Do dia anterior 

FA G A MENTOS ADIANTADOS 

5$0<»0 
100 
200 

E S C R 1 P T 0 R I 0 E T Y P O G R A P H I A 

—5 Rua Correia Telles e Travessa d'Alfandega«r* 
As publicações serão feitas * 80 reis pqr.,.. 

linha e annunoios por »juste 

PARTE OFFICIAL 

G o v e r n o do E s t a d o 
anuais bobai? d: imm si \m 

O f f i c i o : 

A o inspector do thesouro—Para os devi-
dos fios, remetto vos a inclusa f lha pira pa-
ganento d s diárias dos Srs. deputados, 
torie pendente ao mez de agosto ultimo. 

* EXPEDIENTE DO DIA 3 
O f l i e í õ s : 

Ao inspector do thesouro—Remettendo-
vos ns incluso-; recib is dos tdegr i.u m s ex 
pedi los por est i G>vernadjriá durante o 
mez de ag sto ul uno na impo,tancia <le . ; . . 
l37$65 • rs., recommendo vos que providen 
cieis 110 mentido de ser não só es*a qu. ntia 
entregue ao porteiro da secretaria do gover 
Ho, Antonio Elias A l vare* França, para fa-
zer effectivo o lespectivo pagamento; m is» 
também a de 10« $ mo para occorrer às des 
ptz . s d*esKa mturez.1 

Ao nie&mo—»Communico vos, para vossa 
scitncia e devidos fins\quet em d.»t.i do i* do 
corrente, f^i dispensado, a seo pedido, o ser-
vente do Hosp.tal de Caridade, Manoel 
F<anci*coda R«»iha, sendo su^tituido por 
Manoel Francü-co, segundo paiticipação do 
amanuense secretario d4uquelle estabeleci-
mento. 

A o mesmo—Communico-vos, para vo?so 
conhecimento e devi Jos fins,qut ,0 escripturari 
inteiino <)a secretaria rh> Congresso E-tài l • 
al, c dadão Agripino Xavier Frieira tíe Bii 
*», foi exnneifcdo, a seo | edido, do afer ido 
lo*.ar em data do r do corrente, conforme 
pari icipou me o i- hecretario d\.quelle ctn% 
gresso. 

Ao mesmo—Ao cidadão João Romualdo 
Vieira Burrinha mandai pag»r a quantia de 
d e 3 < S oo rs. proveniente tia gratificação de 
sei vente do Hospital de Caridade, correi 
p mdenie ao me* de agost > ultimo, conforme 
vereis do attesuüo j-amo.. 

EXPEDIENTE DO DIA 5 
O f f i c i o s : 

A* in>ptctor do th^souro—Recommendo-
vos que mandeis entregar ao alferes quartel 
n:esnedo Corpo Militar de Segurançi. J. sé 
Francisco <íe Souza, a quantia ue 2^0 Sooo 
rei» por cont. do pret das praças do mesmo 
cor^.o rclhtivann nie ao corren e mez 

Ao mesmo- A o m g < c i a n e Angelo Ro*e-
11, mand;.i pagar a quai tia de 121^400 rA* i n-
portaucia lie artigos oe expeoii nie que for-
nrceo á seerrt ria deste governo, dur.nte o 
mez de ago t» ult iw , cuuíurme vereis da 
cont juntd. 

EXPED.EXTE DO DIA 2 DE OUTUBRO 

Oíf ic iüS : 

Ao irir)>ector do th<jSPuro— Cnmmnrico-
vov, para os t ev d* s fin>f que o Juiz de Di-
rtiio da c< marca de Macào, Bulharei Ph lip. 
pt* Nt iy de Biiuo Gucira ieasM mi« , no dia 
21 üouiez p pasbv»di ,o excrutiu de }>eo cai % 

Ao mesmo—Reinetto-vos, para os devidos 
<Ü> Í * os, o 111« I m> icr.uu do exame feito, pela 
respti tiva c« muiUsàn, em divcis- s • piu.rõ s 
ftivnrciiios ao» uiuMcus d<> Corpo Mil ur dt 
Stguruii^a | elo contratante Juaqui.u D c j 
Ooio Maiiin*. 

Ao mesmo—A' vi-ta do indus > c >nta man-
dai p. gar ao 11. gociai.td Ang»lu R«IM-:Í a 
quant a i|e 14 r. is, mip ,uau- i.t de ar-
ligo-, de tX|j» du utu »jUe f-inc» tu a seu eia i i 
4 e te gvveiii >, uu.unte u 111 cz de seie^bro 
illlIUK/. 

E X F E D I Ü N T E D O DIA 4 

OiHcios : 

A o inspre tor d i thcSiiuro—Communico-
voti para o* devidos fins, que o Dr. Man.n 1 
S' gundu Wuiidei u / «4i>>uirno, no dia 2 du cor 
rthte, o t^eicicio «lo Cargo tie Medico a ju-
ÚMlm cly JduftyiUl J« Caii^au«, pata o ijutl 

f<ii nomeado, interinamente, por acto da mes-
ma data. 

Ao mesmo—A' vista do attestado junto, 
mandai pagar ao «ervente do Hospital de 
C«ridade,G ne-io Vieira de Mello, a quantia 
de 3 S >00 rtis correspondente ao mez de 
Setembro ultimo. 

EXPEDIENTE DO DIA s 
O f f i c i o : 

A o inspector do thesouro — Ao cidadão 
Francisco oe Paula Barbosa Filho mtndai 
pagar a tmporrancia que se lhe estiver a d e -
ver, proveniente dos reparos fe tos no athe-
neo da cidade de S, José de "Mipibú, visto 
e tarem de accordo com o respectivo contra J 

c nf >rme f >\ verifica lo pelos emp ega-
do^ d'esse the^ouro, enj 1 exposição c »n-ta 
d > relatorio que acompanhou o vosso officio 
n. 442 de 26 de Setembro ultimo. 

EXPEDIENT E DO DIA 9 
Officios : 

A o Dr. Juiz Seccional—Conforme o que, 
em officio de 26 de Setembro ulti no, me 
pede o c idaião Procuridor Geral da Repu-
blica, co nmunico vos que, per acto do mes* 
mo Procurador foi, a 25 d > mesmo mer-, no-
mead > o Bacharel Virgilio Bandeira de M il > 
para exercer, interinamente, o cargo de Pro-
curador Seccional deste E-tado, no impedi-
mento do effectivo serventuário. 

EXPEDIENTE DO DIA 10 
O f f i c i o s : 

Ao inspector do thesouro—A* vista da in-
clusa conta, mandai pagar ao cidadão Jo-c 
Ildefonso Perei fa Ramos, pharmaceutico do 
Hospital de Caridade, a quantia'de i;736$oi9 
reis, importância despendida com dietas e 
meicadorias comsumidts n'aquelle estabele-
cimetita durante o mez de Setembro ultimo. 

A o mesmo—Communico-vos, para os de* 
vidos fiiis,q ie tendo o Juiz de Direito da co-
marca do Assú, Apri^io Augusto Ferreira 
Chaves,regressado da commisbüo de que fora 
incumbido, reassumio, no dia 1* do corrente, 
o exercício de seo cargo. 

A o me-mo—A* vista dos documentos jun * 
to*, mandai pagar ao alferes quartel-mestre 
d i Corpo Mil.tar de Segurança, José Fran-
cisco de Souza a quantia de y 18270 rei* pro-
veniente de expe liente para a Secretaria do 
Corpj , aliiruel da casa para o al< j imento da 
musica, abastecimento d'agu 1, telegrammas e 
mais despHzas r alisadas, relativamente aos 
me^es de Setembro ultimo e Outubro cor-
rente. 

Ao mesmo—Ao alferes quartel-mestre do 
Corpo Militar de Segurança, José Francisco 
de Souza m *n lai entregar a quantia de 
2:ooo$ooo reis por conta do pret da> praças 
do inesaao corpo, re.ativamente ao corrente 
mez. 

Ao inspector da alfandega—Remetto-vos 
a inclus^ copia do offuio do Presidente da 
Ititendencia Municipal de C raúbas, peço-vos 
que providencieis no sentido de ser effectaa-
d > o p.igau^ento das de^peza* feitas ctJin o 
alistamento eleitoral da ju lie município no 
anno de 1892 e com a e l t iç io federal do im 

de Maiço do co; rente anno, constantes dos 
documento*» juntos. 

A o . mesmo—Transmittindo vos o officio 
junto por copi i da Inun.lencii Municipal de 
Aio^s ró. peço-vos proviJencieis para que se-
ja aquella Municipalidade in lemnisada da 
quantia de 136$ >00 reis que dtrspendeo com 
o a.isianicnt > cititoral procedido no anno de 
1S9», e cle.çào federal do 1* de Março deste 
an ao. 

EXPEDIENTE DO DIA 11 
Oílieioâ : 

Ao inspector do thesouro—'Recommendo-
vos q nian leis abrir concunencia publica 
afi li de ser contractado pur quein maiores 
v i lagens offe e.jer á Fazenda E-tadoal, os 
anigoa ncces>ari »s ao C o r p o Militar de Se-
gar.»nç<», c«in^tante> da inclusa relação. 

Cir rular aos Vtce C<>n ules üo K.stado— 
C"nnn in c« %/i/S <pie, ten !<» falu-ci lo o Sr. 
Ki \oil G r^es ICmiiKinuel Josrph, Consul de 
Fr. i»ça cm 1\ rnnnbjco com juri-dicçào nes-
t<- K^ta Jo, o lesjte.tivo i h-HicelU-r, Sr. Luiz 
l) bouiy, acha se encarregado da geieiicia 
do CoiiMiiado, conforme scientificou-mc o 
Sr. Mililitro das Relações EMeriores, em 
Avjào n. 4 de 2 j do mez passado, 

EXPEDIESTE DO DIA 13 
Oíficio : 
Ao inspector dr, thesouro—Ao porteiro da 

$tir«t*iu üuvtruo Antooio Eím^ Al* 

vares França mandai entregar a quantia de 
iooSooo reis^para occorrerj is despezas com 
telegrammas officíaes. 

EXPEDIENTE DO DIA 15 
O f f i c i o s ; 

Ao inspectorido"thesouro — Communico-
vos, para vo -̂sa sciencia e devidos fins que, 
por porturia^de^ijldo^corrente, foi concedido 
ao professorTpublico da^cidade de Macáo, 
Antonio Candido Soares de Britto, um mez 
de licença c n n o respectivo^ordenado, para 
tratar de sua saúde, conforme participou-me 
o Dr. Director Geral da Instrucção Publica. 

Ao^inesmo—Ao alferes quartel-mestre do 
Corfio Militar de Segurança, José tFrancisco 
de Souzajmandarentregar a quantia de. • . • 
2:500^000 reis pôr conta do pret das'kpra-
ças do mesmo corpo,^correspondente ao cor-
rente mez. 

EXPEDIENTE DO DIA 17 
O f í i e i o : 

A o inspector do Tthesouro — A o porteiro 
da Secrètiria d Jst^Governo, Antonio Elias 
Alvares França, mandai entregara quantia 
de 100$ ÍOO rs. para^occorrer às despezas 
com telegrammas officíaes* 

D E S P A C H O S 

Dia 1* de Outubro 

Tiburclo Nunes de Sá, offerecendo 400$ 
reis por duas casas pertencentes á fazenda 
eí-tadoal sitas*navilla de Páo dos Ferros—Ao 
inspector do thesouro do Estado, para infor-
mar. 

— O Bacharel Manoel Xavier da Cunha 
Montenegro, promotor publico da comarca 
de Macáo, pedindo por 30 dias prorogação 
da licença em cujo goso se acha, com o o r -
denado a que tiver direito.—Como requer. 

Dia 4 
João Neze, negociante estabelecido nesta 

cidade, pedindo pagamento da^quantia de 
i :oo2$ooo reis proveniente de 167 pares de 
botinas que forneceu para o corpo militar de 
segurança do Estado—Ao inspector do the-
souro do Estadj para mandar pagar. 

João Pedro dos Santos, preso de;': justiça 
recolhido á cadeia desta cidade, pedindo per 
dão do resto da pena que líie foi imposta pe-
lo jury tía comarca do Ceará-mirim.—Ao 
Superior Tribunal de Justiça, para informar. 

Dia 9 

Joaquim Salviano Cajá, soldado do corpo 
mil tar de segurança, pedindo 30 dias de li* 
cença para tratar de negocios de seu partU 
cular interesse—Como requer, de accordo 
com a informação do commandante. 

Dia L? 

O bacharel Francisco Bezerra Cavalcante 
de Albuquerque, promotor publica da co-
marca d j Martins, pedindo 45 dias^de licen-
ça pi ra tratar de sua saúde onde Jhe con-
vier. —Como requer. 

O bacharei Jv>âo Ferreira'Domingues Car-
neiro. jmz de direito da comarca do Caicó, 
pe lindo 90 dias de licença, cem os vencimen 
tos 4 que tiver direito.—Como requer. 

EXPEDIENTE DA SECRETARIA DE POLICIA 
Chefatura de Policia; do Rio Grande do 

Norte. Natal, em 10 de agosto de 1894. 
Iliustre cidadão.—As paiticipações offi-

cíaes hoje presentes nesta repártição não 
narrão facto algum digno de especial men-
ção por sua importancia ; o que com satis-
fação vos co.nmunico.—Saúde e fraterni-
d a d e . — A o illusrre didadão Dr. Pedro Velho 
ile Albuquerque Maranhão, M. D. Gover-
nador do ti-tudo. O chefe de policia interi-
no, Firmo Antonio Do&rado da Sih><X. 

Chefatura de policia do Estado do Rio G. 
do Nune, N «tal, em 11 de agosto de 189-4. 

IHi.stie c idadão.—Tenho a satisfação de 
participar.vos que das coinftiunicaçÕes offi-
cue* h je recebidas nesta repartição não 
consta f.icto algum que por sua importancia 
>eja digno de e>peci^l menção.—Saúde e fra 
ti rnidade.—Ao illu-tre cidadão Dr* Pedro 
Velho de Albuquerque Maranhão, M. D. 
Governador do E>tauo. O chefe de Policia 
in te r 1 n >t firmo Antonio Daurado da Silva, 

Chef.itura dc policii do Lstado do Rio G. 
d.) Norte. Natal, 13 de ag >*t J de 1894. 

Iliustre cidadão. - Participo-vort que foram 
recolhidos á cadeia da capiul ho item, o in-
dividuo ü t uui&t Juté Aüiguio <h* P í a i f f M . 

á ordem do I. delegado.de policia e á requi* 
sição do commandande do vapor Jacuhypej 
por desordeiro, sendo nesta data porto tm 
liberdade ; hoje, á ordem minha* Joaquim 
Hypolito, vindo do Recife comi officio de 10 
do corrente, do dr. Questor de Pernambuco, -
onde foi capturado i requisição do dr, juic( 
de direito desta comarca, por se achar pro« 
nunciado no art. 267 do cod. penal; o 
dão Raymundo Alvçs de Oliveira no- dia Ar-
deste mez assumio o exercício da delegacia , 
de policia da villa de Areia Branca, segunda, 
communiceu^me em officio da mesma data.-. 
Saúde e fraternidade.—Ao iliustre cidadão 
Dr. Pedro Velho de Albuquerque Maranhão , 
M. D. Governador do Estado« O chefe de > 
policia interino9 Firmo Antonio Dourado da 
S Uva. 
. Chefatura de (>olicia do Estado do Rio G* 
do Norte. Natal, 14 de agosto de 1894. 

Iliustre cidadão.—»Tenho a satisfaçlè de 
participarmos que não consta facto algum 
desagradavel das communicações officiac^bo 
je recebidas nesta repartição. 3 * 

Por portaria desta data,̂  exonerei <yf áá** 
dão Galdino dos Santos Lima, do cargo de 
delegado de policia do municipio do AssÜ, 
por assim o haver elle pedido ttú offidio de 
2 do corrente, e bem assim a Lute Augusto*-
Varella Tavares do de r supplente d a mpfri 
mo delegado e nomeei para slibstituil-o^o^ 
cidadãos João Pio Lins Caldas e Pedro Goa; 
çalves de Barros e Silvai Saüde e fraternii 
dade. Ao iliustre cidadão Dr. Pedro Velho 
de Albuquerque Maranhão*: M. D. Governa^ 
dor do Estado. O, chefe de poJiç^ i^Uriao, 
Firmo Antonio Dourado da Silva. 

Chefatura de policia do Estado do Rio < 
do Norte. Natal, 16 de agosto de 1894, 

Iliustre cidadão. Participo^vòs que hòa-
tem foram recolhidos èm custódia,por distúr-
bios,os indivíduos de nomes Caetano Gomes 
da Silva, Fabricia Grillo do Nascimento 
Antonio Martins, este de ordem do »" dele-
gado de policia da capital e aquélles^de or« 
dem do subdelegado respectivo. Saúde e fra 
temidade. Ao iliustre cidadão Dr. £c4ro< 
Velho de Albuquerque Maraahãos >f, D, Qo-' 
vernador do Estado. O chefe de policia it̂ r 
terino, Firmo Antonio Dourado da Silva. . 

Chefatura de policia do Estado do Rio O 
do Norte. Natal, 17 de agosto de 1894. * 

Iliustre cidadão. Participo-^vos' qiíèhoBÍ^ 
tem ioi recolhido em. çustodia,á ordem do r 
delegado de policia áfk capital, o individuo 
de nome Balbino José de Sant' Anua, por 
distúrbios, sendo hontem posto em liberdaik^ 
bem como Caetano Gomes da Silva e Fabrí-
cio Grillo do Nascimento, que se achavão de 
tidos por distúrbios. Em officio de ia do 
corrente, communicou-me o delegado de pp* 
licia de Poço Limpo, que no dia 5, no lugar 
Turemal, daquella povoação,Ezequiel André 
de Britto e Thomaz Pereira, depois de teo? 
cas de palavras travaram luta, aparecendo 
por essa occasião Jusè Pereira, irmão 
Thomaz, que dera em Ezequiel de Britto três 
facadas, que lhe produziram graves ferimen-
tos. O referido subdelegado procedeo no 
paciente ao corpo de delicto e trata d* or? 
ganisação do inquérito policial, que depoi« 
de concluído deverá remetterá auctoridadé 
judiciaria respectiva, afim de formar culpa 
ao criminoso José Pereira, que foi preso em 
flagrante e acha-se recolhido á cadeia da Vil-
la de S. Gonçalo, para os fins legaes. Saúde 
e fraternidade. Ao illnstre cidadão Dr. Pe-
dro Vdho de Albuquerque Maranhão, M. D. 
Governador do Estado. O chefe de policia 
interino, Firmo Antonio Dourado da Silva. 

Chefatura de policia do Estado do Rio Cr 
do Norte. Natal, 18 de agosto de 1894. # _ 

Iliustre cidadão. Hoje nesta repartição 
não chegou communicação official, referin-
do facto algum digno de especial menção : 
o que tenho a satisfação de levar ao vosso 
conhecimento. De ordem do 2 delegado de 
policiada capital foi hontem posto em liber-
dade o individuo de nome Antonio Martins 
de Araujo, que se achava detido em custodia 
por distúrbios. Por portaria desta data no-
meei para o lugar vago de subdelegado ^de 
policia da villa de Serra Negra o cidadão 
Manoel Pereira Monteiro Cavalcante Filho. 
Saúde e fraternidade. Ao iliustre cidadao 
Dr. Pedro Velho de Albuquerque Maranhão, 
M. D. Governador do Ewado. O chefe de 
policia interino, Firmo Antonio Dourado úm 
Silva. 

I L E G Í V E L 



s À REPUBLICA 

EDITORIAL I miita. cabnmhad • • «1.« d *Kraç.i de v , r * 
cumbirem. uma •• d* on»ra. mu mrt»*»» n-
«•p ço de tempo, «1e m^t- no«i«*ima • n'er-
midaitt», «'na* w r r i n f c i la* fl h 1«. c»m uma 

quae* *c conjectnnva dev r consorcia-
sc, dcnif 1 em nonm, aquelle m •irisfado. 

Pr va-o. finalmente. o It» i f»rça pn 
1'cial exi%1enfp.com n-amento bir 
bafo d>s res e t V h «oldad o a*a ss»* 
•»ato de üoi* i>M«»s *en lo dr«sc b~rto* e 
capturados os factnon* que, j »lg idos de 
l» «is darcheçad i do Senad- r á sua cr marca, 
f »ram *bs >lvid * pe'o jury. er -ças dizia se, 
a influencia b >n ladosi de S Kx'\ 

O redact« r. que r^W P'1.1 annun. 
ci t victim» d > atu n ad% é o j nz sutvtitu* 
to do seccional, nomeado 1 irr'ora gr ç is á 
•ntervençã » ex» lu-iva do digno governa ort 
mais uma v-z condescendente com j-s inces-
santes Mipolicas com que en'üo% p »r entre li-
sonj * exnltadas e fervorosos pr«ite*t»s de e-
(erna d*-dic çilo, o ímpoitunava o senador 
J »sé Bernardo. 

Convt rteu-se depois em opposicionista dos 
mais desabridos. 

Ef atnib li irio, nv difere, presumido, se-
gundo demonstrâo as expressiva* c »rrigen 
<»a«. mediante hs quaes o Supremo Tribunal 
F«der;d tem evitado mais de uma vez o 
de-mam'o de is sentenças. 

Aaualtpente esti desp \t\ is^imo com o 
iUu-tre gov rnador ponjue. não t rido he-
si ado. ao cab » de lon^a e de*c rt< z op >0-
Mçâo. pn curai o inop'n.idament", e 11 c >m 
i»ai hia d » pr »curador da Republica e de ou-
tro fuRCcio lario fedt nil. dizend co n 
t i les incun bi j • de cert > com h >vo eleitoral, 
segundo crederciae< í-uth nticas q e pode-
ri in apresentar, c n eguiu apenas a digna 
r< sposta de não comp» tir se oelhante assnm 
pto ao gnvtrno do E>tad«»e parecer de>m-
i-iado t trás para i»< v.is rombimiçoe« da con-
venção «lo pattido, que jà apresentara seus 
candidatos; obtendo mais o salutar e prude 1-
te conselho de que, nao !>tndo crivei n » n s-
peitab.ltd« de do governo da União d.-fiiir 
taes commis-ões em tenros tào explícitos e »n 
hábeis, como os com que a tratavam, não 
deviào continuar a dis*»tr* ir o mesmo gover 
no c«»m i-eu elh mte procedin ento. 

Compreh n e--;e que in iv>duo des^a e-to-
fa, assign lado com »juiz por ter conc -dido 
ord» m de habei^ Corp s ** a uin criminoso 
ja pronunciado, pode ter itiimig que *>e a 
proveiiem, aliás imperdoável 1 ente, da agi-
tação pela queil eile e os outros mandatarias 
do senador José Bernardo pretendeu! assal-
tar o poder legal. 

Entretanto, segundo telegrammas ain a 
hoje recebido-, vê^e que o govein • e^tadoal 
deu immediatas providencias etn favor do 
queixoso, 

O mais provável é <pie o tiro dispara*1«» 
ccntra o juiz—n ductor politico— tenha tido 
uma f-rça. 

Dias antes a ga?e'apartidaria do juiz in-
seri « uma la^al an eaçun >o nos termos inaH 
i esab idos o governa<lor e sua Exuia. fami 
lia (!) se hoi'Ve>-eo miniuio attentado c n« 
t'a seos airigos ; oia«; depois, em frente á 
ca>a de S S estruge : tr«>y que Lzinente n *o 
attingea pessoa aUuu a. 

E* li ito, pois, crer-e que ev«e i icide te 
é ü O npit in^nto, a priaci^io occulto, da lo-
Cri a* ima |\ ferida. 

Em todo cas- t o substituto do j tiz seccio-
nal g sa de tant co ceito nicnpiti l «lo e - -
taiio c ue é geralmente ruiih-eido pela sig-
nificativa alcunha tie—pote 1«* veneno 

Mas Srs reductor s. o uiais si 'guiar e i 
nrxphcavtl, na iu t t. li'Kuie P I tî -a tio Es-
tai o por i-ós repttscu a 1»», é q r, eniqi uto 
s(<cces îvwii et.te chega n e>>us u jtui i> alar-
mai tes. o.^nailoi Bernard • • c t -se no mais 
impenetrável e coiiiprom« tie lor >il ncio. 

No -e ado foi am o^ fa t * tii » i » u s t-
S. t x c . furuiúlu e-iie r* sp n̂ . b li*.«do p r 
t lies. Long-'de reSí>o i ie , d« ix>»u tie co n 
rarecer Á> d «as echoes -eg nuti> á ein • >ue 
fí», segundo todo- o^ e Mtui o> d • p n lo-
nor pe.̂ so I, 1 h ina na d< f 11 cr e. 

Re>pons;<bi i-a nol-o g »ai c n «min lm 11 
t- na impren>«i e S Ev». ivio s j â no 
iie/er madia el de.*re>pl car-n-s. 

Apioveitaino^ a>ior i o nwej » para tvntir 
que, -c.n ipitbra ila reputada > do n«onc 
p 1 tic » e de sua t outr « <;.» j »nt » ao gov« r k> 
assun a posição franc.i e digna a que ?e n »0 
poiie, de» cut in» ntr, • mj .iv 1 

Aflirm.iinos »pie a Kxc , nir-no% verd dei-
ro e l e u nas iuf rmavô > p r m pi: -t ul <s a > 
governo, c n-rg !•> a^ula», me li.uu » fa 
Vor« s (ffíiaats, os eknitiiL > , e t 1 b 1 I «-e^ 
da ordem do E>ta<io, ubt̂  íi I»» ii»>tiui,õ s 
â s g «aiaila-paia iu inî u* iiic n He« i it 
d«»siÍoSr. MarectL 1 v c *,»re-l »eiitr, pane-
gyri>ta> ca or<>8os iia rtv»l.a, mcnbru> «li 
)inprt*n>ay até tuda h t p u< o, nào he* 
sit Và > 1 m at'far 1, s« tiiiveis ao m 
mo Sr; Marich 1, ao cxcicit» e ao coag es-
so nacional. 

Dec!aramol-o tanto mais passi^el de inex 
oravei critica por Uewr sua iuVcm;ão p.»liuca 
rxcllJ^ivan ente. ao thef • e ao partuio ile 
que >e coiistltu-ti, dep» is de ve* ê f »Voieci 
d », n peiseguuJoi m is implacuVcl 

Assrgurano> fa h ire«n lhe, de todo, os 
estimu 1 s p ira seaa .h mte empreitada, vi>io 
c »1110 não .v ria p m* nter >e no p<>-
Htr com o grupo in- gnili ;a te de >e »s a -
>ecla> 1 em seria t Ic.tvcl r pot I* 1 c o n a 
fia. v^om is uumer«^a e i i í l u n t e <juc pa-
troe nou e apoiheoMja a t« volia, uvecLiv iu-
do, € o * bjin gatona*, o ch íe 41a naçuo, >eus 
ministros, as ío 1 lodJi os patrio-
ta- dedicados á irgil o i«le. 

C o n g r e s s o E s t a d o * l 

P e l a e o n V e i i ç A o d o p a r t i d o r e p u -
b l i c a n o f e d e r a l f o r f i o e w ^ J h i d o H na-
r a o o m | i o r a c h a | » a q u e t e m d e plei-
t e a r , e m n o m e d o m e s m o p a r t i d o , 
a s p r ó x i m a * e l e i v õ e s d e l õ d e N o -
v e m b r o , o s i l l u s t r e « c i d a d A o s c o n -
s t a n t e f i d a l i s t a i n f r a , t o d u a , |n>r 
s e u s s e r v i v o s e p o r s u a d e v u t a y f i o 
á c a u z a d a H e p u b l i r a , i n t e i r a m e n -
t e m e r e c e d o r e s d a c o n f i a n ç a d o s 
no&sotf c o r r e l i g i o n á r i o s 

E i s a c h a p a : 

PARA DEPUTADOS 

Antonif Ferreira Pinto 
Antonio Manoel de Oliveira Martins 
Aprígio Augusto Ferreira Chaves 
Aupusto Bezerra Cavalcanti 

Christalíno da Cosu Oliveira 
Eloy Castriciano de Souza 
Estevão Cesar Teixeira de M >ura 
Fabrício Gome.< de Albuquerqne Maranhac/ 
Felismino do Rêgo Dantas Noronha 

Joio Dionitio Filgueira 
òa uiin Martiniano Pereira 
osé Antonio de Carvalho 
[osé Joaquim de Oliveira Junior 

José Rufino da Cona Pinheiro 
Luix Mane ei Fernandes S* brinho 
Laia Pereira Tito Jacome 

Para que 09 nossos <*o~e9tadanos 
leifio e apreciem o papfl que está re-, 
Jresentando no Rio de Janeiro o Sr. 

p»é Bernardo, que a nossa incauta 
generosidade guindou a uma cade.ra 
de senador, agui reproduzi mos o ap-
Eel loqueásua consciência eaosse^s 
^ rio» de homem publico fizer;!o, pela 
imprensa da capital federal, os nossos 
representantes no Congresso* 

Estamos também informados de que 
no sabbado, 27 do corrente, o elo-
2uente tribuno, deputado Junqueira 

yres, pronunciou brilhantíssima ora-
ção, justiçando implacavelmente, pe-
rante a camara, o mesmo attribulado 
e impenitente senador, cujos recursos 
de espirito, fugindo á luz da publicida-
de, limitão-se á intriga tortuosa e ram-
pante. 

Ançiosos aguardamos o notável dis-curso do nosso talentoso »migo, ouvi* 
do entre applausos geraese produzin-
do a maia profunda impressùo entre 08 representantes do paiz. 

" Illttst es Srs. re factores a'X Nvticia— 
Telegramma ú'0 Estado* Ue Natal, h j- da-
do á 1 «iblícidade por dois conceituados or-
gíosda rensa d* Ma capital, f irça nos a 
rogar-vos a honrosa fintsa de inserirde- n is 
columnas de yossa folha» tâo recente quanto 
já mui merecidamente apreciada, as ^tguin-
tes linhas. 

À ooticia constante do referido telegram-
ma visa, coo # outras do me>mo gtntr n jus-
tificar o plano da conflagração do Estado, 
que se impôs o btnador José Bernardo de 
Medeiros. 

Se tal attentado deu-se, podemos a^egu-
rar-vos, nâo foi M,b inspiração dos amigos 
do governo, evidtnteu ei te mtere^ad-s em 
evitar a todo transe qualquer inci li nte pró-
prio para fa?» reter a txpl raçào das amea-
ças, sob as que», como já o publ co *ab , -e 
acha 9 autonomia do Rio Grande do N >rte 

A gascU <ju< expedio o lelegra.nma é no-
vissima. Veio si,bMÍtuir outra drnon.inad* 
O Povo, na qual o citado sei.adt r, nô  it-m-
pos em que blaterava contra a ptrm nencia 
do marechal vice presidente, qualifié ndo-a 
de escândalo altentatorioá C«-n>tituivâo e ao 
bem da Republica, o apoairophava ue ci ta-
dor e movia contra seo governo decidiua op 
posiçàc>. 

O governo estadoal, com excellentes di 
reuo», go^a da m«iis exienva e devi»tnda 
sympathia popular. Essa, porém, jamais de 
graoar^e ha em violen, ia^ da ordeui das re-
fendas pelo telegramma. 

A parte do Estado, aliás fértil t prospera, 
onde txiMcrn a«*i*imA e defordeirt>s é a-
quelU onde ocer*bnno senaüur, por meios 
de alistamentos fi«uduhntos, einções es-
pndalosa» e iontemp.>ri^ çâo do pa. t gi > t% 
leitoral de outro-, a»mia pôde ser . j ,da o 
com cs huffragio» de pouco mais de md elei-
tores entre os tinte mil de que se foruia o 
corpo do elcitorad j e&tadoal. 

Provam »0, além de outros, o frtito deter 
aido o juiz de direito da couj.rca onde sua 
Exc teMdealvo de criminosa Ui.t.t va. teu 

. do sido contra si de? ft chada arma h mu ida 
de uma das juoellas da ^11 dejantariie casa 
•stranha, onde, na hora da rcfe çào, achava-
ae em conipinhiade idustre e re»peiuvel 
família, de que rra hospede. 

Prova-o o f cto t inda mais doloroso de , 
U r ^ v ^ u ? d g n o ct^ff detsa OH^OM fa- | lucrepéMB^*, ÇwTu j u * u i n d g a ^ ç í o , o d e * 

itmo 1I0 • .1 i» n,i. (H»r |i u :»<m »S a 
0 »mal o inv<di \ ulo um p i tic< l"C»i. 
1 • a de<n-»u-rraç;1o d 1 11 lt*tn > ole<to nlritd-

r.d. n tnt*íi Ií<m t\ • >s can-li í:«t obteve 
apen viniH e u»n vot x n i c ipi ai e s ^st-nt* 
e uin e ti dî Mít«» M> 11 nt idí• s, poden lo al-
cançar u n *»'iff"*;tg '» fin il, tnçn >r le u»n iêr-
c » ao do eleit «ra lo c m »a-^ce graças { 

»»nas roMu nadas fr iu^cí l o S e idó 
Faze»»»o-coin 4 melh >r procede «cia t >dô  

e^sts repar (ptando vcin »s á fr«'"tí* d i 
ma^hor a. co-n ípie s« procura infeli 1 
tar o Rio Gran 'e do Norte, o m -s no i-idivi 
luo que >e coiitrnt iv 1 e»n sni>olie ir nos 

primei-o* dias d * Republica o m »(le-to l >gar 
• le ad'»i'n sira lor dos o »rreios da ca »ii.il e. 
ven lo -Sr* depois apr-v itad) pr l i g^nero^i-
dàde, p;»r 1 em.ti^ confiarte, do panido re-
publeano. p r»o a Ito lug r <le s« nad ir f de 
ral—como elen ento aut» inari » dv>s extin'» \ 
ctos nartidos Mi-hora no t;moo deste prca-
ni iriam^nte sub i 'iado p >r >ê »s coTeli^i 1-
narios,—nar) duvida atte itar e^can ira-, 
contra os (Jk- it »s políticos d que o b^nn 
ficiarain e co..tra a paz d> E&tado q >e re-
presHiita. 

Aguardamos uma palavra sequer de S. 
Exc 

hY indisp^n ;ave^ a > seo decoro politico s a -
hir de tào ob-tin id > «nutismo. 

O silenci > pó le ser o ^tyg "a suppltciante 
ila incapacidade tof^gi c tuex(TU|)UÍ >s 1 ; 
po le srr o extremo r^cu s > in ifc I d oon<-
t ienci« s ttrihuladas. mas i up^uiten e-í. Nà ) 

coad in t p tê n, com os b i de n iihu 11 
h imem publico e nu-to meuo*com o* q »e ̂ e 
julg m no direito dn continuar a periu.n'-
c r n'u n dos U gires da reproentavâ-o na-
ci n 1. 

Oa responde S. Evc.ao nosso apnello, 01 
ab^tenh4~-e de e ic > n neu>ar pira o td » 
noticias al rminies e tendente*» a ja^titi :ur 
o-* se is n^gre^a !o< intnit »s 

O^qUitio lêe n co'n;>reh n'er.To a pro-
pr »prií-ilade d.> t » n, a (jue n >t is Inih »s so-
mos f >r*;a I >s, (j umd • a % ra, ao c nicluir-
m «s, lhes p »d -mos inf.) in ir <|-ie ao euvez 
de acudtraos n ;>rot̂ str>s, o sen 11 r 
Barnardo estj i-̂ oi io fio co«n:>'oini«s » 
a^s uniu perante a n içà , ou n -o -e ap m-
s MI da sua cadeira senatorid, an 'a 1 * 1 » 
pli^ar ao % tv/rti » q'ie a dene a força feU 
ral de intennr n> E*ta i<>, o qu^ es »eron 
não se d g»i «rá o ^»vern conc^der-ihe, m in-
tendo sc dentro da Constituição. 

Ri j , 18 de Outu* ro de 1891. 

Sena lor Almino AJwtn 
I)jp >t tdo A>/g'{<'*t Svcro 

/ ra nci\ c G * f f l 
J ngneira Avrrs 
Tttvares de Ly a 

u 

11 

C h e f e d e P o l i c i a 
R »gres^oti de sun vi igem á 00-

m . r i M í l ^ P i ) do^ F i t * h o inte-
gro ei l lu-trad » «le^e'tib ir^idor O 
lympio Vital, qu^ mH for 1 c:om-
niissionad » para re-t il)*decer u or-
dem »5 o império «la lei. 

S. líxr?. (•><)'n o pru lente critei-io 
e r^f l r t i d 1 e n e r g i * «pin s i o 
l e t - o n h 4ci l o s h o i i v p . - e p««r í n o d > 
q i e á - u a ^ >f*e^4U; i v o l t a -
v 1 1 1 t r m ]'l I «I «d ^ e a i iii;.» 
d 1 ; o u l K i o . e | el; s m e d i d a s t o m a 
d i s t i n i i o - s t * n u K H s i v f i s a «vas 
p r o e z a s d e p i i ' t u t i r e s . 

T*mi 1 > d e r e i s s u a i i r o s ' o e l -

v . i lo |>ost » n a m a g . ^ t ' «tir* t. o 
h»»nra<lo d v s e m b i r g » lu* V i r a l - o l i 

mi a s 11 e x o irtiM.;.Vi,e »r i s iW-
s t t a l o f »i n i i 1 s a *ii 1 a 1 > se 
j á h n t\K*r l ã i. o i l i u fero .J M 
n e S à . d.^11 > j ii>i d ^ d i r e i t o d > 
C e i r à r ' i i i r i i i i . r »q i siLos t a > 
b r . l h D i t e m n * e c o m p r o v a 1 »s . j u ^ 
e ^ 1 ra<*t ' f o t d e n ' o le 
8. o e tv i lh i i m o • a t v i a t e 
«le s u is m a n e i r a s e seri i ' t l t « - x 
e m p l a r s u 1 c ) 1 l a :ra, i» * 1 l ^ a 
c i a , a i î t i v i d ld i e 'A *1 »,tu 1 » j u s î.^c t 

i a a c i T i a I.l e s c o l h i d o E \ m . Gr > 
Wi-nid'»r. 

j O Dr. Vit 1, o h>n<^to j-r/-, o 
\ c o o p e r . d o r s i i v e r » e b qi mi »rit > 

(\ i a d m i n i - t r u;ii », nV> a e h »n i imi-
h 1111 sac- i i i c i o p a r a s - r^ïr à c a i i s 1 
p u b l i c a ; o h i o d ^ t o e d i t i n « * t i s s -
m o D r . M e i r a n â o h vsit > 1 e m d^i-
x i r o s c o m m o d o s d o 1 ir p a r 1 »n-
t i n n i r a s u a i n t e l l i g e n t e e p i t r i o t i -
c a d i r e i ' v i l M d o s nc4g x a o p »l ic iaes 
A i i i t i b is o s n o s s o s c u m p r i n e a t o s . 

P.»r f d t a d a e s p a d o d e i x a m o s d e 
p u b l i c a r h )j « o r d »t »rio a a r p e n -
t a lo p e l o d e z e n b i r g 11 >r V i t a l . 

('•ijHt.iI FeJ.q\il .1 ^ •gunite jiiib^civ^O ; 

R i o O / a n d e d ) N ^ r t o 

N1 > i> ms » »C'X r le >r » t ^ s c »ntr i o te-
l e g T n m 1 h j • |> b ica *o no Pa;t% * oe li 'o 
d » 8ea idor J Ueru do e t * o>sm tf id » oel ) 
c »ro íei J »̂ e l> » u n r .ĥ  .|r; Olive ri. r«*fe e'i-
ie ao at) «io iticoi 'ician ti le a i p i n s int^i-
• lenci is d » nrer ik - I 1 K-t »do á attít 1 le 
e 11 (j ie se t̂ m a h do pir.t co n o gove i u o 
m îno-^e iad >r. 

Coiducrdo fio pcsso:d que comiiõ* as in-
ten len<aas a q ie se rrf-re -o tele^ra n*ni, 
c.ib^ ine tlw.er ijue é elle inveri iu;o n » |) nte 
a ivi « iz rtf peit > ao Triu n »h », oor juí é 
i»re>idente * d mt ndencia d'e*sa c id id-u n 
i r*ai'io ue i que. S'h-1 ino c o m o p i l o r e -
pub ic.m » e coin os s us represent nres 
no* Ksta lo e no Cui^r-ss ) Federal, nao 
hy » ih -c^ria, em oas » aLî'i n o se 1 a p d > 
/// o/is iente a o s n »dor J j-ó B:rn i l o t q ie 

tvi n vivi 11 de tran-» í<>;õí-, se n ile-
fin»r->e franc \ e de^asáutnbrada neaie no 
frCnirio p »Itti :o 

Nà » é estr.uih ivel q-ie o co on-d J D í-
mitigues dê »r h ts d » seu raco-ihi a n *nt » ao 
.sen.i or J Bjrn ir 1«> pel 1 f icto le t e s. 
exc se torn » u> pr»-trctor le se «s s »bnnh »s ; 
mas podel-o-h a r por si, s- m e îv »Uv-r o 
nome d p^s-oa-que nlo oc»ali ïoen, e pie 
i>çn ra n me« 110 e s. n. eowftev se já ao 
bernirdiitho (pie ;ir«»curi hojca~*di<r «> p-H 
1er publico na ini.^ht terri, c-«m oiï m^h á 

C o n s a ï u ç ' o e á.uit «n unia îo K-tal» 
O î̂ enavior J #>é B rn lo n.ïo ó u ii »r ad-

iîii**a lor do M «ré h F.o'ian 1 a » | 1 os rê  
pidilicano*« do iti * G*<nlo do M »rte 

.n lo >. cXJ. a,),)Uj lia a revola;ào d̂ : co 
ile i»b il e a r* v It 1 d 6 »le ^ete »«br , 0 »1-
1 .c .v.i'ii se des ntere>saJ i ne ite .10 l.id » d i 
c i b a lê f d, q .e ^ra a propru caasx d 1 R > 
pub'ici. 

AI ez ir <las iii^inmçô «s p e ' f i h s de s ex. 
e ilvjs telegr ou nas enconvnen Lt hs q le lhe 
s,10 di i"S. u, com » tô l * t partid repu* 
bl c 010 i o ft o G'-anJe »! j N r̂te c mtin ia-
rci i» oc oorr. et ni nte 1 o i up«ir o neu 
ot-ve»' d re,i ibl c.»n > e b iz uiir », e<n -pie 
pez: a >. exe c d it i l ail ad s 

lti , 1 ) ie out ib " » de i à; j., 
F k a n j m c j GJ»<CÍÜL OL.I."KIUA, 

Commsrcio e Finanças 
P A U T A • -

THESOURO DO BST.\Ü<) UJ II. a . DO NOHTE 

S^m i n a d » 20 l e Ü « t » b n a 3 de 
v« mh o Mot 

PftIÇOS COKRhNTUS DOS 08M8H0S 30JBIT0S 
4 DIH81T0S OIC ttXP0HT4gi0 

M« rend o rl a» 
guaidniito ou cachaça 

Unidade« 
L«tio 

KUugimumt 

» 
. » 

Cento 
M Hum o 

Ce u tu 

«Igudlu em iMina 
• » enrico • 

\lgniUo siljo OU |V«îd;iufl 
de li»l»ri« a » 
»»MCtir lurUiiiado tê *orl- • 

• • Zê SOl trt» 
• iua*cavo orulo 
c remate 

B»u*r2tcUa 
Cji ru g» »h d«* algudào 
BíHiWü «le purcu 
Carue secca 
C.da 
Cera «le Cariiiiúbt 

« em velas 
Ch'irutus 
C 1-5:0 loa 
(jlnlrü> «le bui 
l) u ndH de boi 
CouroM de boi «e#co8 du 

*u£&(l»a Kîlo>çrrttr.ma 
CO'.I*:MIIUS ^eulu 
Kumu em tolha» Kiltitfraunna 

• » rolo • 
F o'iuha de utaaiioea 
Peij»-» iiiutuitulio 

» »le oulr.i t) »alidade 
(^uiiima de uiapilieca 
.Viiiliu 
Moi Oi«*«» ri»» mamuua. 

Sal í JO 
S 
Pt'llu vegetal 
P^nii.ia 'le »'IIHI 
pmxi lo on «eeco • 
l'a Bfrti'i 15 kilos 
Tnuri € 

Vinln» Ue - ajli l**}™ 
Vjatuju do umiiLeigâ Kdo 

Uuro 
* 

* 

Kil'»u»'o nina 
Alqueire 
tiú« meio 

kilu 

V s l t r e i 
1̂ 40 
«509 
«15() 

|280 
rwi 
l&lft 
•380 
1100 
«800 
«Old 

3*JJ0 
UM 
Ui.0 
átíOo 

Í8J0) 
5« 00 
ttSOJO 

UUM 

SSOO 
ItfOSOJÛ 

1 
UUOO 
«100 
sa^o 

«IÜJ 

«1̂ 0 
fl^OJ 
dJU 
4 KM 

4*003 
aTüO 

4í>üJ0 
á00 

-2S0J0 
d« JO 

#yoo 

i 

i Toí+l 

10:5 *o$CS3 

3;. 2Ó$4U 

0 rnôso i lustre a i i ' j ) o l i m i n In 
re^aMiMUa.i ^ «r*i/«»11 »1 FV1 1 -U o i»-
gjf ici UJ ' Ü.jíüq dê Xj-to.44 " dã 

PAGINA I^NCILVDA ; 

i)e lon-tr ,çà » io*. -»d os existente?» ni 
i-ufre- iio F >e*o.ir > ã > Kaumo cm 3 de Ou 
tior«» d IÍÍ94. 

Par ciai 
CAIXA GKKAL : ' v 

Kiii «Mídieuo 
CALX V l)à LK n ' R \S : 

K»n iettras 
CAl.K \ I)KPOslToS 

IMK CAUvÀ») : 
K u «1 inlieo'o 
Km a,>«̂ iLe-» 25 : » «««o 
IV.l Ic.tiMa 

C AIX V DK D1VKK-
S vã OKlGr-Ná : 
K •» d»nlie»ro 4H6$-ti4 
Uai a;4^|3J4 

I L E G Í V E L 



A REPUBLICA 3 
CON r I i-OftittiM'Jt 

l>i£ S EL LOS : 
Ein e*ta upiluus 8o:l24fS )0 

125:2X5^134 
N1» se effect'iou pigment > no dia 30 
T i -no irari 1 do Tíieviur 1 do E-ta^lo do 

Rio Gr in le d > N >rte. 3» de O »tubru de 1̂ 94. 
O T ie .0 1 ei o, Francisco Heroncio de Mello, 
O e-^tvio da Receita e Despeza, Affonso 
Mtgalhäes d4 Silva 

JU23T V A n ^ I N I S T R V T I V A D A 
F A Z Ü X D A Ü ^ T a D O A L 

ThcS'HiP»do K talo do Rio G. do N< rte, 
3» d e j nh*> «le 1891 —O inspmor th> ihe-
Houro dtt 'nina ao Sr. Thesoureiro, Capitu) 
Francino ILtmicío do Mello ()ue pas:§ Jo 
Caix t de Lritras do exercício de 1S93 p.ir.i 
ode igual nau reza. dv; 1^94, a quantia cie 
quatro centos n»«J reis (40 jSooo) importunei 1 
de umv le f a de resiíonsa^eliilade de 
n udo Jo^é de Arauj \ saldo verificado na* 
quelle caixa p »r occasiào de eu encerramen-
to Cumpra—Jos^quim Guilherme de Souza 
Caldas, 

§ 

Sessão extraorainaria de 2 de Ju\h> de 1894. 

Thesouro do Estado do Rio Grnn do 
N- »t\ em 31 de Junho de*i894.e—O inspe-

J c»or do Thesouro dtterm;na ao Sr. Thosou-
1 . t 1 * - t reiro, capitão Francisco Heroncio de Mello, 

a « u h m * d> divp-e; f tVo*o* m^n b-o< , q i | c | ) a s s e ( ) o g c r ; i | d o exercício de 
da Junta da Fazenda, na sala do sr inspector, , â j 3 p i ir t 0 tJe Diver as O.igens de 1894 a 
este ab 'i * a s jssa >. 

Li 11 é a »provai t a anti da antecedente. 
O sr sjeret irio í tz a l e t i r i do seguiute 

EXPEDIENTE: 
Officios : 
I) # Ex 11. Governador. 
E tulo do rtio le do Nor'e. Pahc»o 

d > G »veno. 23 d-s J mh > d í 1*94 N 7<$. 
Co nm inico-vo-i p ijra os »|.-vi lo<» rins que o 

Btolwel E-tmer tUlin > Oly n,>io de T »rres 
Bau leira a*sumio, e n d a u de 21 do correu» 
t", > ex -roicio d » c rg » do Ch 'fe de P hciu 
do E*ti lo, p ira o q «ai o no n r-í pur acto de 
30 de*M úo ultimo S i u l e e f'aieruM.i 
Pedro Vãh > de A. Miranhio. \j cidudao 

ins >ecior d > the> juro U j E - u J o . 
A1 C«*n a lona, 
— Do mesjno : 
E-iado d»» Rio Gmnle c'o N >rte. Palacio 

do Govern 23 de Jnnfv» de 1894. N. 7S7. 
G mmnnico vos pa-a dt-vitiO" fins. que 

o Bicharei L iz M »noel Fernandes S b inh • 
purtic»'otw ne h iver ileix ido. ein da a d ; 21 
üo < orrème, «> e>eici< in d > ca g »de chefe de 
po«ui. 11 termo d-» hstido, le.t sum nd«», na 
iiirMiia í^ t.', o do ile J «iz tlr Direit«» da ro 
man a • e Sà<» j . * é ^e ^li|)bii. Sau-'ee fra 
t e m d.i e —Pedro Velho de A Marwhã > 

Ao r\ la 1 in-jiector doih js jaro do Estado 
A* « o« t «po» ia. 
— I) • me> n » ; 
K^t td > d > R G n n le d > Morte. P .1 ic»o 

do G vei 11 », 2Ó de J 1 >h > d * 1H94 N. 79t 
C in n mie • v» s para i>s devi l > nn^ ipie 

o Juiz de Di e to ore 111 > da com rei de I*Ào 
dos Fe ro> pait «-i^ou-me, e u í f f iao de 
do méz pa^sa lo, h iver nessa data nc m #ado 
o cidadã > F*ancisoo Rodr g»ies Fernandes, 
pari exe cer intcri»ia»re;ite o cargo (Je Pro-
mut »r Pobíic > da iefer>Ja comarca.em conse-
qutíiici« de ie* »» effectivo s-rvent lari > B i -
charei Catt »n G »im >râes S i Pereira dei 
Xid<> na mes »a data, por iocomm > los de. 
saúde, o exe c i c o Ucí se ca^o. S. ú le e 
f r,i te r n i I • d e — Pedr' Vi lho de A. M t nh<io. 

Ao ci lad 10 ins:> ct jv do th s juro do Estado. 
A' C i»ta loria 
D > c 1 ect r lie S J >sé : 
CidlcLtoria d-Renda> K»>tadoae^ do mti-

nici i » ite Siojo.sé ('e Mip>bú, e n 25 de 
Junho d« 1814. Ao iUo>trc: ci ia -ão maj >r 
Jooi|UÍ n Gai henn i ile S uz 1 Caldas, M L). 
inspector iio thes-uro u'cs e Estado — C »in 
munico vo^ que n'e 11 d tia pre tei <> 10111-
pr misso d » e-'yl ?, e assu i.i as f inci;Õesd > 
t argo de c >lle t» p a r i o q i a l li;n isie v »s ie 
nomear-me. Apn v íto o eus« j » p ira apresen 
t r vos o» meus pr»»ie t -s Ue esiima e < ohm* 1 
der.içào. Sa <le e fr tern da le. — O coll i . | 
ct r. Augusto Flot eatino ( arneiro da Cunha. 

A% Coiiuiuoru. 

()uauua de q'iai rocent seteota e nove mil 
reis (479$ >0 ) importância proveniente^dos 
j iro«; de apólice q ie deixiratn de ser pa 
gt>s no devido tempo, como consta da rela. 
i ào j inta Cumpra —Joaquim Guilherme de 
Souza Caldas. 

\ Thesouro do Estado do Rio Grande do 
N *tu\ 3 >de Junho de «894. — O inspector 
do Th souro determina ao Sr. Thesoureiro, 
Capitão Francisco Heroncio de Hello, que 
pis>e do caixa de L).versas Origens do e<* 
ercicio de 1893 para o de igual natureza do 
txercicio de 1894 a quantia de 2.075^^4 
reis. imp rtan i t proveniente d > s iluo d a-
quelle cai^ i verificado n'estvi dati por occa 
ziào de se o encerrament s^nio : 

E n di iheiro 75$324 
Em lettras 2:oou$ooo 

« 

o t. -t 
5' 
ty 
7' 
8* Q-

r>-
13-
14' 

• 

In^trucçAo publ ica 
Congresso do Kat ' d o . . . . 
Gov.t^o do Estado 
'tl.-igistrafcur» 
P"1 <Ma aannii i istr^tiva. . 
S g UM"ii;a publica 
H y g i e n « o C. P i i b l i c i . . 
Corpo de F izend^ 
Obras publicas 
Aposent idos e r< f »rmado9 
Exercícios findos 
E v e a t u a e s 

7;H5ü$:J?5 
D; 0.9$979 

5$0 JO 

4;45 $518 

5;:03%054 
4;179$652 

ai$500 
207$407 

Cumpra—Joaqutm Gnilhetme de S. Caldas. 

Thesouro do F^tvlo do Rio Gran le do 
Norie, 30 de J inho de 7894. — O Inspector 
do Tue^onro deteiminaao Sr. Tnesoureiro, 
Cipitàj F r í n i c o H roncio de Mello, que 
pa**e docaixt de iJepo it»s por Caução do 
ex-rcicio de ÍS93 para o de/S9i a quantia 
de 17;946$4 6 ímpoitancia pu.venii nte do 
saldo d »quelle caixa veiiiicido n'es a data 
p.»r í)cc»s»á) de sei» encerramento, «endo : 

. E n dinhtíi»'« 823^533 
E 11 apólices. 14 5 >o$̂ oo 
Em lettras 2.622S883 

17 .'94684 * 6 
Cumpra—Joaquim Guilherme de S. Caldas. 

Thesouro do E-tado do Rio Grande do 
Morte, 3 • de J inho de 1894- — Carregue-s-e 
ao ár. Thesoureiro, Fratv is^o Heroncio de 
Mello, n > caixa geral do exccicio de 1894. 
a qu tn ia de Crnte ses^ent^ cinco m:I w i-.-
eent s reis (iü5$»s>") i nportancia que nes-
ta il.tta passa ao caixi parcial de emohrnen-
t-K do tnesmo ex i i » p ira aq 'elle, afim de 
f r parte drf sua receita, a saber : 
The>ouro do Estado 5$Goo 
Secretaria do G »verti » *54$ >00 

da In^tru.çào Pablioa.. 65000 

I65$6JO 
Jo quim Guilherme de Souza CaUus. 

E S T \M PI LH AS 
Thesouro «'o Est i lo do Ri > G *an ie do 

Nute, 30 de Junho de 1S94—O Sr. E-cr * 
vio ila leceitan desp»z 1 hI>.»ue a»» sr. thesou-
reiro, ca iitào Fran-:i-co Heron io de Mello, 
n 1 coma corrrnti de esiam >i ha> a quantia 
(429 60 ») ou .trocemos vi ite nove md s is 
ce*'to- reis ein e tt ti >iih»s de s;luw a lhe.-i-
vos do Estado, as>im desci iiniaad »s : 285 do 
v 1 >r dví 1 »0 rein, g± do 4;e 4 j » reis, 8 do de 
ü »0 rei% 9 1I0 de 80 > reis, 21 do de 4 »0 reis 
17 do de 2,000 re<>-G do <'e 5; »»> r e i s 27 
ilo de [' ; ioo ieiv que ne*te me^ f >run p >r 

! tUa vendi.io>. —Joaquim Giilhernu de S.uzt 
Caldas, 

BALANÇO 
Depois a Jnn*a la Fnz-nda, ob^prvando a 

Toni id i de cont ts 
N 2*8. Cid »d. 10 ia>i>eLt r. — O ex eoUe-

Ctor das rei ala» e*»iai'»aes il > »ntniiciiMO da 
Cidade Jo Musm» ó, cidailào Hy o| t » Vi er-
b > Alves de OI w na, ,n h.t re po.i^»vel 
para co 11 e 11 th s»ui u p I t q 1 m u 1 da 40^ 
r» is, iiiiíjoiu.iiiia pa^a ao c<uceie» o d 1 ca 
deia publica ü qih l a cidade, proveniente de 
sua grutificaçào dos m< ze> d : Nozembro e 
Dez iirbío do ann > pa >.id , e uà » ob nada 
áütiede ex-funecion p blico po f.dta de 1 t. . « . , , 
ü.cumeuto lego, na t , a.da de sua> cont .s l di^posiça.Mlo § 16 do art 7-do Re0-. n. 3) 0 1 1 . ... I . V̂ t . li* O/. . I . _ . _ . ' 1 >_ 

i 

referenus ao pei lo l > d e c o u i l o i l i r »ie O 1 
Ubro a 2 de Ü.z^mbio de 1893, ultnn^ de 

gestão. 
Le^an&a ias como se ..chao a»»ori asallii li las | 
lUspczas pela apre>euil î à.. d d^c unent"* í 
juiiio>. podeis uirtiid «r obou d-as j> »rcinti 
üu Vciba Hy^i ne e Carri.íUe tJnb ici § ü 
n- üo uiça»' c»ito qi:e n g e n o exercício de [ 

em úquid.ivuo, n ie h 1 crc wto e eluni-
n-rda c . i . t i conet le tle ivspoiiM »ve»s o 
niesii o ex ct Hector—Couta Itai , em 27 de 
Jiinh » de 1^94— O Contador— Pearo Soa-
ns de Aroujo. 
— Esciipiure se a despez • e elimin o ex 
Coll Cl l daCOilLt Cu ie iltí de I eapoils i\ei s 
de accoid.» Coin íuforiua^a > da ci ntaduria 
sob 22b. i 

Tne<o iro do F^t.ulo, 2 ie Jalho d j 1894 5 
/ .... /-...a.. J 5 

i de 10 d * betembr » de 1S86 d'rigi » st á Ca-
\ si Fi>tte do Tnesouro e hi precede » b; 
í l im; í do^ valores « xitenters no-; c fres ex i-

. [ mi «ou >s ics, ectWos caixas e toda a escri-
"tiuaçà • relativa as transacções do mez de 
Junho ulli 00 

Ver-ficou um artivo na itnpor:rncia d e . . . è 

i98;9>9§/2o, a^siai demonstrada : 

Parcial Total 

80:5 29$» Go 

3:i2G$tii 

Joaqnim Quilhe me 
Lijii l td) exercício da 1393 

ThwMiaro oo Estilo do K.ioGfiule do ^ 
Noae, 30 de J .mi > dc iSyj. O lo-p ctor do ' 
Tne-uuro Uo a lo 00 Ki > G .ni.»e d > 
No.te deter inn 1 a > ár TiieM»iiri-»r»»f( apità > 
Fjaiici^co ii«r*/n 10 de AL :ii->, »jaci p in l̂ do 
C »ix 4 G». ra> do e\ r i i > dc ^93 p î̂  o dc 
igual n «t ir^Zi »1 1 e > de i^vij (í ipi.ni- | 
lu rei , iiii ^ maa ia p oven » n e i 
do itai io ii i 'nt ca«x 1 veidicad* i»c>Ui iiu 
ta j)or oC .t̂ i 10 If e 1 vi e " <»n mi o 
pra«*Jouqnnn G »uherrns de S*téta Cul.iat. 

1894 
C A I X \ G E R A L ; 

Em d nheir > 
C A I X \ DE L E T T R A S . 

E n leUras 
í C \ I X \ DE DEPOSl-
l TO^ POR C A U Ç Ã O : . 
I Em dii.hi-iro ^2^533 

Em apo ices 2^:500^000 
Em ittt^.is 2:62.$í5í>3 27:9a6$4ié 

^ C A I X V D E D I V E R -
» >AS O R l G E N õ : 

Fl.n flmh Jiro 554^^24 
E a Im n s 2:OOL>Sooo 

C \ !X \ DE D O X A T I V Ü S : 
IC »i dinheiro 
C*mta coiivnte de sellos : 
Î in e^ta npiiha* 

f 

I:587$509 

19* :̂959^7 iO 
A despp^a ' ff a t u ída no mtí/- a . ten 

( r «itti i^io ;i .Vi;i ii$iíi9 rciH c o i u a he 
gU Oto t:l.i- HÍIÍ'M<; o : 

L*i Uo oiyuoiMu.o v ig«ata art. 1 

O Sr. inspector mandou abrir os pagimeu-
tos de folhas e documentos processados, re* 
coinmendaudoa fiel ob*ervancia da repecti-
va tabeliã e de tudo deu sciencia ao Exm. 
Governador do Estado. 

Levantou-se a sessão. 

Ti vemos "a honrosa visita do nos-
so talentoso e honrado amigo Dr. 
Vicente de Lemos, um dos orna-
mentos da magistratura estadoal 
pela sua capacidade jurídica e pela 
sua escrupulosa rectidão. 

Cum pri mentamos^agradecidos o 
conceituado juiz. 

A MENSAGEM 
SOBRE O ESTADO DE SÍTIO 

[<Continuação do n» 2p 1] 

A anormalidade da situação que o gover-
no teve de enfrentar, o impossibilitou de en-
contrar recursos dentro dos limites das ren-
das cr !ina'ias, que decresciam de dia a dia á 
pr »i> >rçao q ie os factos iam se succedendo. 

Para htver os mei >s de que precisaYa, nos 
termos res rictos das auctorUações conti ias 
na lei de orçament», era neces>ario que fosse 
então exequível, com a rapidez que o caso 
exigia, uma operação de credito no exterior 
ou dentro do paiz. 

Vós mesmos fo.-tes os primeiros a reconhe-
cer a urgência de habilitar o poder executivo 
com os necessários recursos, conferindo-lhe, 
pelo art. 40 § 20 da lei n. 191 A de 30 de 
setembro de 1893, os poderes indispensáveis 
para effectuar,n » paiz ou no estrangeiro,qual-
quer operação de credito até o máximo de 
tre^ milhões sterlinos. 

As circunstancias do momento, porem, 
nào comportavam nem uma nem^outra solu-
Vào. ^ 

No exterior, a propaganda feita systematica 
e ten izüiente contra o governo e contra a 
própria Republica oppor-no^-hia graves di»fi 
cul ja les e deviria acarretar ao paiz condições 
onerosíssimas. 

No interior, o retrahimento natural doscapi 
t t e - e a s condições dos estabelecimentos de 
cred to tornavam igualmente inexequível a 
realização de um emprestimo como era para 
desej ir. 

Nà > podendo, pois, esperar com seguran-
ça o êxito de uma operação de credito, vume 
forçado a recorrer ao único alvitre admissí-
vel—a emissão de notas do thesouro. Tornou 
se n ces<ari > f zel o para salvara Republica; 
e eu u fiz. con*c*ente da responsabdidade que 
a> ûmia « que desassombradamente assumo. 

L mçada e n circulação notas do thesouro 
na importin u da 83 000:000$, verifica se 
iue a opt r çào praticada pelo governo não 

excede e antes é inferior ao limite fixado na 
disp >hiçáo legislativa citada. 

A d es pez 1 |>ubl>ca, de 1 de setembro a 31 
de drzembro do exercício passado, montou a 
I37 63o:8i2$3/4, e de i de janeiro a 31 de 

» t > d » acui il, a 204,15^:0403850,isto é, 
341.834 8538604 e n i2 mezes, comprehendi 
oos (>s ete da revolta. 

Doresultido indicado, que representa a 
>yn >p>e da maior có 'ia de dados estatísticos 
<]iie foi poasivel colher, se evidencia que a 
despeza geral e a occasionada pela revolta 
ai tingiram, no decurso de um anno, o alga-
rismo, até agora apurado de 341:334:853$6Ó4, 
<iu ,ntia que não está longe d* desp^ za total. 
Òra. >endo co nputada a média da despeza 
annual da Uniào e n 280*000:000$ approxi-
madainente. segue se que propriamente com 
a r< vNilti o poder publico te á despendido, no 
máximo, a quantia de 70 md contos 

O encargo nào deixa de ser assás pesado 
par 1. o thesouro, mas f(inest>s e peiores seri-
am p;iru a fortuna publica os effeitos da vic-
t ria da in^urreiçã >, s e o g >vem > vacilasse 
ame o emprego dos meios para defender as 
instituições tà > seri mi MUe ameaçadas. 

O s ter ficio, entret <nto, nada deixa a rece-
iar attent >os recursos inexg ittaveis do pa:x, 
maniíot^d ys d u a di t pr:lo avultado cresci-
memo d 1 renda publica. 

Km relação ;*os dois créditos concedidos 
pelo poder letfi dativo, ni importância total 
ue 3o,ooo:ooo$o >0, seiid*) 12.000:000$ »00 ao 
inini.^Ujrio «la marmha para a reforma do 
materul naval, por decreto n. 24o de 28 de 
junho de 1893 e i3ooo:joo$ ao da guerra, 
p ira substituição, compra do ar namento e 
petr^ch js beilico-, por decreto n. 141 de 5 
de julho do mesmo ann cumpre me d^cl r^r 
que o gove no j i despendeu 2 592 1861663 
do pruneiro e . . . * . . . 7 361: o#6$4t8 do 
^eg'1'ido, até 31 de « g »bto próximo pa^>ado. 

C«!»« a^uí quê a u ? m 

mo tempo que deteriniaou a necetsidadedt 
despezas extraordinarias, concorreu muito 
para o decrescimento da receita da Unilo9 
notadamente ha alfandega desta capital« quo 
de 6 de Setembro de 1893 a 13 de Março 
deste anno, rendeu apenas' 33.670:4931561, 
ao passo que em igual período do anno an* 
tecedente, a sua arrecadação montou a . . , » 
47»^48:359$209, havendo, portantojft notá-
vel differença de 14*177:8651648. 

Atém das medidas ex|raordinaria$ impo* 
tas pela necessidade de manter a ordem e 
reprimira insurreição, outras providencias 
tive de adoptar para impedir que, em.tfo , 
grave conjunctura, ficassem paralysados al-
guns serviços essenciaes da administraçiot 
que não' tinham sido suficientemente dotados 
não leis orçamentarias. 

Constam umas e outras das copias junta% 
que submetto á vossa apreciação« 

A violência e o insperado d<t ataque cre*» 
ram para o governo a alteíhativa de ceder á 
imposição, o que seria ignominioso, on d* 
recorrer a meios energicos para a defesa 
propria e aniquilamento da revolta. 

• Sem vacillações, devo ainda disel-o» pre-
feri essa ultima solução, única, de certo, com*' 
pativel com a honra e a dignidade noexer* 
cicio do meu cargo, podendo assegurar«vos 
que da minha conducta, dos actos que prat 
tiquei, assumo plena responsabilidade pè« 
rante a Nação, e, seja qual fdr o juizo dos 
que hão de julgar-me, satisfar-me-hei de todo 
com a consciência de haver cumprido o meti 
dever, tendo procurado sempre inspirar-me 
no bem e uos grandes interesses aa RepC« 
blica. 

Saúdo-vos. 
Capital Federal, 4 do Outubro de 

F l o b i a k o P s i x o t o . 

A* mensagem acompanham como snneMI 
todos os decretos expedidos durante o está* 
do de sitio, e já conhecidos do publicow * 

Chegou aolRio de Janeiro, 
d o r e c e b i d o e m f e s t a , o P r » P r t t r 
d e n t e d e M o r a e s , p r e s i d e n t e M t ^ 
d a B e p u b l i c a t 

Os manejos tenebrosos doa eipM»-
ladores ião tendo, iü fe l iamente , uai 
principio de êxito, mas, em boa l i o » 
e para honra do Rio Grand* do Nor-
te, a louvável prudência e o t i n o 
nemerito dos depositários dâ auçttíM-
ridade cortaram-lhes em t e m p o a v a » 
negregada e impatrioticau 

Ante-hontem & noite a populaçS* 
desta capital estremeceu de desaâòo^ 
go. Dera-se no bairro da ribeira entrè 
alguns soldados de linha e de seguran-
ça um conflicto, de que resultou tuàa 
morte e vários ferimentos ; e hont&m 
pela manhã outra morte te?« lugar W 
mercado publico. 

Era o que desejav&o o» pescadorel 
de aguas turvas, era o que teinião 19* 
dos os bons cidadãos« 

O Exm. Governadot do Estado, 
sinceramente zelador da paz publica 
e da tranquillidade dos seus concida-
dãos, dirigio-se então ao quartel da 
34, acompanhado do dr. chefe de pof* 
licia, de seo secretario e do capitão 
Autuliano Lins, que no correr d f r 
accidentes, a que nos referimos # da 
que foi theatro esta cidade, procedeu 
sempre com a mais nobre correcçãa 
civica e militar, prestando 4 ordem 
publica assignalado serviço. Recebido 
alli com todas as honras pelo commw-
dante da guarnição e toda a sua offi-
cialidade, o Exm. Governador confe-
renciou largamente sobre as occurreu-
cias havidas eos meios de corregil-a® 
e evitar-lhes a reproducçâo. 

0 coronel Virginio comprometteu-
se a fazer cessar a admissão de deser-
tores da força estadoal no batalhão^© 
linha, e, tendo pedido dispensa «o 
corpo militar de segurança o major 
Caldas Sobrinho, o exm. dr. Pedro 
Velho nomeou interinamente tenente 
coronel commandante do mesmo corpo 
o tenente do exercito José da Costa 
Villar Filho. # Estas e outras providencias coar 
cerladas de harmonia, e todas tenden-
tes a restabelecer a confiança e a 
tranquillidade da população, que as 
recebeo com os mais sinceros applau-
80s, estamos certos de que farão ces-
sar de vei a laroentavel e alarmante 
boatice dos inimigos da ordem. Estes 
devem estar hoie convencidos de qaa 
a peliiíçageia iarfja es qaarleis, ~ 

I L E G Í V E L 



4 A REPUBLICA 
i f a deoocoras nos portôes, nflo po 
deu Joi penetrar no recinto d os num te* 
nedoreada* instituições repuhlioanas. 

Os nosso» adversários podem intri-
g*r, mentir, ealumniar á vontade; 
n|as afio wrvejem famintos sobre a 
autoDomia.do Estado que os conhece 
e despresa*os. 

* 

M f l C ü B S O P R O N U N C I A D O N A 
8 E S & & 0 DE 30 D E J U L H O D E 1894 

: (Continuação do n. «91) 
Sob' ádirecçfio hcròic? do immortal a!mi 

rante Jcrorymo Gonçalves» súbito expeltio 
CÍD dtbandada vergonhosa da» aguas de 
nossa bahia e das da nossa costa os ingra-
tos. fraudadores fo Republica. (Apoiados 
muito tem). 

J&Kfià foi a,primeira resistencía,para a qual 
0 patz nunca terá reconhecimento ba tante. 

Mas, Sr. presidente» outra redstencia hou-
Jte qdeigualnjente concorreo para a vicco-
riI, sem eUaimpossível, á qual nào Unho 
visto ser feita a justiça merecida, e neste re* 
cjntoí-<Í a téve tíe uma vez na palavra inte-
meráta>49 representante do Bio de 
Janeiro, o Sr* Erico Coelho. 

segunda resistência» senhores, foi a 
^rcciáa pela fidelidade e n herencia 

lUcanadetodos os Estados da Federa-
muito bem). 

1 Manifestou-se no voto unanime, explicito, 
espontâneo da opinião destes ; extrc itou se 
na aqjôo mais detidida que veio retemperar 
a fér republicana e realisar a velecvâo preci-
sa entfe,.qs verdadeiros amigos da derac-
cracianopaiz è os especuladores odientos, 
obrigados a desmascararem* >e e a se arròja-
r<n)«m>s desatinos" tâo conhecidos, especial-
lOfQtè iiQ nórte, è especialmente no Estado 
que represei to, da iúiprensa suffraganea dos 
rebeldes, émbòrk alguns, platonicos e acau-
telados na distancia em que faziam o seo a* 
poatolado. , 
' Pjíottáçtio sem hesitação, por entre os 
eái&f*s violentos dos expedientes vários e 
ntütttew^os asados por boatice infatigavel e 
inceremoniosa ; por entre a estratt gia da 
mais despeitada e desabrida chicana oppos:% 
cionista, que nàe-poupou meio algum de 0-
ffWWI*-* confiança própria para garantir-
no* a viçtona d* legálidade. 

OrgàrdMrtíffiaresistencia, com que con-
*rttrtrtrairi, de tres di-tinctos el * mentos : pti 
i«ífo,^íonça, .datotes nunca pre>entida no 
pqjfe» 4e opinião desassombrada e acti-
v^; segundo, esses numerosos e preci sos 
còrttiflgetítès da guarda nacional e dos bata 
itèii?4tíióttiòs'; terceiro, o valo* provi-
dencial de um açto harmonicamente pratica-

cau-
mais 

* FAeisé poloi agora ̂ uccessivamente em e-
comparando com a significação 

dêlles a do procedÍD>ento que vamos ter. 
Cjs E t̂ádòs» Sr» presidente, agiram logo. 

lhftatiarani resistências inquebrantáveis. Pr 
ptllítagk *m «eo freta pt la tribuna e pela im 
prensa, vivas expansão. politica. Identifica* 
dU^sç cotn o g verno ameaçado. Digna-
ipçntço fitetáo sem preoccupações de inte-
rè^e^ou restrrtimtnto^ partidários. *orti 
(uarâo-se pela t-olioariedade de>de os pn-

Ctise. Deram edifi« ante ex-
emplp de incorrupiivel lealdade no meio das 
mats i íarmanies e ameaçadoras» nítidas. 
' ;0;resultadò foi que, rediviva e pujante, 

èxeteplarua abnegação, na coherencia e n j 
ptmdooor^ «pandiu-se a fortaleza democra-
tic^ escudando com o mais extenso e vaíio 
so prtstigio moral ó govern ; garantuido 
Ifeé a cooptf.açâò politica interna em toda - a 
exteBsâo do território.; amparando-o, sjbre 
tvdot WH a maidfestaçào impre^ionadora, 
pfU. piijmeira ves constatada no pa z, nao so 
Ib&ite segundo o meu]testemunho,' de ag >ra, 
mafc conforme o recente e autorisado oe um 
dos nossos mais illostres e notáveis joi na-
listasí—nopaia, s nh^res, aliás accu>ado 
stmpre de versatilidade dúplice, de fetichis 
mo subserviente, de condeninavel srrvili mo 
ttú toda o tempo ao êxito dos poderosos de 
octiastão—;^ com^a manifestação, dizia, da 
forçSy br presidente, que f i essa opinião 
cohesa, firme, altiva,st rena, cons* ia e incon-
vertível cc m que todos os E tados rodearam 
o goyerno;—postos, aliás, a margem re^en-
timentoa <partidarios, algures procedente s,an 
ttgas 5ympathias pessoas» iogo abandona-
das, e até e$í* chn nica e enervante indif-
ferença, tm cuja corrente estavamos ao stu-
Àadosaver passarem o^ nossos *f«ictos poli-
ticos mais impoitantes, a|ienas merecendo a 
dcfes^interesseira ou a critica vehcmente 
dos.p^rtidos, mas inteiramente falho» de in-
tfere*scs para o re?to da nação, 

tComorsi cstives>em úe nãos dadas, os 

atados quizeT«*m, na hora do maiot perigo 
nacional, estabelecer a convicção fundamen-
tal sobre que exclusivamente deve re 
pousar e sub«i>tir a pi 1 ti a, única apta a 
salvar^et0grandecer a n. ç&9. 

E Aba convicçãota qi eeiles obedecerão 
Qs primeircs, firtnaram a no sentido de que 
aaa exutma^ amplitudes democráticas em 
quetcom tamanha confiança, in^ituimos o 

Zwtima politico da n*çâo, e»te *ò pode rea* 

at as auas promessas e, pois dia em dia, 
Sffrcditar»*^ si ounuvtrmos e defendermos 
p Astt, com a acção ConsUn fe f v m s w , «v* : 

rajiisainriite a todp* os ímpetos de innova* 
çã< e |>e turb içã > que contra o mesmo »ys-
tema se levantem. 

(Cont) 

Noticias telegrap&cas 
— N a C a m a r a do« Drp foi nnpro-
vado um requerimento do*Sr. Qlvrnr jo 
no sentid*»deir á com'» iaaão mari-
nha e g u e r r a a M* n s a g e m do Marechal 
Floriano sobre a u g m e n t o do soldo ao 
exercito e a r m a d a . 
— A h tabeliã» do g o v e r n o apresentada^ 
á Camara dos Deputados o r ç a m para 
1895: 
A d e s p i a g e r a l e m 
\ receita „ „ 28»':974:òr&$S74 
— O Senado approvou e m ú n i c a Uis-
cufl8ào a sua e m e n d a a o pro jecto de 
fixa< â o de forçaa d e terra , d a C a m a r a 
—P» i r* conheci In e tomou «8«» ut» co-
m o penador por Sant. i Satharina o Sr. 
G o n t a v o Roel a rd. 
— N â G a m a r a dos Deputados fo i r e c o -
nhec ido o Sr: E m i l i o B um, el i to por 
S a n t a C thariua 
— F o i rejeitado e m votação nominal ,por 
78 c<>ntra 35 votos, o projecto sobre di 
vnreio. 

Fui appro^ado e m 2* discussão ò pro 
jecto teemptand • de i m p s tudo qii^n 
t * concerUH á e x p o r a r ã o de c a r v ã o de 
pedra, e f a b ico dn b *t ^tett m. 
— P o r ordein d » M «rech il F lor iano P e i -
xoto foi preso O f e u a n t i g o a j u l .nt^ de 
oniens capitã^ de f r a g < ta A r i t ides M a 
teiro de Pinh . 
— P a r e c e a l e n t a d o que n * o r ç a m e n t o 
g e r a l e a receita da U n i ã o figura á o im-
posto d nobre n capital üats loterias 
que f o r m extrahida». 

N a .Camara dos Deput&doa f \ vota-
d a a pror^c çâo n a a c t u a l s^s-à» d*» 
Congres-o Nacional a t 3o de N o v e m b r o 
prox rnn. 
— O S nado apt rovo*i a pro m g içà i da 
actual 8»* »âo do Congr-bso a t é 60 de 
Novembn» pn x i o . o . 
— N a C a m a r a do< T eputad »« f o r a m au-
pmv^da» var ias * mentias ao o vao ieut > 
do Ministério d a M ir inh 1 e u re a s 
quaes uma reduzindo á 300 pr ç a s o b 1 
talh o n a v a l . 
— N a C a m a r a d o g Depu a d o s o Sr. A r -
thur Rios ceusurou n go erno por e n -
aentir n^s perturbações p l ti a s do8 ha-
ta*io8 pela força publica. 
O Sr Bei i far io , ti'um b i l h a r t e di-curso. 
u e f e n eu o g o v e no, cen u i a do o pro-
ceuiineuto oa f rça que tenta deposições, 
e m ue» as»egura,o g o v e i n » não consen-
tirá. 

Supericr Tribunal de Justiça 
Ses ãoo dinar ia em 10 de Oiitubro de 91 

P r e s i ' en ' i i do Desembargador Jero* nyino da Camara, tecretario o bul harei f i t cão Fi ho. Ao mei<t d'à» n a *ala das conferenci-as, presentes os D^setub irg idores Jero nyiuo da Ca ma m, Pre^itirnte, Chaxen Filh»», Cluoac- , Ferre ra de Mel lo. Procurador Ge al. e m tis o Ur L iz Souto, juiz de di le to com juriodtcyão plen , foi ab rta a se>s io. Foi lida e >em debate approvada a a* cta d» *>essâo auteri r. Foi lido o expediente. Distribuição : Appel ação eivei : N. 14 Macau—Appeliante<» L u i ' J is^ de F ri »s, sua mulher e utr«*s. Appel lados, os filhos do Dr F «bio Cabril de i diveira e Jernnyma Virgolui « Cav^l-cante, heMe ro» d<» Padre Al noel Jero-i»ymt» Cabral. Prevaleça a « i>tiibuição anterior do De embaigador Jo»é Clí-maco. P sa gens ; Do Desemvargad<>r j o é Climaco a quem competir : Appe'laçõe° crimltiaes : 
N. 2 CaraúlMfs—Appt l au.e, u j síiça. 

Apptl lad - , A u t üio Carlos F* i n 11 »es Pinientrte outros N. 6 S,«o Jo>é de Mipibú—Appella» % tes.Jo o Gonçalves de uliv^ir * o a u j i s tiça. Appellaüo», a justiça e Juse Dias da ilva. 
N ? Jardim de Angicos—Appellante, 

D e l f i n o Ant< nio de Cai valho. Appella-da a ju tiça. Parecer* s do Procurador G^ra 1 : i RecurM>oe graça de Tiburcio Vareli ano da Silva Ta** res. Opinou pela cou-vertào da pen*; qu< ac a, porem, ua • ^star na competência d. Tribun 1, p r nào côas ar da copia das peça* d > pro-cesso do peticionário, que in truem o re « urso, s* uteiiça^de heg^uda i«th ain ia 5 em * ihta do que f e q leieo 8«- req i-itas se noticias a respeito, d • Tnbuual da Relação do Ceará—-F*n deferido. Decicôes e julgaiuen os : 
A p u e l ^ ç a o 1 rimiiiáil : 

N * 3 M a c a n y o a — A^pHluiites, L u i z 
Ferre ira de Ltui<* e João Igu<>cio de 6cu 
lia. Ap(iellaoa» h j u M i ç . A . Relut«»r, o 
Desemb trgador Jobe Clunaco. Hecoin 

a o j u u u m u i <|* f o u m 

gy providenci afi»n d« q ie ndo 
bi*«Hnvmii< ao Tribunal au f os na f ir-
mã questAn reco.nmen Intvlo a«» 
p«crivân qu » escrevesse ír»fel ig v l neri 
te, nu tomando as tprovidencias auto 
risadas pel • 0r»|. 

Recurso« c r i ™ i n i e * : 
N R Ceaiá-^n r im—Rmí 'rr«-nt<\ r> j ii/ 

d« dire t o Recnrritlos, Fel is iniu > do 
Regt> D inta* Noronha e o u t < h m *m 
hros d a j u ^ t a apurador« eleitoral d* 
T uroíi. L e v n t a d i a pre l iminar da com 
petenci i d »juiz a quo p a r a proceder ex 
ofjifiio, fo i venci l>, contra o y^t i do 
D e ^ e m b i r g í d o r C h a v e s F i lho , relator, 

A d i o u e o j u l g i m e n t • de mentes, 
N 7 — C e a r á - m i r i m — R ^ c >rre»»t*, B-í 

to F e r n a n d e s d í M cedo. Recorrido, An 
t *nio C o r r i a do 01ive>r». R d t t r , o 
D^seml) í r g idor C h a v e s F lho q ie pre 
sidio o j u l g i m a n t o , por e>tar impel i - lo 
o ^resitlente do Tribunal . Dc*u- e pro-
v i m e n t o para susteut^r a i m p r eeden 
cia d a acção, 

H biiitaç.io a matr icu la de j iiz de d 
reit» : 

N 1 6 — R e q u e r e n t e , d oitor M »noe1 X / 
vi* r da C mli i M «nten gro. Máud >u-se 
a d m i t t i r ã in tricul t. „ 

A d i a lo a f dt < de numero de j ' i i es ; 
R curso cri min 1 : 

N 14 G y «uinha—<ec »rrent 
de »'ir ito. R «corri 1 », A»it ni » T a -miA 
do V «lie. M in lou-se c o n v i i r o douto j 
j u z de direi o da c in irca m i-» proxi 
1111 á cnpit il 

O Pre^i jent^ m rcou para o în 
g iui,e u m oi e x ivt r m r a a i a 
de tr tav de u o c a s o oe hajxi c h^ús 

N ola m a i s lta«reu l > a t ra tar , c u c e r 
rou sessão. 

lOLUMNA LIVRE 

A O P U B L I C O 

0 l w h a r e l J . * ô C u r e i a , ex-promo-
tor t lesta c o m a r c a , |>or e n i r e u m acer-
vo d e s t t i u l i c e s e invertia les, q u e mau-
d »u rabiscar c o u t r r uiiiii e (ju j s i o |i«»r 
d e m a i s d e s p m z i v e ' ^ para q u e e u ;a 
a responder- lhe, a f l i rma q u e sou deve-
d o r d e d i n h e i r o a o meu iJJu^ire a m i g o 
coronel O v i d i o M o n t e n e g r o , 

N/io seria isto u m a deshonra* p-tra 
m i m , tnas é u m a ment ira c o m o prova 
a d e c l a r a ç ã o infra. Q u e m d e y ê e ainda. 
11 Ao p a g o u á q u e l l e h o n r a lo c a v a l h e i r o 
é o m e u tolo detrac tor . 

A s s ú , 2 5 d e O u t u b r o d e 1894. 

Aprígio Chaves 

E u t o a i p o 

Declaro nâo ser ex icto o «ju^ d's-e o D J sé Correia em um »n o e *te e b ixo artíg 1 publicado no supple nento d > Riu G an de do -Norte M de 7 do c jrre »te, t:o 11 lel.tçã.. a d ver me o Lh\ A^rigi > ChiVcà qualquer qu mia O L)r. Aprígio nada absolutamente ne deve. 
As>ú, 23 de Out ibro <le 1894. 

Ouidij Afjn te negra. 

PHYLOMATICA • N vTLENSE \ 
Como f ra annunci^do, real's >u-se no d -

mingo ultimo, 28 d > c írrente a s-e>sà» 
m^gnú e inaugural de ta ocie 'ade. 

Perante u m cresci lo numero dec^nvf l i 
d'» .̂ repre«e it m'es di diversas A^ ooia^õ : 
Repaitiçõ s P »oi E t «il »a ?» e-lre le ae 
o Sr Sergio B irretto. p»es deiue da oc<ed • 
de. i*b iu a >essà », proa inc an !•> a a b ev 
disc irso. D pois d > hy nuo njciou il exe 
cutado p^la bmda d > C >r » »de Se^nraav<*. 
snbio a tr»b mn o ora ior offi Mal tia f j t i , • 
Sr. Entrvâ'» Lelli-, ijiie oc ;uf> »u a ait̂ uv«'1 

no aujit »rio duri .tî 25 >n n ao>t prud 1 
zindo então uai. be<la o aç to, ; o ie> uiaa 
0 orad ir foi niait) ajla l i i j ». Seguram 
se co»n a palavra os Sr̂ . Kmyj£rlio Gec:h 
Coii»4> rei)re-entaine da ^ocie la t^tj le M -i ; 
Cari »s L'Erti t e du M Lh vlvHitft via che " 
Urbano Ave-i' o, <la " Un âo C numerei ii \ 
Dr Folcâo Fi h » <lo Superior Tribun d île 
Ju-tiça ; Edu irdo d «« Auj >át do Centro ü% 
perd ri». F n la a 11 -ta dos oradores, o Si 
P'esi lente deu a pal »vra aos que <jui/.rss • 
fa I <r s« !) e o as-utnoto. Pelo qu f o Sr> 
Cedro Dantas e Maihi s Fi'h > niu^ir m 
bei bas ailoc aniin.i uto se »- t;- 11. . 
cioi E 11 fui, o ora lur d i cas 1 a^r 1 l^cc.i .1 
iodas ;.s pessoas (̂ ie accederam ao convite, 
e encerrou-se a se^áo a> 2yi da t «rj»-. 

(>s Srs. G vernailor do K>tt<)o, D^zembar-
gidor Cli Fauo e Jeronymo da Cama»^, 
Al a j »r Claudino de Oav. ir.i C <'uzt Jo qu m 
F. b icio G.»mes de S -uzt, redactor do Nor-
li^t I, Profe^or Elias S >1110, Dr M moei P ir 
1 hirio de Ouvira S mio* e S biMiioN» 
gueir«; pamcii'^r on nâi po J< ri n coaijiarecer, 
be u Couicrfb Club Muoc d 'Canoa ' 

A 
M 

N e « t a t y p o j f r a p h i a c o m p r a z e 
p o r p r e ç o v a n t í i j o n o o s n s . 2 1 , 2 2 , 
2 3 , 2 4 , 2 5 e 2 6 d ' " A R e p u b l i c a " . 

Q u e m t i v e r u m m t m a i s d o s ns . 
a c i m a d i t o s , e cjui/.er v e n d ò l - 0 3 , 
f a r á , aló.11 d o n ^ > e i o , u r a fiirvor a 

Um collc(úonadoi\ 

E ü i T A E S 

De ordem <lo ci ladd > Presidente da In-
rendencii XLmi^ipd de^ta c t>ud, {aço p i . 
b ico, pa-a c«»nhe< imento de quem iat« res ar 
f)os>i tqie fi ;a marcido o p n s i I* dias 
para qu iesq ie r ol i.n iço a cont ir de-ta 
lata. a r speit » d > segumte : Johan Kr u%ef 

requ-rendo af »r eneat » de u n ier e 10 n » lo-
g ir denominad • Afonte, nu exteus;l »de 200®. 
de frente, contestando pelo lado do » d co n 
/ 'âo M. de Carvalho ; 1 z bel Md iaXiWer 
requeren io a f í ron it> d<j u n »erreno no 
logar denomina lo B*a vista n ) b «irro d i Ri-
beira. na extensa > dc de frente e 2im Ue 
r*iind<\ tonfiii a l o pd> s u l c o u umt Cts<i 
de M »noel Pnihe<ro e nel> norte coai terVi, 
•los repieridos p jr H :ury G nn; J »sé l!% 
lefonso Pcre«ra R i 11 >-», o oou a 1 >r de >em 

<i h menore- Sim iel e J jsí, re \ i«firrl > a» 
f »rair.ento de um terr n 1 à ru i den > ma 111 
' 'a nhoi n de-t 1 ci la I-,n « e t ínsía | : le 
frente e 20 m de fa 1J0 ,)ara e híi :ar c i s i tj 
cerc ul », co»t ou! • iel» u>te <:•> n u n 
r já h » de M g» 1 d > l)\ e oel » sul c - n 4 
• Msi de J >10 Pnça; J .sé I^nê » da Co t i 
H ihei*o, reqaerendo úfora «ie no le u a c r . 
•eno no 1 içar denomin 11 > VIorcè ; » <1 » b ar-
r » d i R b »r 1, u 1 exr. m^io d : ( > »m de f en 
tf e 2 * »m. de f m lo. c > ite-tta I > iel » a is-

ente com o terreno re pierido k I » De^e u-
b irg i lor Olyo\pi* "lanjel io^ S uit »s Vital, 
^ pel«> p > nte com o? terrenos de H uri jue 
J s e d e M II'»; O D^emht gil<ir » Hy 11 >i j 
M in el los Soltos V\t d, reijueien lo uf>>ra-
üe ito um terr n > n ' l »g r den.Mii iiado 
\h»r«êgon<» bnrro da R bcrir », nt ex e ^ào 
le 4j m dr fren:- e 2 >um. de f md >t 11 uitan 
I » ao na^cmte co 11 < s p s-ui los i«el » ci ia 
lâo J «a 1111 11 Min el Teixeira Oe M mr.t, e 
1» poente com os de Jo-é P q n r y ; O g ria 
J 1 è do Nas' imeiít«', re jueien«lo f raaimto 
le um teiíeno no l«>gir oea uni iado Rib-i-

r 4 pn#xi ao ao 13 irr cã , n i extensão de 37®. 
le frente e Í6m de f.in 1». i imt.nJo p [o 
norte « 0111 um t rreiio devo ut 1 e pel; sal 
c um cercad » .»ert* «ceate a * ciJadâ'< Jo-
sé Ild- fons . Pe^ei a Riin<»S A it ni » Fran-
cisco de Viveiros re j^e e i ití *r*msntij de 
um terreno ijne liça a«« sul le scro >in > e ao 
oe-te da e trada do Birr » Verm^lh > de^ia 
cida le. 111 ex en- \ » de 55a de frente e 174®. 
de f«»nd"; J «ao Bi»>tUii do N is mnenio. re-
quer n I ato^a ne ao dt um torre i«» á rua 
los Voluntário-da Patria de*ta oíd idé para 

e lifioar uma ca-a de telhi e t j >11 ni ex» 
tensào de 6™ de frente e 26®. de fundo, 
confinando pelo sul c '«1 / uiuario de ta< e 
oel » norte c m a * as» de M nocl Salu-ti«mo 
Ft-rnan les de C rv Ih »; O y a,)i » i3 »pu t̂a 
de A'«jrade, re p»e ea 10 afor .mento ue u n 
u-r en 1 na entrada q h stgae em direcçâ 1 ao 
cindteiio pub ic«' de-t 1 ci «»de pcl » lado vio 
»oente, li nit.ndo 40 norte co no sitio dos 

herdei-os do fina lo cormel B mif icio» pelo 
11 scente com terrenos a>ossal s o «r L iiz 
Vive'» e pelosu' coin a cas^ de H e u i q i e 

or ale «nh 1 p.io veiho) n t rx ea-à > d«- 6Sm 

te e 72«. de f i a H u y J G i n, 
equer ndo afora >e >to d j un térrea» no 

1 ^ar detiouna t lo B » *V s:a do bairro da 
Rd) ira, p ira e dficar uma ca^a de telha e ti-
j nio, n 1 extrn à > d. um e 4 ' C e 

2 im. de fando. c o n f i n «il so pelo lado do n »r-
Lr c»m Paulino José do- StiH s, e p-d » do .ni com o terre 1 > di l/-d)ü Mina Xi ier. 
E p ra coa-itar a to l «nm lei p diae.tr p--U 
niprensa e affi ar na po.U do e i fioiu d a 
[mentleiicia M »niciiial. 

Secretaria M mioi^al d> N i t a l . e n 22 de 
Oatubro de 1891. 

O Srcretario. 
Joaquim S've>-'no da Silva. 

íl* le fi-e 

A N . M N O â Ü S 

Acha- e pr^^nteTi nte n a cidade do 
.\íinin<. onde pretende fi*nr re^id^n-
ci i t«Mn »oraria, ninr. Ilig-ii h e dist :ii-

i . A l b e r t i d i M I 1 i. 
Por i if tr n 1 5 s ^d * l ig 1 i>. -a >e \\ 1-5 

«pie o i 1 i-tr.-í f -Odl" tiv•>, •» 1 tr ta ti mi-
t » d.t (o í> * Mil so ,»ai o m ir, a q ia es-

« ci il o iu«! > í í'̂  l j 1, e u tl ' • i l } 
v mt j»*« e r-4 f- n i j . í j . Õ M 
»nioA- ue G 1 y -ii d. 

Q u o o |»ie<i o ut o ) M(nar 1 t l iurros 
novos e Ikmi«», ja »i1 ao |*r»>jn'ietano 
1I0 Kngenl io u l ) ó i o , " c o m a r c a de 
J o z é d e Mi|>il>ú. 

Ty,jographi 1 d 1 ^ RtpubUa 

M I L E G Í V E L P A G I K A !'J»nCIL\DA 
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PARTE OFFICIAL 
m 

S o Y e r n o do Estado 
EBEDSITS OOUA l t BE OOTOSBa OC ItN 
Officios : 
Ao Inspector do Thesouro do 

Estado. 
Communico-vos para os devi-

dos fins que, no dia 1- de Setem-
bro ultimo, foi dispensado o ser-
vente da Secretaria da Instrucção 
Publica João José Geraldo e cha-
mado na mesma data para substi-
tuto João Pegado de Aguiar, 
conforme participou-me o respe-
ctivo Director em officio n. 54 de 
hontem datado. 

Ao mesmo: 
Communico-vos, para os devi-

dos fins, qne o Juiz dê Direito da 
comarca do Martins Bacharel Ma-
noel Moreira Dias, reassumiu no 
dia 1* do corrente, o exercicio de 
seu cargo, visto ter se encerrado 
os trabalhos do Congresso Legis-
lativo do Estado. 

EXPEDIENTE DO DIA 20 

O í f i c i o : > 
Ao inspector do thesouro do Estado. 
Ao porteiro da secretaria deste go-

verno, Antonio Elias Alvares França 
mandai entregar a quantia de 200|000 
reis, para occorrer as despezas com te* 
legrammas officiaes. 

EXPEDIENTE DO DIA 22 

Officios: — 
Ao Inspector do Thesouro do 

Estado. 
Communico-vos, para os devi 

dos fins, que o Juiz de Direito da 
comarca da capital,Bacharel Luiz 
Antonio Ferreira Souto, deixou 
hontem o exercicio de seu cargo, 
para tomar assento no Superior 
Tribunal de Justiça,co*i jurisdição 
plena, em consequência do impe-
dimento temporário de dous de 
seus membros. 

Ao Dr. Juiz de Direito da comarca 
de Macáo. 

Em resposta ao vosso oflicio de 16 
do corrente, declaro-vos, para os fins 
convenientes, qué as quantias arreca-
das pertencentes a orphaos sào imme-
diatamente remettidas aos cofres pú-
blicos das respectivas estações nos 
termos dos arts. 1. e 5' das instrucções 
n. 15 de 12 de Maio de 1842, como 
assim preceituao os avisos do minis-
tério da fazenda de 8 de Julho de 
1855, e n' 146 de 12 de Setembro de 
1868. 

Ainda sobre o assumpto convém 
observasse a oircular do menino minis-
tério, n. 118 de 1835 art. 2. quanto ii 
remessa trimestralmente á repurtiçiio 
competente da* relações expiicatívu* 

dos dinheiros de tal origem, recolhi-
dos àqueihs estações fiscaes. 

EXPEDIENTE DO DIA 24 
Ao inspector do thesouro do Estado. 
Ao Alferes Quartel-mestre do Corpo 

Militar de Segurança, José Francisco 
de Souza,mandai entregar a quantia de 
4.'000$000 reis, por conta do pret das 
praças do mesmo corpo, relativamen-
te ao corrente mez. 

EXPEDIENTE DO DIA 25 
Circular 
Aos chefes das repartições Pu-

blicas Estadoaes e Federaes. 
Communico-vos que,nesta data, 

reassumi o governo do Estado, 
que, por incommodos de saúde, 
havia deixado a 18 do corrente. 

EXPEDIENTE DO DIA 26 
Ao Inspector de Thesouro do 

Estado. 
Ao Alferes Quartel-mestre do 

Corpo Militar de Segurança, José 
Francisco de Souza, mandai entre-
gar a quantia de 2:300$000 reis 
por conta do pret das praças do 
mesma" corpo, relativamente ao 
corrente mez. 

Circular 
Aos Vice-Consulesdo Estado. 
Communico-vos que concedeu-

se Exequatur á nomeação do Sr. 
Rizzarde Rizzette para cônsul de 
Italia em Pernambuco com resi? 
denciana respectiva capital, e ju-
risdição neste Estado e nos das 
Alagoas, Amazonas, Bahia, Ceará, 
Maranhão, Fará, Parahyba do 
Norte, Piauhy e Sergipe, confor-
me scientificou-me o Sr. ministro 
das relações exteriores em aviso 
n. 5 de 31 de Agosto ultimo. 

pelo jury do termo do Ceará-mirim 

Santos Vital, do cargo de chefe de po 
licia interino do mesmo Estado, e no* 
mear para exercer também interina-
mente aquèlle cargo, o juiz de direito 
da comarca do Ceará-mirim, bacha-
rel Francisco de Salles Meira e Sá, 
ficando marcado o praso de oito dias 
para solicitar o competente titulo e as 
sumir o reápectivo exercicio. 

Communicou-se. 

DESPACHOS 
Dia 26 

O bacharel Dioclécio Duarte da 
Silva, promotor publico do Natal, 
pedindo 3 mezes de licença com os 
respectivos vencimentos para tra-
tar de sua saúde. 

Como requer, com o ordenado 
que lhe garante a lei. 

José Ricardo Lustoza, bibliote-
cário do Estado, pedindo para lhe 
serem justificadas as faltas por 
elle dadas do Io de Setembro a 20 
de Outubro corrente — Justifique-
se. 

Antonio Barbosa, preso de justi-
ça recolhido à cadeia desta cidade, 
pedindo perdão do resto da pena 
de 1 4 annos que. lhe foi imposta^ d e \ à v e V p 7 e ~ t ^ de Carvalho 

Chefatura de Folieia do üfttado 
do Bio Grande do Norte-Na-

tal»„30 de Outubro de 94 
Ulustre Cidadão 

Em cumprimento de vossas ordens, conti-
das no officio de 15 de setembro passado, 
desta Capital parii a 17 do mesmo me% com 
destino à comarca de Páo dos Ferros. 

Das informações que obtive e diligencias 
á que ptocedi durante minha estada naquelle 
logar verifiquei : 

Que Manoel Joaquim de Amorim, acompa 
nhado de diversos nomeeis armados, havendo 
publicamente assas>inatfo José Bererra de 
Medeiros, na villa de S. Miguel, peias ]# ho* 
ras da manhã de 14 de Novembro dç 1892, 
e pronunciado desde 3 de Março de* 1893, 
como ir curso nas penas do art. 394 do 
Codigo Penal, continuou a residir em sua 
fazenda Quintos, situada â menosde 18* kilo-
metros da mesma villa, sem que por nenhum 
modo as autoridades po.iciaes^e judiciarias 
procurassem captural o ; , * 

Que somente a 31 de julho do çórrente 
anno, pelo alferes Francisco Moreira de Car-
valho, que exercia o cargo de delegado de 
policia, foi posta em cerco a mesma fazenda, 
fugindo porem o criminoso depois de tenaz 
resistencia, em que foi morto um paizano que 
fazia parte da força ás ordens da referida 
autoridade; , '' 

Que esse delegado, que até então, não*em-
prehendera essa prisão, somente á ella,dis-
posera-se pela noticia de qué aquelle crimi-
noso protestara matal-o ; 

Que o cerco se fez com um grupo de pai 
zanos, entre os quaes figuravâo, alem de Fir-
mino Bezeria, filho do referido assassinado, 
nm individuo conhecido pêlo'app^llidp de 
Moita Brava, que f̂  ra companheiro de A-
morim no crime alludido, e seu nome estava 
incluido no proprio mandado, peío qual se 
tinha de effectuar aquella diligência ; Joa-
quim Avelino, prenunciado em crime de de-
floramento; um tal Padre, Sexta-feira, Abí-
lio e Ambrozio, tidos e havidos como desor* 
deiros e criminosos ; 

Que o cerco começou com o numero de 9 
pessoas na noite de 31 de julho, e na manbã 
do dia seguinte, quando compareeeo o men-
cionado delegado,esse numero elevou-se a 26; 

Que na occasião do cerco, dentro da casa 
principal da fazenda Quintos estavam, alem 
de Amorim, uma filha, uma neta e um fâmu-
lo, 8 individuos inclusive 2 netos e um genro 
do mesmo criminoso ; 

Que se tendo dado constante tiroteio en^ 
treos que estavão cercados e os que cerca-
vão, ao cessarem os tiros por parte dos pri-
meiros, aos gritos de pessoas da casa implo-
rando garantia, e depois de conhecida a fuga 
do criniinoso,os últimos approximaram-se, e, 
penetrando na mesma casa, commetteram 
verdadeira pilhagem, arrombando portas, co-
fre, gavetas, caixas e bahús, para apossarem-
se de roupas, dinheiro, papeis e mais objectos 
ahi exisientes, levando também os cavallos, 
jumentos e burros que pastavam na mesma 
fazenda ; 

Que o mesmo delegado de policia, depois 

e Olympio Cesário de Moura, genro e neto 
—Ao Superior Tribunal de Justi- * d e Amorim, e de fazer ^hir as outras pes* 

• ' - I soas da família, garantindoMhes, com difn-
culdade, a vida ameaçada pelos proprios que 
con&tituiâo a força ás suas ordens, mandou 

ue fossem incendiados casa, curraes e cer-
ados ; 

ça para informar. 
f Dia 20 
' O bacharel Manoel Xavier da 
Cunha Montenegro, promotor pu-
blico da comarca de M^cáo, pe-
dindo prorogaçáo de licença. Co-; 
mo requer 

k 

ACTOS UFFItfAES «« 

D i a 31 do O u t u b r o 

O G o v e r n a d o r d o l o t a d o , roaolve 
c o n c e d e r u e x o u o n i c f i o q u e so l ic i tou 
o D e s e m b a r g a d o r O l y m p i o M a n o e l dos 

ILEGÍVEL 

Que o dito criminoso, depois de perma-
necer por alguns dias no município de Luiz 
Gomes e suas immediações, trazendo cm 
constante sobresalto o lar das familias, in-
ternara se em territorio^dos Estados visi-
nhos, ignorando se o lugar certo de seo re-
fugio ; 

Que logo depois desse mal dirigido cerco, 
dous filhos do assassinado José Bezerra, se* 
guidosde homens armados, em diversos di-
a s percorreram os municípios da comarca, 
ameaçando a o s que suppunhani protectores 
de Amorim, dando-se então o maior pânico 
pela íulta de garantia á segurança individu-

i P A * ; I I . A J - . I : C I I A D A 

para de* al, procurando cada um armasse 
fender-se. ó ' 

Tomando conhecimento d e t a e s o c c o r r e n -
cias, exonerei dos*; cargos de delegado de 
policia os qup os exerciam* 41.nomeei para 
Páo dos Ferros o Capitão Joaquiiò Lustosa 
de Vasconcello?, para S. Miguel b ul feret 
Frantisco Justino de Oliveira- Cáscòdo, am% 
bos ofnciaes do Batalhão ^ Segurança» e 
para Luiz Gomes o ç idadfo Joaquim Morei-
ra da Silveira. r , 

Depois de exigir informações dü aotori« 
dade que presidira essa^ dMígencta effectuada 
na fazenda Quintos, abri inquerito^ptoceden-
do á vistoria nas desuuiçõe» oriunda» do 
incêndio. . . _ 

Do inquérito resultando plena cctòVfcçSo de 
se ter dado o mais condeoíàavtV excesso 
por parte d a . autoridade^ petidaH^desde 
que ordenara o incêndio ^orrtftifedio em 
que estava o criminoso, depois, da ikfa des-
te, e falta de exaççâo no cUmprittÈekito do 
dever, quando nSo prendeu cnmíéòsos já 
pronunciados, e que estavioiao stót;lado f a -
zendo parte da própria força i t $u*rdisposi-
ção, o que cpnstitue, os crimes, definidos no« 
artigos a j r e a io do CodigorWnal," áleoi d o 
de damno resulUnte de ^l-vicSeiiÈlâ^ os de 
roubo e furto praticadoahpdtafc *\ut faéram o 
cerco, remetti o mesmo ifiqueítt^ao Promo* 
tor Publico por intermédio da respectiva a u -
toridade judiciaria, para os fins dé direito. 

A mal entendida protecção dispensada 4 
Manoel Xoaqutm d e Aaorin^ ^elà^ iinfluen* 
ejas politicas d^ coii^rcj ie i^-negUgeMia das 
autoridades policiaes ç j u ^ ^ ^ a s q^e n i o 
quiseram cumprir éeó dever, ca|)tUÍândo-o9 

foram a causa dirçcta do estado áfeòtínal a 
que chegou a mesma comarca, aggfâfaodo-
se com a desastrada diUg^pci^ de 31 de Jh-
IhO. 1 

A própria força publica, que^ depóis do 
crime de Àmoriito, foi para ahi maodada com 
o fim expresso e especial >de realiSa^A pri* 
sâo de tâo audaz delinquente, neafaum ser« 
viço prestou, recahindQ contra seov çoniman* 
dante, tenente Antonio Ataliba de Pauladas 
maisggrates accu2»ções. 

Apenas cheguei á Páo dos Ferros desap-
pareceu o terror que exi(So reinava» sestabe* 
lecendO( se f .paz ej^tianyaúifadt^t / 

A 14 do mez expirante, poretn, rta Titia 
de S. Miguel onde me achara desde o dia 
constando que o c r i m i n o s o B f à í v a es-
tava em uma casa próxima e até havia- tran-
sitado nas tq&s, fiz seguir uma escolta para 
prendei o, naó o conseguindo pQif ter fugido 
ao avisinhar-se a força. , ^ . 

Apezar da tranqüilidade -que existia na 
comarca, rcçeioso jde quoj podesse^«® ella 
alterada com a volta de Amorim,, qqe de 
longe mesmo, seguido consta, protesta tra-
zer devastação e morte aos que n^o lhe são 
afeiçoados, e com a do bandido Moita- Bra-
va, q îe se ha tomado ura»* ameaça timmi-
nente á segurança individual, fia r a p inais 
terminante^ reçominendaç£ç$,á$ antondades 
policiaes no sentido de se não descuidarem 
um instante*da captura d>Jle^^^ff ic ie i aos 
chefes de Polícia do Ceará, Piauhy, Parahy-
ba e Pernambuco, rogap$*rlfees a expedição 
de suas ordens para á prisão do primeiro 
quando refugiado em tçrritorip de $n*s ju-
risdicções. , 7 t . 

Devo dizer-vos que, antes dais ultimas oc* 
correncias, era facílima ^prisão de Amoriq^ 
porque a casa em que elle habitaya e ae ti* 
nha como baluarte, inveucivd não resisftiria, 
com certeza, ao cerco de 50 soldados; agora» 
as dífficuldades são outraç^ attendendo-se que 
esse homem sagaz, astuto e vingativo^ em 
logares incertos como se acha, conbecefr tó-* 
dos os esconderijos das paragens em qbe se 
tenha de refugiar, dispõe ainda de recur-
sos e mantém muitas relações nos Estados 
visinhos, ; v " 

A constante vigilaneta, porem, das autoria 
dadesda comarca, auxiliada pela; d a s ; dos 
Estados já mencionados as poderá dominar. 

O capitão Joaquim Lustosa de Vasconcel* 
los, que acompanhou-me nacommissão de 
que venho de dar-vos conta, é digno do 
maior louvor pelo zêlo e lealdade com que 
portou-se. 7 ^ 0 ' -

Ao terminar esta. exposição não^^>osso 
deixar de ponderar-vos que, se temio »afgra-
vado os meos incommodos de saudé nossa 
longa viagem, não me é mais possí^l con-
tinuar no exercicio dojeargo que pçcüpo. 

Soliciundo por isso a minba exotteraçfto, 
vos agradeço ainda uma rtz a íprofa de con-
fiança com que me honrastes/ 

Saúde e Fraternidade. A o (Utttrç Ci-
dadáo Dr. Pedro Velho de Albuquerque, p t o 
ranhio, M. D. Governadpr desU B s u d a 

O Chefe de Policia interino, O t y q p t * 
Mathoel dos ÍJaiUoê Vital 



2 A REPUBLICA. 

EDITORIAL 

• e l e i ç f t o * d o 1 5 d o N o v e m b r o 

Ap brioso^e "'invicto eleitorado 
republicano do Estado vimos, mais 
uraa vez, lembrar que proximo se 
rtvisinha o ensejo de reunir ás 
suas, tantas e invejáveis glorias, 
novacorôade virentes louros. 

À' 15 de Novembro vai decidir-
. se rafi urnas o pleito d'onde sur-

gi:*' colha dos nossos represen-
ta) ses ao congresso estadoaL 

A's urnas, pois, republicanos, 
O pequeno e desmoralisado gru-

po que nos^faz opposiçfto, humilha-
do, embora impenitente, no deses-
pero da sua inferioridade moral e 
numérica, lança mão, é certo, de 
recursos torpemente inglorios pa-
X&> afastar ao cumprimento dos 
sèos deveres civicos os nossos leaes 
e válorosos amigos; á mingua de 
adeptos, procurão, por meio de 
embustes, desviar a attenção do 
eleitorado* 

Mas, infelizmente" para elles, 
nada tem conseguido nem hão de 
conseguir. Os seos vãos esforços 
semelhão o pernear attonit ) de 
quem busca emergir de um loda-
çal, e ûelle cada vez mais fundo 
vai descendo. E outra couza não 
é o tremedal de irremediável des-( 
preso para onde os atirou a opinião 
popular, conhecedora desses gym-
nastas das mais feias sortes da bai-
xa politicagem. 

Baldado empenho, 
Nós üâo somos, como elles, os 

representantes de um partido (?) 
artificial, colcha de trapos, amal-
gama de detrictosque oscillao à 
mercê dos seos pequenino^ inte-
resses, como folhas seccas que o 
veuto arremeça á margem dos ca-
roinhòs, pisadas de todos, atô apo-
drecerem. 

Nos somos um"verdadeiro parti-
do politico, como nenhum outro 
houve ainda nesta terra tão pu-
jante ecoheso. Isto sabem-no de 
sobrados nosaos* miserandos detra-
ctores, e <Tahi 'justamente o seo 
rábido despeito. 

. Afs urnas, pois, republican os, 
A^franca e livre manifestação 

das nossas vontades, serenamente 
çxpressas por entre o marulhar 
descomposto da especulação e da 
jierÛdia, será a solemne e trium-
phal affirmação de que o n o s s o 
prestigio, forte da força i n g e n t e , 
adamaùtina das convicçõevS, soli-
dário, e irreductivel em* sua fé pa-
triótica, olha d'alto e sem receios 

08 pygmeos cia intriga villã e da ca-
lam nia immoraj. 

A's Urnas, pois, repnblicanos. 
São candidatos do partido : 

j cttiinnradst ó u c s p c n m ; n do nbrav-ii-o 
cheios d c coutoutaiuoi i to oui sua vultoi. 

Aehn-só e n t r e nas, v i n d o da c i d a d e 
do Mart ins , o n d e reside e «aide exer- 1 

J U 2 s T \ A ! > IN {•'* « \ I L V v U \ 
LWZiSNiXV K V Í A D J A L « 

Sessão strJiaarui dc 12 de Julltj dc 
» 

0117e hora* d *> diu ach-uiu »̂ o pre 
î MUrs na r 1 I t )»"« 1 ' S mu i-Í)r.»> 

A C«>:u..ii<>ria infirmou 
X. 350 —'Jid-ulÁ-í íii-^iotor — Ao fm:vV 

c e h o n r o s o earjro do invest idura |><>j>u- I <ii j mt t. A l X o - s * . ^ : i j t i e ;:p 
lar, o nosso i l lustre eorroi i^io iu i io j i>r ^ « U a 1 1 . 

f » 1 1 c ^ t> O S; mí moív^ bjvU-cs o e o c o n t i 
c a p m . M a n o e l dos fcar.tns Ko/a. O 1 ^ r i: ' 
t iniavei cavail?eiro c al)u>tatío comnicr- | ^ ' " E X ' P E ' ^ I î i X T E 
c i a n t e p r e t e n d e d e i n o r a r - s e a lguns 
dias nesta capi ta l , o n d e v e m ti atar 
d e nepoeios pa i t i cu iares . 

C u u i p r i m c n t a i n o l - o . 

O Ci 
•:m, O'̂ vcnriÀ or 

î K - t . x h u o RioGi\.r. do \Torte—Palaob 
J c l . G j ^ n v ) , Nau/i, j a i h . i d j 1^04. X . 
í 7'A 
I ilo:n;tiunico• v o s P: vossrt, 

itegres-voa para a l i c i o o n ^ e o t r ü i : i . r i ^ p ü ) n t í a o a rücinou íiav,r( e „ 

conei t e nc 
I »•:• j 

em ti 

dade para tomar parte nos traba-
lhos do congresso, cuj;i reunia-o 
extraordinaria nao poude realisar-
se, á falta de numero^ 

Aut ) i-) Vira cl*>s S tciipi ra. IIÍOÍKÍN r » 
í -r.U:ITI/> D , E\ti-ict > C.'!';)> O«: l * O T < l c IL* 

- í<>, fi^oíi r»st-- Tn».'S»ur->a deve" l\ <} mu. 
( tia d̂ * rs. (Gl^J ko; 1 «jr.atro ;ni't rs., 
i ;»r )\r nit-Mt j se<>s v̂ ncniçntíM a c<»n:;;r t!e 
' i de J níiíJ a 2 <io ju ho üici«nos como sn 
f v-} <!.i Mii >rin i(;ãj retro dvi Sr. Prutio^ai^ Jo-

| Liquidada a divida f*hábilitida como se 
í < clu a peiician.uja, vi u'a mesm'; I-k 
ft ci »'.um.), 11 r>s termos da CircL do Tu-rŝ nro 
í 4\\;(\im.l. n. d- de S-ienibiM de 1 <6j, 
i ííodo ttír iû ar o pí:<amento requeri 
'i cri uurjnu-j se a díî .íê J por con a d.i ví ba 
; -Aj)í)-i.-iit ido i e Rcf )í-ma(l sM § 12 <io orça-

intiií ) vî -iítc, «uiviehi credito. 
Co;û doria, 12 de J'«Hv>de 189.-».. 

O C »atador, 
P. Snires de Araújo 

K vista da inf>rMuçüo <\>\ c >nudoiia e do 
{ parecer íis^í, autadeui-ae r. 

r,i tratar re sua saúde pnde 1 conv.er.-- Î 
j S ai ie e F r a t e r n i d a d e — ' S e j h o de , Al \ 
j buij 'frqrtc Mitrauhiio— A u ciUuu 'ùo lUopectar } 

do Tiicíouro d ) listado. 
A ' Contadoria. 
Í>o mesmo. 

E X E R C Í C I O F I N D O 

N ' 226.—CidadSo îtîspector. A ' companhia 
I Perna-nbucaníi de na\'egivi,:> co>t<-:ira d *ve 
l e^te theso\iro a quav^ia de (45-^)00 reis) 
" * íxiil proveniente de — inesmo. . f quarenta tí cinco íxitl proveniente de 

A • * J lotado d.j Rin Grande do N^rte . I í p a s s a n s concedida; por" cnniu do Estad ) 
u o m m e r c i o e r i n a n ç a s i<> c o ^ m o , x a t d , 12 j u . h o ^ e ^ n o m c z i U ) ü 0 z , i í Sb,n i de 1890, como se vê 

0 - T T ' . | C)-namnic3-vos p:u\í. os dtí vrio-i »ms, ? dos do:;u nenLtis jantas t * deii.o atração retro 
K A U T A j (pico pro-dente do S ipirior T n . w ^ ' «e i gr. praticando Hermo çeüs Silva encarre-

IHES0UR0 DO ESTADO DO R. G. DO NORTE ! Dewn bargadjr Jv r nyno • j gado «a vcriiicaçào e c«ní e:e :da dos mes-nos 
! kapaso cia Caituira O Ueseaib.ir^ Kio.es ^ d o e u t o s i J q u l i a - a como acha e-.sa 
5 J >é ('lymaco do Ejipirto S.iiH:> e Jt> »q ura j divida de ex-reino % pode ter lug ?r o 
í Cav. lcant; Fer ivra Aieiio deixarara p-e-s j 

st.a » jk-zt por 
S e m a n a s a i o d e N o v e m b r o <?e 1801 

PREÇOS COURANTES DOS G ESMEROS SUJEITOS 
A DillKITOá i)i$ SXPüKTAÇXO 

ira I jKig intento a^aaerido. esi^ríf.'Cur.ind j-se a d^s-
uaia o èxe c;cio de su: s F^nevõ -s, vi s to f )L.Zl n o i . C O J ta da v e ; - O H -Sxeroicio F . N -

tere a de to s-ar p »rte nos trab -Hius d > C ' a / - | •g ilo òrçaine»it(» vidente onde hi 

P A R A DEPUTADOS 

Mercadorias UnTdatles Valores^ 
\gtiardent<; ou cachaça Litro 
Algudio em ruma Kilogtümma SÕOJ 

» » caroço » Slòv) 
\igodao sujo ou resitiuoâ 

Slòv) 

du fu brica 9 
\ssucar turbinado Ia ?»ort<í » 

» » <5* .sorte* 
» mascavo bruto _ i V ^ 
« remate » ftioo 

Borracha » 
Caroços de algodão » guio 
Banha de porco » 2SJJÜ 
Cartio sticca » ItfjUJ 
Caíé lftãJü 
Cura de Carnaúba » ÜÜJU 

« em veias » 
Charutos Cento ofí̂ OO 
Cigarros Miüífiio OííüJO ! 
Gintrês de boi Cento l^JO j 
Uiiuas d ti boi » j 
Couros de boi seccos ou 

j 

salgados Kiíogrnmma 8Ô00 1 
Counuhos Cento 18'WJÜ 
Fumo em folhas £ilo£ruinin& lijÒJJ 

» » rolo » 
Farinha de mandioca Litro ÍÍIOJ 
Feijilo mulatinho » 

^ » de oulra qualidade » 
Gomma de waudieca » 
MiiUo 9 
Mel » ífJÒO 
Oieo de mamoua » ífõüJ 
Ossos Kilogromma 
Sal 160 Litros Àlijucire »UM. 
Sola Um meio iíjoOJ 
Pcllo vegetal Kilo 
Pernias de ema » 
Peixo salgado on secco » 2UU 
Fá«» Brazil 15 kilos 2$üJü 
Touciiilio « 8ÜJ0 
Vinho de cajú Litro floOU 
Queijo de luuuteiga Kilo fiUUU 

jvres^o Le^ sUuiv j d o K-î/i Ïl\ na «,nahd.ï ie' | 0-eiiiio - Oonr. tdro i i. eai 5 tie Juiho de 189 
de í i>iic ,do —/V.//7/ í/i- Albuquerque \ o Cunfcidr. Pedro Sjiires dc Ataujo. 
Afará fi/nlû — A o cuiadào iu>pectur co T a e - ? 

A' íJiintadoria. 
touro i^tua >ct 

t .'V 
Do »mesmo. 
E ;t..do do Rio Grnndo d-i Norte 

cio «'o Governo, NAUD, 9 de JÜ h) dc tS'ji — 
N. S o—Covmminifo vos,, p.ra vos.-o c - j n e 
ciiîîrnto e devidos fins, «p.rj o dr; dircct->; 
gvr.ïl da IU-TR JLÎCÇ ÍV> publica part ici ;JOI.I-:UC 
h ver, e\n datn de 5 do cWrenio, conccdul^ 
trinta dias de licença c o v, o r^so-ctivo 
nado ao profcs^>r do i n - t n i ^ - o prwnaria 

capiial, Joaq;ïi;n Stares da 
Camsra, para tr.aar de sva-lc—S.urîe e 
f r a t e r n i d a d e — V e l h a de Albuquerque 
AT* A n r.iíhi ão ÍiiSV)üO Of dt) 

N- 227.—Cïdadlo inspector^ A* companhia 
Pc r a a m b • c" a i 1 1 d e n a ve £a ç ; 1 o Co ̂  t e i r a < i - v e 

n t o thevmro a quantia ue (9^4^ ) 0° r e ' s ) n<>v-* 
Paia- | 5U)S t i e q-iatro inü reis, inipoitan-

i cia de passa^ns concedidas p^r c mta <Ĵ o 
í listado eni d ^ crsoí vap ires de-sa co 
Í nhi.t durante o anno de 1891, como se vê dos 
] doei;mentos juntos e d^noosUi. çã i r- -tro foi-
) ta jiei í ijr. p.-iaicaiiLe Hamogi mes Augusto 
1 da is Iva, encarrcg i^o da voru; icai;ão e coa-
I ícremria" d e ^ s meamos doeu nue 11 tos. Li-
j qniâada co.uo se ac'ia essa divida de exer-

cício íindo. [)i#íie tv.er lagjr o py;gnniínto re-

A' Contadoria. 

erquG j quei'iiio,scriptarai 1 ^ío-se a desp^s^as porcon-
I h c - 1 , a c)a v c r i r i , ExeiL'icio Findos g 14 do orça« 

i ineiito vigente,onde, ha credito—Contadoria, 
j. 5 de Jaiho de 109^3 
j S jure.; dc Araujo. 

Mandou so pagar 

O contador Pedro 

Dodr. Chef j de Polic'a : ' t —.«uuuvu »v. 
Estaco do R ;o Grande do Norte—Chefa- j g ^ i^-ocurador 

tnra d;; policia, N-íta-, 10 j.tlho de icS^. 1 
256— Cida dão—Cu ! anuir, ico-vo^ para vo— | 

sa í*ci--ncia E Ü *̂VI io3 FIN-, ÍV»̂  O cont:nao * 
de.-

depois de C/üvi lo o 

E S T A M P I L . HAS 
: tcii-ncia K Ü^VI ÍOÒ lin-, « I 1 » ^ O cont:nao ^ 
^ta rei^rtição, joào José Soláona, einMata « TÍ7esoüro do Estado Grande do 
; hjiit-in, entrou n<» go-o de u na lice-iça j Xorte Isataí, 4 de Julho de ÍS94. O inspe-
i 3 mezes, que lhe foi comedida perlo { ctor do Lhes>^ru doE-ta.do do Rio Grande 1 1 1-1 . t í» -í I . i • 

ue 

exni. tír. írovi-rnador do E-ta lo—S e 
fratí midüdí—Ao cida ião insp-ctor do T h e -
souro deste E i d J—Ei><:er.ddino O. Torres 
Bandeira* 

—A* Cc-ntadoria. 
— Do exm. Desembargador O. Vitnl. 

do N-rtc iScteriiíiràa ao Sr, the?oureiro capi% 
tào Er. nci»co Heron cio ae Mello que, ao 
coiiöv tor de vendai esicadoaes da cidade de 
São ï'.sè de M.piuu, ^atre^u^ por meio de 
gaíaas e-t iinoiin is d í s^iios a d i t i v a s na 
na iortancia de c.ncocat 1 niil rei> l ivxa i j á 

Snoerior Tribunal <íe j L^tú;a do Esfn.do | s í ; u CVtíditoa mesma importância, assim 
do Rio Grande do Nórte—>Uta!, 12 de Ju- % 
lho de i094—Ao iilustre cidadão in^peccor 1 

1 do The<o i'o do Estado — Coinnuinico-vos ( 

5 cr;a;raaua 

para a vo sciencia e devidos íiüs, qae as- | 
- n 111 i hf je <> exercício da presidência drste | 

Denionstração dos ^aldos existentes nr> j eror Tr ban„d? cm cmse-uenci 1 de tel - \ 
i (» d oi A«, do o exm. D^emb ir^a-.ior Jerony-no \ 
I A üerico R inoso da Camara, que foi toi-iar í 
í n-ptítro no Co-iáres^o Le^iscuÍVO do E.-tado. j 

150 í̂e 200 reis 
i^ooo »reis 20 de 

170 

30S000 
2'üS JOO 

Rs. 50S00Q 

i* de No 

Tola/ 

14:41 S$Ó33 

3;i2Ó$4ii 

Antonic Ferreira Pinto 
ÁntcnioManoel de Oliveira Martins 
Aprigio Augusto FeirciraChaves 
Augusto Becerra Cavalcanti 

ChristaUno da Costa OUveira 
Eloy Çasiriciano de Souza 
E^teyâo Cezar Teixeira de M >ura 
Fabrício Gomes de Albuquerque Maranhlo 
Felismino do Rêgo Dantas Noronha * 
João Dioniíjo Filgueira 
Joa^im Martíniano Pereira 
lOüé.Antonio de Carvalho 
;Osé Joaquim de Oliveira Júnior 
io»é Rufino da Costa Pinheiro 
Luiz Manoel Fernandes Sobrinho 

Luiz Pereira Tito Jacome 

A r t h u r ^ L i s b o a 
Leal , franco, prestimoso e sincero, 

' como os que mais c forem, é o exem-
plai: cidaduo, o honrado marinheiro, 
cujo nome encima esta noticia. Re-
publ icano da mais hella tempera, ami-
go dç infatigavel esforço c incxccdi-
vel abnegação, o Capi tão Tenente Ar-
t h u r Lisboa éy pelo coração, um verda-
deiro rio*gran(lcn*e do norte. 

E agora, que o vemos partir, o sen-
t imento uniftono de todos o» quo *au-
4o#0f noâ dcjtpcdiwotf do c x c c i l c u i e { 

cofres doTne^ouro do Estado em 
vcmbfo de 1894. 

1894 Parcial 
C A I X A G E R A L : 

Em dinheiro 
C A I X A D E L E T T R A S : 

Em lettras 
C A I X A DE D E P O S I T O S 

FOR C A U Ç Ã O : 
Em dinheiro l : 2 23$533 
Em apólices 25:0^00 -00 
Em icttras 2:Ô22$ó6$ 2S;S46$4ió 

C A I X A DE D I V E R -
SAS O R I G E N S : 
Em dinheiro 4Só$^24 
Em lettras 2:00060^0 2:4865324 

I C O N T A C O R R E N T E 
J DE S E L L O S ; 

Em estajipilnas . #So:->i .-§2 m 

I U n\j V̂VJ ÍJV - • - V..-- IJ 
l — s tMíle f.aUt'Liidai-e—0'yiHpio Manoel dos i 

Joaquim Guilherme de S nn2 Caldas 

P A S S A G E M D E E.ÏO S A L G A D O 

{ San/os Vital. 
! — A ' Contadoria, 
? Do Scoivtirio cio Governo 

Nao 

Gianiie tio Nortf\ Seore-
f tai i.uio G ivcrno, Natül, 5 t'ô J lho cie 1094 
I — l ) : t•: viiii íÍ• > g vernàiiut tio Estado cniu-
| j. 111 ideo v is, para Vt\ssa. tcienci;i c devi-os 
i iliís <jue, por acto de 3 do conecte, foi no-
^ merido p: rã reger a caceiâ"i de iu-tru^uo 

ivi.nari 1 do sexo m i^coli1 o îa vid.i dn S-n*tci j 
Crtiz Ü ciííadào José Trigueiro d > R v ^ | 

5 DJIIMS, HEAN I ! M.IRC.R-IO O PRAS > rrin- | -ATO-ÍOA 
i u dLs, a eoai .r d ^ t . d,t;u para seli^t.r o \ A o I10SSO í l O t i r a d o ai l l^gO M ^ a r 

' I s L u i o i u O a t a . u v i <x)nl ia i tnenU3 í e i t -
cit,;i;acH p-iio ivst tb-leciin^ilto do 

j sua virtuosa consorte a Sr. 

tetvlo a o parecido licitantes para o 
í «serviço íU p a s s a d o do rio salgado, na con-
| forinidatíe do editai de 30 de J unho_ ulti.no, 
S i-ji adiada a arrematação para a sessão de 26 
1 doo)Vrente, reco-amendanJo-se no respecti-
! vo edita; a üel observância da lei iv 7 de 12 

de Noveailxo ue 18 Q Í . 

N ida mais havendo a tratar, levantou-se 
a sessão. 

I Co NPCTÜ.IT^ UUDJ E AÍ-SÜ.N:RO RE-IEOTÍVO EX-
) e ( i io.~ S ú ie í/at '.•idciad-t—A ) ei-a í:í > 

r ••*.<> 'i'iî.^-.ino d ) instado,—O 6e-
cr.t.sriv—1 /> rtj Maranhão, 

* V̂ ' (.o:iú.ti r(i'i<;. 
1 —1)0 

L D . F i o / i ^ d P o i v i r a d a O, 

» ; 0 

o; 
4:). O ÎS.J 

>; ; I > S 

Pagamentos eíTectuados no dia 31 

I n - t r u c ç a o publ ica 
3* Congresso do 
4' Gov« r»'o do Esf j ido 
5' Mngistiv-tur?.. 
0* P*1 < ia a n » in^tr tivn . . 

S g u r a ^ v a pubüca 8* Hygi^nM o C. P i ib l i c ;^ . . 
0* Corpo do Fazeini » 

(Jbros publicas 
Vi' ApnscUt i d í» r T nn.jd>-. 
15" Rop•» c lio.*» ti tu i 
lü- E v e n t u a c s 

A•»; j » i w I 
Thesonraria do Thesor.ro do ft.uo.i ü > 

Rio Cm. do Norte, 1' uc »Ví- iuí^, | - i^.j . 
O Thct0j<ci.'0, fratui<eo 11 noneio dc MdL\ 
O cHjriVHo da liuf.tui* c Ajjfvm) 
Afagai lides da St loa. 

l^t.. ;<;.) ij o K.Í) G 'ando do A O : te, Seoivt* 
ria áo Gover;u>. N s\Í::Í, T . , ^ a ) tc 
D^or.ícPi t.lj jí-ivcrnador do ï 4-í'ad >. 

e c 

v M 
ï>9-!-
C-Jf:i 

iirjnx-j-vo^ i»ára vo>sa Sv íC:íCui 'evki 's 
(pi a'.;to oc 3 > tio rat*;; o i*>î 

Tola f t rato d y sonso 
•;tNj »tl . î 

pr >r >;aUv) . te o d.ia ^ > ia- oc.-ie 
io. »> i.oiv.ra' t') ct.I-b"a lo 

v. -iiib/o de 1 s f c j.,» o a ;in»i»i-t̂  - d 
'•K-.-li^M'.e.i*' A.it..ai » r̂ -Mn.*«* ti .î Moa,* 

Pasaum^ 
c pun<ïo-
1 L «l lil"" t nur i . i i ' i t » * , ' 

{ W i i f i w l re quo nos ío^n a 
e v i í u* safaras c o n t r a a m^a-

)0z. doloroso, 
"î v'.yi |) ir i .! i.noi ira';.' » Co-act I . «i»a:rí tf s 1 . . m i .Ys-

I i «a..:. t ^ . ^ S a » : . e l ^ . - , »s; : ! h o a r a i a q u - o s 
^ • " : «Í Í I r : î - ... . .. * 1 . / \ ! . M.\ , •> i ><» i i> 

'Mh<.\ i l 

:\'i c. sã«• t.i-]í' < L r <t ) 1 a • -"ar » d•> -
ia»— O . r c t . t r . . /;'.,//.> A/ara //// 

•iUta'i » e a iv w c» > C««ai-L ne oso. CJO, 

» I ^ A^IÍO.IUI.NI-^S. O . IOQU.RQUO 
u is m a n o b r a s deicht a -

do iiiSi-
: > f î*cfc IO íli 

f / M ' * * ' ' • ' ' ' v • 
. leva;u '.o uni co/o 
} '.;.Í:Í -ão Í; I C < ' 0 . 

^ ' f . í l o 
e.-'-- i —'i.. . — t , 

— D.i viuvi .. » die.--' r.;>( i. i » do j v" f } ^ Mj.^oas o.i! raUllis as iU-
r f ' o d c i > i c t do ^ M . o . A a: A t ' , J ^^-jj ^ ] " | ; o ||(1 a i w r ^ i n - M n o i 
>> ÍV^ .VI.„I II.A. t * - * • » o , >.ÍI'<I;J » ' » .. ,1A 

P / w I ) i A I-. i;CIL'iDA 

' ic»k ou.i.iicc c»u î Uií vivcui c a 4ae» 

ILEGÍVEL 



> 

A REPUBLICA 
• «r. . 

c lchai i lc , q u e r e m a r i a s t u r - u o s c e r t o s 
p a s q u i n e i r o s . 

Mentir , mentir, mentir ; intrigar, 
calumniíir, especular sem tregoas, e a-
p^zar de lu<io, sentir em torno de si o 
vazio do descrédito, é a sorte qu3 os 
espera e o castigo que merecem. 

BiblioÜiöoa, P u b l i c a 
Resumo dos catalogas 

Obras—vols. as ÜVxí mais tenniii antes, ao ponto de asse 
a) Sciencias nhyis.e naturaes.J. 25 cin 32 .yurar que a v o t a d o d j adiamento, tal como 
b) G$:ogr;»|jl)|a c 17 " 35 j elle tem sido justificado/implica até a viol-H-
c} -Metiiciiia . . 1 7 | C À O forrr ,1 i V C . I • * 

de siií > é o est ido iíe guerra, é a lei ni irei— 
a!, é o interregno o . m i t u ^ i m a ) , é a d i tadu-
ra c>uitiLucional, e;nb »ra curta e provisoria, 
eu u n h j o direito de tirar a juellas conclu* 
SOO'«. 

Tenho mesmo direito de dizer que, votado 
si.fotaes f n)d:meiít ^ o uli imanto, \ \\• 
plic.i o dila erauv^nto da Constituirá-'S é um 
acro claramente inconstitucional. (Trotâo-se 
muitjs afljrtes). 

0> nobres deputa lov nílo teem razao de 
estranhar o coll^car-me eu no extremo des-
sas :«ffinivH;ões, por-jae ainda hontem, com 
apjjr.j/açào(.le muitu^ e vÜMtiiii:to.> col leras 

d) Aíathemaiicas 

II 
a) Economia politica 
b) Hi »tona e biographies 
c) Philosophia e moral 
d) Religião 25 
e) Linguistiça e estudo d-j hn-

f) Iiibtrucçào 

III 
Direito e legislação 

IV 
a) Tâtteratnra» i,j6 
b j Educaça-) 5 
c) Miscelanea 13 

publica, V. 

20 
42 
33 

28 
4 

64 

it 
« 

« 
« 
«4 
« 
« 

a 

t( 
« i 
H 

27 
55 
5 " 
40 

30 

4 

129 

o t > 

5 

675 Toti]•«.« •««« 43^ 
Estes volumes $a > todos encadernados. 
Existem ainda 52 obrasscier incas e litte-

rarias em Oi volumes brochadas al MI de 
muitas peqii' nas brochuras sobre vários as-
sumptos, collecçiío de leis e resoluções, an» 
xiaes do parlamento, relatorioá, revistas, 
•ornaes, etc. 

|

v . .. m 1 da pr >nvcss'i que somos obriga-
dos a í.\z jr á nação ao entrarmos neste re-
cinto. (/tfi oi talos). 

O que itisisto, porem, em accentuar, se-
nhores, é que h.i d is t inção radical no modo 
de entender os sentimentos conservadores 
d;> paiz e de lhe* correspondermos com a 
responsabilidade de nossas p j s i ç õ e s . . (A• 

pjiad>s). 
Sr. presidente, assim como me propuz e 

para deixar co npleta a exposição do meo 
pen<.imento, devo examinar agora o segundo 
elemento, coii que contribuirão os E tados e 
a correspondência com-e-tte da medida em 
iueussão;— elemento, senhores, cuja recor-

dação no* deve c^mmover com o orgulho 
inais nobre. 

E tanto mais nao posso esquecel-o, quan-
d > elle è essencial ao reiros^ecto historico 
q^e eu pretendo deixar no registro desta 
discussão e quando, tendo prestado ao ex-
ercito e á atinada h>menagein merecida, nào 
devo calar a outra devida a esses valorosos 
con.ingentes co n que o patriotismo br.«z*-
leiro encheu numerosíssimas fileiras das for-
ças ie^distas. 

Seníiores, aquella opinião de que ainda ha 
pouco falei nüo agio só no terreno da pro-
paganda. 

Foi a guerra. Por entre as desolações i-
nenarraveis desta, nos mostrou a grandeaa 
desconhecida de um povo que nós estavamos 
habituados a ver insonte, folgasao e indif-
ferente em relaçao ás nossas lactas polit'cas 
e tão de repente se nos revelou incompara-
velaivínte capa« d^ amar-nos e hiroico em 
defender-t:os. (-Apoiados, muito bem) 

Povo cháo e altivo, senhores, — digamos 
com emoção—certo do seu valor ; radiante 
na sua bondade; esforçado e prazenteiro ; 
digno da maior estimabilidade por aquella 

•de.spreoccupayáo com que d^sfructa genero-
sa e desprecavido os lances da boa fortuna, 
quanto admirarei se mostrou, surprehenden-
te, na collossal virtude de affrontar, ar-
riscando tudo, até a vida, as chanças de guer 
ra inesperaja ; qtie pira isso esqueceu os 
lares pobres, o erário dos pais opulentos, o 
recinto pacifico e alegre das academias, das 
repartições publicas, das casas com me rei-
aes: que para isso abandonou, com abnega-
ção que não tem apolo^ii — boamente — o 
mu r.nu rio deliciante com que a alegria 
enfeita todas as horas aa feliz idade, 
o levepe o dos livros, a suavidade das pro-
fis-ões commoda* pelo sobraçar e manejo 
das artnas e pelo rumor dos combates ; que 
para isso, senhores, — deixai-me dizer com 
piedosa .saudade—nào vaeiilou diante da 
troca do alto premio que seriam as lagri-
mas jubilosas tLs mães, nas filhas, das noi-
vas, das esposas e das irmans, a constelkw 
re m-1 hes os diplomas scien ti ticos, os titu^ 
IOÍ de promoção, os vantajosos contractos 
commerciaes, que todos os habilitariam a 
futuro promissor e prospero, só pelos igno-
tos choros com que o orvalho, nessas manhãs 
frias e nevoentas do sul, como em uma mys-
teriosa unoção extrema, havia de trazer, aos 
que tivessem de morrer, o beijo derradeiro 
cio céo pátrio sobre as pálpebras arrochea^ 

j das, ao se cerrarem de vez, nas ancias cru-
j ciuntes e extremas da lucta fratricida. ( A-
I poiados, muito bem; muito bem). 

Ora, Sn presidente, a nós os herdeiros 
dessas glorias; a nós, que temos nossos man-
datos santificados pela memoria desses he-
róes e nos^a inve^idura sagrada pelo civismo 

) desses manyres e pelo patriotismo igual dos 
j *jue liies sobreviveram; a nós poder-se-ha 
! por vjnuira dizer, sem a mais grave das off* 

;o c ^M'>lV<rm»'ha siâo o'pVonun- \ c n s a s > <]Utt s 0 m i j s d e n . t r o d o parlamento ca-
i innova<'oces. .ulo deve ter l?az<w U e »«»••«.aíaaçu.», qua i .wii luana to-

dos e «ses sacnticios, e havia <ie importCtr ate 
na apostazia da religião desses sentimentos, 
fortalecida pelo sangue de tantos brasileiros? 

fi* posâvei (pie o parlamento, eleito na 
hora desses preciosos holocaustos, se torne 
revolucio nário e d-; um n ira outro instante 

levanta antipatriótico contra o governo 
que elle ve rodeado das sombras gloriosas 
tíesi-s nr>v.#s pa(irorir«>% da ílemocracia? 

Tanto nào é p 's- iwl , (pie esse mesmo par« 
rons-:rva'lt.r, que sa/vo ! o p l 1 , m r j U - > espontaneamente ar nar o 
rruoo. d* diverLas • \ ( l a s ^t tr ibaço^ de que elle ainda 

í piVí.i-a. — d o estado <ie sitio—, vi inú meior 
| s diciia'/â/>, o menor ex iuK* da maneira 
\ p'»r q'ie e le as applicoi; anterior:nente. {A-] poiaJ. S.) 

r.ü ; f.enh-jres, ainda co n a natureza 
e o va\>r tuiavel de-»se segando tde nen-
t > pie i».-í K-i id »-i s -iibc .uM girantir a 

ic»4> ia 

DISCURSO PRONUNCIADO' NA 
SESSÃO DE 20 DE JULHO DE 1894 

(Continuação do n. 291) 

Os estimulo^ pois, da manifestação a que 
me referi f^ram os desse espirito politico, q^e 
o génio de u n pubrici>t i alieinl) assignala 
como devendo ser o predominante na emi-
nência dos regimens adiantados eque só el-
le pode organisar-s* e agir. assim como si 
fora o regulador essencial mais proprio para 
manter o equilíbrio dymnamico no mecanis-
mo constitucional de cada povo, por entre a 
diversidade e a complexidade dos movimen-
tos e d-is resistências do funccionamento da* 
quelle, garantindo-lhe em crescente se ie, 
permitti-me usar da technologia mec.hanica, 
o eífeito util (jne elle realisa e se transforma 
na effectividade cada vez mais plena da vir-
tude social do povo, na exceilencia cada vez 
mais benefica dos methodos governamentaes 
e dos costumes poéticos, na valia cada vez 
m:iis encirecida dos melhoramentos indus-
triaes e financeiros, na incrementaçao, pira 
dizer em uma só palavra, cada vez mais 
preciosa, da riqueza moral, inteliectual, p o -
litica e economtcft d > paiz. 

Portanto, Sr. presidente, o primeiro ele-
mento dos tre; com que, conforme disse, os 
Estados organisaram a resistência, sem a 
qual jamais ter-»e hia ganho a Victoria l e -
gal, foi essa opinião que encarnou o espiíito 
'conservador e veio, decidida e pujante, oor-
se ao lado do governo e da Consikuição, 
tomando assim o encargo de dirigir o ro- S 
teiro proprio para levar-nos, em futuro pro-
ximo e sem perigos, á grandeza que aspira-
mos. 

Ora. justamente com esse conservatorismo 
salvador se não harmonizam as doutrinas e 
as razões em (pie se procura fundar a ne-
cessidade e a utilidade do prujec io em diá-
cu>são. 

A o contrario, a tendencía pronunciada e 
clara dos s e o ; defensores é a de extremar 
esse conservatorisino em e x a g e r o que íhe a-
Iheia a exceilencia do seo poder. 

Elie não podia d e i x a r de incorpo-
rar-se em um Congresso que é por sua vez 
a corporif icação daquella opinião dos E s t a -
dos. 

Alas, á vi.-ta das ultimas externnções, ern \ 
que tão franco 
cia mento dos 
mais 'ouvi . las oe (jue h i realmente na intei- j 
íigenci.i desse fundamental pensamento p o - ! 
litic > d»ns corrente i diversas de opinião no I 
seio do C ) n g r e s s o mesmo. \ 

Por m lis qae o talento a ^ d ^ a a h io e d e - - S 
lumbrador dos paranyaiphos prec íar is do a - j 
d u m e n t o c d > estado dc siíio sem im;nan> j 
dades queiram emoanar a ve.roade das c o n - \ 
clarões, que hão de iníalovela,en e transo..- j 
recer a t hUto ii, o ce t • é tpie no Con-res- ! 
so o espirito conserva-
tem h :ije ilo^ 
um o entende coo»o dc^eiul > se: o qae até 
juNiific i e rcCi a oaini^oi^ icia d-*» braças 
tnttscuhsos cf tf Us 1 : tt n ; h >r \ fiial íias 
revoluções; »> •> aro íj. ' ie(| .e o pl.ro » c:i-
fie.az d a s rerditen «s i i -i n - v i v c s pó le e 
deve manter-áe ü s n u o o jí»:.1 ii.i»;ao, ( A 
foitldõS ), 

' i li A a- } O S». iJr.MÄ.varo Atr^a-TO 
pit t'*. 

O Sn. Avi ' i v - O 1 
p l> (ií # e Mi o t'í• ' / de l.i.c Jt J 
po lo d »f a;> i. t.r. 

U«üJc\uc l u quem ivUfctcutc qu^ O C .U Lj 
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d de ííi-cr *pi n .i» razoes 
e *i m pr iuu .1 UVar ao alv t e do 

i 'mi'h a * »ra o t«*rr#r ro cb;m«'nto 
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to los praticado diante de uma medida gra-
ve e extraordinaria que o governo adoptou. 

f Recorda-se V . EKC. que precisamente quan 
t\o affluiam de toda parte contradictorias no 
ticias e boatos aterrajotes o respeito da re 

^volta, incidio sobre os Estados, poucos dias 
antes do assignalado por lei para as eleições 
tios cardos do Congresso, o acto governa-
mental que adiou essas mesmas eleições. 

V. Ex. ,que, honrando o Seu glorioso tor-
rão natal, év portador das mais brilhantes 
tradições democráticas, perfeitamente sabe 
que os Estados bem compenetrados si acha 
vam de que nada mais transcendentalmente 
concerne á efiectividade do novo regimen 
politico do que a recomposição-do Poder 
Legislativo, em ordem a garantir a prescrip-
çiio constitutione.i de su* reunião no tempo 
fixado para este fim pela Constituição mes-
ma. 

O eleitorado, em todos os Eslados, que 
exprime sem embaraços a vontade da Na-
ção soberana, essencialmente interessada no 
equilibrio dos poderes creados e definidos 
no seu pacto fundamental; o eleitorado, 
que è a fonte exclusiva da legitimidade e da 
renovarão do Podtr Legislativo, tinha 
certesa de incorrer na irredimive) culpa de 
haver aluido a Republica nas soas bases 
primorctiaes e de ter-se aniquillado na mais 
nefastã das subserviência» ai em tempo, pelo 
exercício do seu insophismavel e inalienavel 
direito de voto, não salvasse a recomposição 
do Poder Legislativo. 

O que fizeram os estados? 
Reconheceram que o governo, exactamen 

te quando se exgoitavam os poderes de um 
terço dos membros de uma das casas do Con 
gre.sso e os da totalidade dos da outra,sç 
vira a braços com revolta, que acarreta/a a 
perturbação da paz interna, o detrimento do 
credito politico e financeiro do paiz; que 
atientava contra o poder constituído e sua 
legitima auctorid icie; que iucrepava o novo 
reg men com a objurgatoria d3 que cite se 
prestava ás degenerecencias mais Kstipiaveis 
ou poden lo ficar à me; cê das correrias dos 
mais audaces, ou até sendo susceptível de 
merecer o repudio definitivo da nação intei-
ra. 

Os estados ponderaram que o chefe do 
paiz, interessado pelos an ecedentes de sua 
gloriosa carreira, compromettido pelas ga 
rantias de sua indiscutível honorabilidade 
republicana e pela significação do movimen-
to de 23 de novembro de 1891, que ocoUo-
cou no mais alto posto governamental, 
nodadamente empenhado com bravura, dedi-
cação e atilamento á salvação e á pacificação 
do paiz, podia nobremente escrupulisar em 
consentir na convocação do povo às umas 
por entre os éstos da mais tormentosa pro-
cetla politica de quantas nos hão assoberba-
do. 

Que podia fazel-o, ou fosse movido pela 
esperança cercar a decisão das mesmas 
urnas com o prestigio dá Victoria legal, ou 
movido peio estimulo de procurara sentença 
decisiva destas, depois de bem conhecidos a 
significação do movimento revolucionário, 
toda negregada acção dos rebeldes, e 
bem assim todos os meios empregados pelo 
governo para supplantal-os.' 

. Os estados reflectiram que o mesmo chefe 
da nação, usando da attribuição constitucio-
nal, carecera longamente utilisar-se da me-
dida do sitio ; e se com esta theoricamente 
não era impossível, era praticamente menos 
favorável a effectividade das eleições, que. 
por tanto, justo e dignos de applausos era o 
procedimento do governo, aguardando a 
possibilidade de mais livre pronunciamento 
nos estados sujeitos a tal regimen, e queren-
do por outro lado, fazer simultâneo em todos 
os estados da federação e nas melhores 
condições que as circumstancias anómalas e 
extraordinarias da revolta permittir podes-
sem, o veredictum do povo politico, proprio 
para vir dissipar todas as duvidas pela mes-
ma revolta levantadas. 

Os estados verificaram, emfim, que^ ésta 
resolução do governo tinha deante de si suf-
ficiente praso pata que, sem prejuízo de 
nenhuma das outras disposições da lei elei-
toral, se renovasse o Congresso e não fosse 
preterida a inadiavel prescripção constitucio-
nal da e4eição de Presidente e Vice-Presi-
dente da Republica. 

Por toda a parte, onde essa mesma reso-
lução foi conhecida, receberam-na applausos 
sensatos e sanccionou-a a acquiescencia do 
eleitorado. 

Para esse acto, porém, justificado pelas 
circumstancias que o determinaram e eu pro 
posiudmente recordei, o governo não tinha 
compe:encia. nem na Constituição, nem nas 
leis {Apoiados!) 

O que o referendou e o tornou effectivo 
foi unicamente a saneção do eleitorado em 
todos os estados. 

Foi o direito da vontade soberana do povo 
politico, que não podia agir indirectamente, 
como nos casos commúns, pelo orgão de 
seos representantes, não só por que estavam 
extineto; os poderes destes, como porque a 
co.radta lhe era feita e sua solução não po-
dia deixar ile ser immediata ; foi es^e direito, 
Sr. presidente, o que decidio a questão. 

Dicidio-a bem ; vendo de um lado a épo-
cha I \ da*» eleições fixada com antecipa-
ção hwíj ja, q ie permittia o ser ella transfe-
rida se-ij prweriç.*o, romo di**c, de nenhu-
ma da^ uutrat d *po i,õen reguladora* d<» 
[iroccv-o ct.ii rui; coiuideiainhi, de outra 

t -, a 1.1c •^híu ji; di* * erc.jf de lodo pre*-
iJ»<o o g j c t n u <juc H? via *>*i»bo rui frente |j 

da mais profunda commoçío interna, t na dû 
f 1««f tliatli^n «As . — fazer justiça aos «scrupulos 4o mesmo g&* 
verno, que desejava a realisaçta das eleiçoe« 
emjcircutnstancias]<)ue melhor mente podes« 
setnjavorecer a verdade e o prestigio do vo~ 
to nacional etá*seo)elhaftle situação. 

Foi, Sr. presidente, com ésta acquiescencia 
que os Estados nâosà asseguraram o trium-
pho constitucional, maitf ainda salvaram a 
ordem publica. < 

(Cont.) 

D u r a n t e o m e z d e O ü t u b r o fin^ 
d o o m o v i m e n t o ; d è d o e n t e s n o 
h o s p i t a l d e c a r i d a d e f o i o s e g u i u * 
t e : v*•; -

E x í s t i â o . . • . - 50 
E n t r a r ã o . . . . . • • . 
T i v e r ã o a l t a ; v . . 
F a U e c e r ã o * « • • • • « « • • • • • • 
Conti naão em tratamento 

Destes s ã o : 
Homens indigentes.. 
Mulheres - " 
Praças de segurança. 

4 7 — « T 
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5 0 — 9 1 
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Esteve nesta capital^ etn com* 
panhia de sua E f a m í l i a ^ o nos* 
so presado amigo capitão. Manoel 
Feliciano da Silva, residente na 
cidade de S. José de Mipifafc 

• 1. • • ~ .1 

- S u p e r i o r T r i b u n a l d e J u g t i ç a 
Sessão extraordinária em tt dè Outu* 

brode 1894- x ^ 
Presidencia do D^sembargádor Jerô » 

nymo da Camara, secretários» o bacha* 
rei Falcão Filho. : 

Ao meio dia. na sala das conferencias» 
presentes os Desembargadores Jerojty* 
mo d& Camara, Presidente, C^ate* FU 
lhof Joeé Clímaco e' Ferreira^ jde MeUo, 
e maia o doutor Luiz Antonio , Ferreira 
Souto, juiz de direito da coitei com 
jurisdicçáo plena, foi aberta a «tssão 

Discussão è decisãoJ> 
Petição de habea&^corpm ê. 

N. 21 Goyaninha—Impetrante, QuU 
rinoDiasde Alexandria, em ^vor do 
seu filho Hicoláo Dias dê Alexandria. A 
requerimento do Desembargador José 
Climaco.e não estando preso o paciente, 
foi adiado o julgamento paró a proxi-
ma sessão ordinaria de aesesétin visto 
tratar-se de um caso noto. qual o de 
ter o Tribunal de tomar cooiec^raento 
de um^Aafaa^corpuâ relativo a-um juU 
arado seo, e precisar elle» requerente, do 
estudar mais a quest&o. ! « 

Kada mais havendo a Jtratar, èncer* 
rou-se^a sessão. , : * 

Sessão ordinaria em 17 de outubtú de 94 
Presidencia do Exm. Desembargador 

Jeronymo da Camara, secretario, o ba^ 
charel Falcão Filho. 

Ao meio dia, na sala das conferencia 
as, presentes os Desembargadores Jero 
nymo da Camara, Presidente,, José C1U 
maco e Ferreira de Mello, Procurador 
Geral, mais os doutores Luiz Souto e 
Fròire, este com jurisdicçáo pareial o 
aquelle com jurisdicçaõ plena; foi ̂ bei> 
ta a seasaõ. 

Foi lida a acta da sessão anterior, 
Distribuiçaõ : 

Recurso criminal : 
N. 22 Macahyba—Recorrente, o juízo 

de direito. Recorrido» Joaõ Sabaç. Ao 
doutor Souto. 

Com vista ao Procurador .Geral : 
Recurso criminal. : 

N. i7 Jardim de Angicos—Recorrente, 
o juizo. Recorridos, Joaõ Damasceno 
Bezerra e outros. 

AppellaçaS criminal : 
N. 5 Assú—Appellante, Jose • Mactins 

da Fonseca. Appellado, ^José António 
de Moura Primo. O doutor gouto jul* 
gou-se impedido de f anccionár nos se^ 
guintes autos, por ter sido juiz em pri* 
meira instancia: . 

Appellaçaõ criminal : 
N. 6 S. José de Mipibú—Appetlartes» 

Joaõ Gonçalves de Oliveira e a justiça. % 

Appellados, a justiça e José Dias da 
Silva. O presidente mandou convidar o 
juiz de direito da comarca mais proxî  
ma, e. achando-se presente ao Jnounal 
o doutor Freire, a quem competiaia os 
autos, foram~lhe estes p.issados. 

Despacho : 
Pelo Desembargador José ClifUaco, 

Embargos ao "accordait" na ftfpeHaçaõ 
eivei : _ , ^ 

N . n 4 M a c á u — E m b a r g a n t e s , L u i « J < ^ 
sé de F a r i a s , s u a m u l h e r e outros, » n * 
b a r g a d o s , os f i lhos d o d o u t o r l F a b i O O a 
bra l d e O l i v e i r a e J e r o n y m a V i M O l i n a 
C a v a l c a n t e , herde iros do p o d r e j l l ^ o e l 
J e r o n y m o C a b r a l M a n d o i r f a z e r os au* 
tos c o u c l u s o s a o P r e s i d e n t e para 
rir o anterior pedido de dia para julga-
m e n t o . 

i 
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Julgamentos: 
FetlçaO oe A beas^eorpus : 

J J L Q j g m M Ü a b ^ 4 m p e t r â n t e ; QQI» 
rSo S u i fi Alexandria, em favor de 

• M fllho Kioolào Dias de Alexandria. 
VaO s# tomou conhecimento. 

Recurso criminal: 
• 7:> " N' 14 Qo^aninha—Recorrente, o jui* 

direito. Recorrido, Antonio Thomas 
" « o Valle Relator, o Desembargados J < K 

*6€liv>*co. Denise provimento para 
.piwiiintiar o recorrido, 

Jffadá mafs havendo a tratar, encer-
rou-se a »essaõ. 

* < 
StUÛQ ordinaria em 34 de Outubro 

de 18»4 

Co 
r.1 1 • 
. "f 
m 
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£ 
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Pretideacia do Desembargador Jero* 

Kna da Camara* Secretario, o bacharel 
ofte Pilho. 

Ao melo dia, na sala das oonferen-
C Í M , pmtnteo os Desembargadores Je-
l o l f n o da Oamara, presidente, Chaves 
filio, jfoté Ctjrmeco e Ferreira de Mel-
la, MopuMdQt gtraLfot aberta a sess&o. 
falloa o DR. Luis fouto. 

fo i Ifi* * approvada sem debate a 
atrtfc fcfttosAo anterior. 

Diftribuiçfto : 
Jtecureo criminal: 

9* «S-^Oojrtóinha-^Recrrrente Joio 
Chtyeostomo da Sil^a—Recorrida, a 
justiçado Dr Souto. 

Côm dia para julgamento : 
Bmbargos ao accordam appella-

_ __ Macáo— Embargantes, Luis 
V r / imm'f»ri*t , sua mulher e outros. 

uslMMvgadoè, oe filho« do Dr. Fabio Ca-
hoftfé^ éa OUvtira é Jeronyma Vírcolina 
^QaTalecnte, herdeiros do Padre Manoel 

feièàjmó Cabral. A conferencia. 
-Procurador Geral 

Jtecurto criminal : 
, - , JC. &-WÍR doa ferroe. Requerentes, 
- v H w n H eoioyct Manoel Lins de Albu-

fV ^ ^ ^ JNlinnndo Alves da Silva 
feauf*» Jlesorrid* a justiça. 
Fsteceres do Procurador l 

feral 
v Beeuro criminal 
•*9 & it^JCrdim d« Angicos. Recorren-

k » juiao. Beeoirldos, Joio Damasce-
i i M e outros. 

l'-f ; ? ; Apípelláçâo eivei 1: 7 - Oangvaretama. Apgpllantes/a 
^vijrftittfdé pt. Amaro Carneiro Bi/erra 

• " Ctvalcanto • o curador álide de seu fi-
ffoy Menor. Appellados^ Parente Vian-

é Companhia. 
Wádámais havendo ».^tratar, foi en-

c e r n i a ' á « e s t i a ' •.'.AI«',- - ^̂ ^̂ ^ 
' '8**Ío ordinaria em 31 de outubro de 

V ' ' K T i ^ , , • • 1 8 9 4 
_ . i t -

. Fresidencia do Desembargador Olym-
j ^ T i t f l . Secretario, o bacharel Falcão 

Ap i»«lo dia» na sala das conferencias, 
.:nftewa*woa Desembargadores Oljm-
. unfe-Yitàl, presidente interino, Chaves 

/lUhaiaJosi Climaco, doutores Vicente 
4a Lemos e Thtotomio freire, Juizes de 

^XHsüleaòm JurfàdieçAo plena, foi aberta 
fi sasifco. fál^arôta os Desembargado-
MB Jeeoavino da Çamara e Ferreira de 

> iMéÊèt epet terá* ido tomar parte no 
J r S M Ó P Isgtslativo do JEstado. 

JjCT^dsí 9 approvada j»em^ debate a 
V t o & ftfsi&ò anterior. 
v Itoi lido o expediente. 
^ ; Distribuição 
^ v Recurso criminal 
. |r JSM^ojaninha—Recorrente, João 

Chrisostomo da Silva. — Recorrida, a 
JusMea 

— Ao Desembargador /Chames 
V fumo, ênà substituição ao dr. Souto, 

Qtíe deitou o exercício de jnrisdicção 
ylfp+no Tribunal. 

Passagens: 
Do dr. freire s quèm competir : 

w Apnellação cr iminal: 
1 • Í T ® ' 'Joséd^'ISinibú—Appel lantes , 

Jt§0 Oonçalvès ds O l i v e i r a e á j u s t i ç a 
^gipllada, ^ j u s t i ç a e J o s é D i a s da 

Do Pésémbargador Jofé Clímaco a 
^ S Ê Í ^ P ^ Í : porém, de ser 
« m n d a pelo Tribunal s p r e l i m i n a r l e -
vaateda polo appellante eobre a extem-
peraneidade ds documentos juntos pelo 
«MftUêdo, após a conclusão final 

^ > _ Appellação eivei: 
; •tratai— Appellante, José Leo-

wri^Dintas Soares—Apptllado, o dr. 
• José l*aulo Antunes, 

t O Desembargador Chaves Filho re-
, o Tribunal conce-

e julgamento adiado: 
^ Recurso criminal: 

VV- tT-Ceasé-mirim—Recorrente, o ju-
U d e direito — Recorridos, Felismino 
W 2 É O Dantas Noronha e outros nem* 
Wòs di junia apuradora da eleição de 
Touros—Reistor, o Desembargador Cha . yas fdho—Keuuere^do o adiamento, o 
Dlkifcbitfadòr José Ciimaco.ogr. presiden 
Is Posjem voUçio se, em face do Regi-
mtimo, podia ou não s s r ainda mais u-M ?sa ikttado o julgamento e*se isto 
oeviá Ott não ser submettido á aprecia Tribunal,votando o Desembarga 

filho e o s drs. Lemos e Frei 
« s M » « u s s e submettssse ao Tribunal ds vofar o Desembargador 

J C l í m a c o . Submettida a questão up 
Tribunal, votarão contra o adiamento, 
os drs. Lemos e Fraire (3 e a favor o 
Desembargador Chaves Fi'h> 1. 

Discutido o feito, foi encerrada a dis-
cussão. ficando a v^taçfto adiada por 
falta de numero, em consequência de 
ter o Desembargador José Climaco se 
retirado por doente. 

Julgamento adiado : 
Embargos ao "accordam" na ap-

pelliçào e i v e i : 
N. 14—Macáô — Embargantes, Luiz 

Jos^ de Farias, sua mulh -r e outros— 
Fmbargados, os filhos do dr. Fabio Ca-
bral de Oliveira e Jeronyma Vir^ima 
Cavalcante, herdeiros do padre Manoel 
Jeronymo Cabral. 

Julgamento: 
Habilitação á matricula de juizes de 

direito: 
Requerente, o bacharel João Carlos da 

Silva Guimarães—Mandou-te admi tir. 
Nada inais havendo a tratar, foi en-

cerrada a sessão. 

ED1TAES 

Fabrício Gomes Pedrosa, presidente 
do Governo Municipal da cidade de Na-
tal etc. • 

Faz saber aos que o premente edital 
virem e a quem interessar possa que, 
segundo o disposto nas leis eleitôraes, 
consolidadas pelo Decreto n. 35 de 15 
de Setembro deste anno, do governa-
dor do Estado, se tem de proceder no 
dia 15 de Novembro proximo á eleição 
para deputados ao Congresso Estadoal 
que deve funccionar no tri^nnio de 1895 
—1897 ; pelo que sáo convidados oa elei-
tores a comparecerem no dia designado, 
ás dez horas da manha, na secção sob 
n. 1—no edifício da intendencia munici-
pal, onde votarão os eleitores de n. 1 a 
2i9 ; na secção sob n. 2, no edifício do 
atheneu, onde votarão os eleitores de n. 
27o a 499 ; na secção sob n. 3,—na esco-
la de Aprendizes Marinheiro«, onde vo-
tarão os eleitores de n. 5oo a 716; e na 
secção sob n, 4, na escola publica á rua 
do commercio, no bairro da ribeira, on-
de votarão os eleitores de u. 717 a lOZO, 
afim de darem OB seos \ otos. que serão 
em duas sedulas idênticas, abertas e 
astignadas, contendo cada uma 16 no-
mes, tudo nos termos da citada con 
soliaaçào. Outro sim, eonvida igual-
mente os cidadãos Joaqu m Guilherme 
de Souza Caldas, dr. Augusto Carlos de 
Mello L4Eraistre, Pedro Cezar Caval-
cante de Albuquerque, Jm. Severino da 
Silva e José Marinho de Souza, mem-
bros effectivos eleitos para a meza da Ia 

secção, os cidadãos Theodosio Paiva, 
Balbino José Cavalcante, Joaquim Soa 
res Rapouso da Camara, Francisco The-
ophilo Bezerra da Trindade, membros 
effectivos eleitos para a meza da 2° sec 
çáo, os cidadãos João de Lyra T a v a -
res, Pedro Avelino, Cyrineo Joaquim de 
Vasconcellos, Benedicto Ferreira da 
Silva e Raymundo da Cunha Capella, 
membros effectivos eleitos para a meza 
da 3* secção e os cidadãos A rsenio Ce-
lestino Pimentel, Olympio Tavares.Ma-
noel Salustiano Fernandes de Carvalho 
Luiz Ferreira de França e José D 
tteux, membros effectivos eleitos para a 
meza da 4* secção, para comparecerem 
também no mesmo dia ás 9 horas da 
manhã, afim de installarem as respe-
ctivas mezas. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei publicar pe*a impren-
sa e af fixar na porta do edifício da In-
tendência Municipal. Sal* das *es» 
sões da Intendencia Mnnicípal da cida-
de de Natal, aos 24 dias do mez de Ou-
tubro de 1894. 

Eu, Joaquim Severino do Silva, se-
cretario o escrevi. 

FaWicio* Gomes Pedrosi. 
Dvtfrdem do IUm, Sr. Dr. Director Geral 

da instfiicÇão publica e para regularidade 
dos trabalhos desta repartição, chamo a at-
tenção de todos os professores e directores 
de estabelecimentos de instrucção particular 
do Estado para o artigo 6 • do Regulamento 
da instrucção publica, que dispõe o seguinte: 

Art. 6a O ensino particular é completamen-
te livre e independente. Qualquer pessoa, 
nacional ou estrangeira, poderá abrir e*ta-

| belecimento de ensino, sujeito apenas as se 
guintes condições : 

Ia Fazer uma communicação ao director ge 
ral da instrucção publica, declarando o nome 
do proprietário e director, denominação do 
Sbtabelecimento e o local em que funcciona-
r i . 

** Apresentar no praso improrogavel de 
oito dias, sempre .que lhe for pedido ftor a-

Suelle funccionario, mappas cir umstancia-
os do matricula e frequencia, indicando os 

oomet, idade naturalidade e classes dos a-
lumnos. 

3* Remetter annualmente ao director g*ral, 
de lo a ao de dezembro, o mappa do movi 
mento annual do efttabelecimento com os 
requisitos acima. 

4* Exhibir certificados das boa* condiçdto 
bygiemctf do edifício, passado por autorida-
de competente. 

w 

g Único. A9 falta de qualquer editaes exipett 
cias acarretará multa de cem mil reis pela 
primeira vez, de duzentos pela segunda e o 
fechamento do estabelecimento pela terceira 

E como,*por parte de muitos, ainda n;lo 
foram observadas as disposições deste artigo, 
de modo que nem consta oficialmente n'es-
ta repartição a existencia das escolas que di-
rigem, pede-se^a todos que, até o fim do pra-
so marcado no^l numero terceiro do mesmo 
art., remettão a esta repartição os mappas 
constantes da segunda condição e mais escla-
recimentos necessários. 

Secretaria da Instrucção Publica do Esta-
do do Rio Grande do Norte, 21 de Outubro 
d e i 894.—O Secretario, Francisco Thcophilo 
B. da Trindade. 

Thesouro do Estado 
FARDAMENTO AO CORPO MILITAR DE 

SEGURANÇA. 
O Sr. Inspector desta repartição, em cum-

pri nento do que lhe foi recommendado pelo 
Exm. Governador do Estado em officio de 
11 do corrente, sob n. 927, manda fazer pu-
blico que está aberta a ccncurrencia publica 
afim de ser contractado, com quem maiores 
vantagens oíforecer á Fazenda Estadoal,os ar 
tigos necessários ao Corpo Militar de Se-
girança constantes da relação abaixo. 

Os concuri entes deverão apresentar suas 
p-opostas era cartas fechadas, competetemen 
te selladas, perante a Junta Administrativa 
da Fazenda em sessão de 22 de Novembro 
proximo vindouro : 

RELAÇÃO DO FARDAMENTO PRECISO AO COR~ 
Pb MILITAR DE SEGURANÇA PARA O 

EXERCÍCIO DE 1895. 
Bonet a cavagnac 403 
Bluza de panno azul 381 
Bluza de panno cineento 25 
Bluza de brim brancode linho 50 
Blu^a de brim pardo 766 
Botinas (par) 1632 
Calças de panno fino 2 
Calças de panno azul 406 
Ci lças de br.m branco de l i n h o . . . . 50 
Calças de brim branco. 766 
Calças de brim pardo 766 
Camizas de algod^osinho 1224 
Cerolas de algodãosinho 1224 
Dólman de panno fino para Sargen-

to Ajudante e Quartel .Mestre. . . 2 
Divisas de i° Sargento . 8 
Divisas de 20 Sargento. 16 
Divi-as de Kurriei 8 
Divisas de Cabo d'Esquadra 64 
Divisas de Anspessadas 64 
Divisas de Mestre de Muzica. * 2 
Divisas de Corneta-mór 2 
Divisas de Cabo-corneta e tambôr.. 4 
Divisas de Contra-mestre de Musica 2 
Gravatas de sollas de lustro. 4o8 
Meias (par) 163z 

Secretaria do Thesouro do' Estado do Rio 
Grande do Norte, 15 de Outubro de 1894. 

O Secretario da Junta, 
Miguel Raphaël de Moura Soares. 

D I Z I M O D E P E S C A D O 

0 Sr. Inspector deste Thesouro*manda fa-
zer publico que acha-se aberta a concorrên-
cia publica e marcados os dias 22, 23 e 24 de 
Novembro proximo vindouro para ter lugar, 
perante a Junta Administrativa da Fazenda 
Estadoal, a arrematação do dizimo de pes 
cado, relativo ao anno de 1895, segundo o 
disposto no art. 4' n. 2 da lei n.20 de 25 de 
Jnnho de 1892. 

Os interessados deverão comparecer á 
hasta publica que se procederá neste Thesou 
ro perante a Junta Administrativa da F a -
zenda nos trez dias consecutivos, a contar de 
22 a 24 daquelle mez. A s fianças, para g a -
rantia da Fazenda, só serão acceitas no The 
souro. se forem prestadas : 

1 E m dinheiro ; 
I I Em apólices da divida publica, federal 

ou estadoal ; 
I I I E m titulos de credito, ou acçõe< 

de companhias, cujos capitaes ou juros se-
j ã o garantidos pelo Governo da União ou 
pelos Estados federados; e, nesta hypothese, 
a juizo da Junta Administrativa ; 

I V Em jóias ou metaes de valor equiva-
lente ao preço da arrematação que se fizer. 

No caso, porem, de se realizar a arremata-
ção a dinheiro, á vista, sendo ella approvada 
definitivamente pelo Governador do Estado, 
o licitante terá direito ao abate de um por 
cento, calculado sob e as quantias recebidas 
com relação aos prasos legaes para o paga 
mento das respectivas Jettras : tudo nos ter* 
mos da lei n. 7 de 12 de Novembro de 1891. 

E para constar mandou-se affixar o presen 
te nos lugares mais concorridos desta cidade 
e municípios rdo interior e publicar pela 
imprensa. 

Secretaria do Thesouro Estadoal do Rio 
Grande do Norte, 16 de Outubro de 1894 

Secretario da Junta, 
Miguel Raphaël de Moura Soares. 

- ALFANDEGA 
Pela inspectoría d'Alfandega deste Estado 

ftz-se transcrever, para conhejimento dt 
todoj, os dous editaes abaixo mencionada 
da Caixa de Amorti*«tyáo sobre a prorogação 
do praso marcado para o trveo da* nota» do 

. . M» - • »» 1 ' 

governo e dos bilhetes dos bancos de emis* 
são atè 30 de Junho ae 1895. 

CAIXA* DE AMORTISAÇAO 
"Faz-se publico que a junta admnistrativa 

desta repartição, reunida em sessão no dia 28 
de Setembro ultimo, resolveu prorogar até 
30 de junho de 1895 o praso para o troco, 
sem desconto, dás notas do governo dos va« 
lores de 500$00o e ioo$ooo da 5a estampa 
2oo$ooo e 5o$oo da 6* e 20$ooo da 7*. Rio 
de Janeiro, 6 de outubro de 1894. 

, O Inspector—M. A. F. Trigo de Loureiro", 

C A I X A D E A M O R T I S A Ç Ã O 
EDITAL 

"Faz se publico, para conhecimento de to* 
dos que,^por despacho da junta admnistrati-
va desta'repartição ae 28 de setembro ulti-
mo, em requerimento do Banco da Republica 
do Bràzil, fica prorogido o praso marcado pi-
ra o troco dos bilhetes dos bincos de emis« 
são. hoje a cargo do mesmo banco, até 30 
de Junho de 1895. 

Os bilhetes cujo troco é prorogado são do 
Banco de Credito Popular do Brazil,de 500$, 
200$000 e ioo$ooo, carimbados sobre bi-
lhetes do Banco dos Estados Unidos do Bra-
zil e de 5$ooo sem carimbo, todos de base 
metalica, de 50o$ooo, 2$$0oo e de 5^000 de 
base de apólices também carimbadas; 

Do Banco Emissor do Norte : de 100(000, 
5o$ooo e iofcooo, de base,de apólices, cajim« 
badas sobre notas do thesouro ; 

Do Banco dos Estados Unidos do Brazil : 
de 500^000 e de lo$ooo, de bise metálica e 
200&000, 50^000, 2o$ooo e io$ooo, de base 
de apólices, carimbadas sobre notas do The-
souro; 

Do Banco, Emissorjda]Bahia: de ioo$ooo e 
de 50^000, de ba?>e de ouro, e de ioO$ooo, 
5o$ooo 20$ooo e iu$ooo, de base de apólices 
carimbadss sobre notas do Thesouro?* -

Do Banco Emissor de Pernambuco: de 
2oo$ooo e ioo$ooo de basetmetalica, carimba* 
das sobre notas do thesouro, e de ioo$ooo, 
da serie I a estampa; 

Do Banco Emissor do Sul, jde aoo$ooo# 

roo$ooo, 5o$ooo e io$ooo, de base de apóli-
ces. carimbadas sobre notas do Thesouro; 

Do Banco União de São Paulo : de 500$, 
20o$ooo, 50(000, 2O$000, e I O $ J O O , de base 
de apólices ; 

Do Banco Nacional do Brazil: de 5oo$ooo, 
2Òo$t»oo, 2o$ooo Ç I O Í O O O , de estampas pró-
prias, 2oo$ooo em ouro e á vista e ioo$ooo 
todas de base meialicas, carimbadas sobre no-
tas do Thesouro: e de 1006000 -a i* e 2a se-
rie, parte carijabadasjpelo antigo Banco da 
Republica. 

Do Banco do Brazil: de 5oo$ooo, 200$, 
Ioo$ooo, 5o$ooo, 2o$ooo, iojfooo, de base 
mitalica; 

Do Banco da.Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil : de 500$ J O O , 200^000, 1 0 0 $ , 
5o$ooo, 30$ 20/ c 10$ de base metalica, 
20o$ooo, so$ooo, 20$ooo. e io$ooo, de base 
de apólices; 

Do Banco da Republica do Brazil; emissão 
provisoria de soo$ooo, 2oo$ooo, I O J $ O O O , . . . 
5o$0oo, 3o$ooo, e io$ooo, de base metalica e 
200$, 5o$, 2o$ e 10$, de W de apouces, 
todas sobre bilhetes do Banco da Republica 
dos Estados Unidos do Brazil. Declara-se 
que os bilhetes de base metalica lèvam a 
chancella do Thesoureiro desta repartição, 
Antonio Arnaldo Vieira da Costa. As pessoas 
que possuírem taes bilhetes devem apresen-
tai os no Banco da Republica do Brazil d es-
ta capital, e nas suas agencias nos estados 
da União, para,serem trocadas, sob pena de 
perderem o seo valor, nos termos do art 45 
do Dec. n. 10.262 de 6 de Julho de I889 e 
do Decreto n. 163 de 17 de Janeiro de 1890, 
art. i • § 14, si os não apresentarem ao troco 
dentro do dito praso. 

Rio de Janeiro, 5 <*e Outubro de 1894. 
O inspector-M. A. F. Trigo de Loureiro". 

Alfandega do Estado do Rio Grande do 
Norte, 23 de Outubro de 1894. 

O inspector, 
José de Moraes Guedes Alcoforado. 

ALFANDEGA 
Por esta Alfandega se faz publico, para 

conhecimento de quem interessar possa, que 
fica marcado o dia 24 do corrente para a-
oresentação de propostas selladas em cartas 
fechadas, que serão lidas em presença dos 
interessados, afim de contratar-se o enchi-
mento de 150 enxergões destinados ás camas 
das praças do 34o. Batalhão de Infantaria, 
conforme solicitou o j e s p e . t i v o commandan-
te em otficio n. 1011 de i° d'este m e z ; de-
vendo previamente os proponentes compare-
cer n'e&ta Repartição para scientificarem-se 
das condições da proposta, para o deaeuipe« 
nho daquelle serviço. 

Alfandega do Eatado do Rio Grande do 
Norte, s ue Novembro de 1894. 

O inspector, 
José de Moraes Guedes Alcoforado. 

Quem pretender oomprar 14 burros 
novos e bons, dirija-se uo proprietário 
do Engenho "Dedo," cumurcade S. 
Jozé de Mipibú. 

Typographia d'-* Republica 
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As publicações serão feitas a 80 rela por ' v ^ 

linha e axmuncios por àjuste • — - - * 

Governo do Estado 
Ŝ SDISSTS SO DIA 31 SE 0D7ÜBBD SS1334 
Officio : 
Ao inspector do thesouro — Ao 

cidadão Antonio Argemiro de 
Moura, administrador datypogra-
phia. A Republica, mandai pagar 
a quantia de 300$000reis pela im-
pressão de 700 exemplares brocha-
dos da Mensagem deste governo, 
apresentada ao Congresso do Es-
tado em 14 de Julho do corrente 
anno, como vereis da conta junta. 

EXPEDIENTE DO DIA 2G 
O f f i c i o s : 
Ao inspector do thesouro — Ao 

porteiro da Secretaria deste G o v e r 
no, Antonio Elias Alvares França, 
mandai entregar a quantia de. . . : 
100$000 reis para oecorrer ás des-
pezascom telegrammas de servi-

.ço publico. 
Ao mesmo — Para os devidos 

fins, remetto-vos as inclusas contas 
da Estrada de * Ferro de Natal à 
Nova-Cxuz, na importancia de 
165$560 rs., proveniente de passa-
gens concedidas e telegrammas 
transmittidos em serviço deste go-
verno, durante o mez de Setembro 
ultimo» 

EXPEDIENTE DO DIA. 29 
Off ic ios : 
Ao inspector do thesouro—Com-

munico-vos para os devidos fins, 
que o Promotor Publico da comar-
ca desta capital, Bacharel Dioclé-
cio Duarte da Silva, participou-me 
haver em chita de 27 deste.mez 
entrado no goso de trez mezes de 
licença que lhe concedi com o res-
pectivo ordenado. 

Ao mesmo—Communico-vos pa-
ra os devidos fins que o Juiz de Di-
reito da comarca do Apody, Ba-
charel João Gurgel de OÍi veira 
participou-me haver reassumido o 
exercicio de seo cargo, no dia Io. 
do corrente: 

Ao mesmo—Ao porteiro da Se-
cretaria deste Governo, Antonio 
Elias Alvares França, mandai en-
tregar a quantia de 20ü$0ü0 para 
occorrer ás despezas com tele-
grammas officíaes. 

EXPEDIENTE DO DIA 30 
Officios ; 
Ao inspector da Alfandega — A' 

vista do officio junto por copia, 
peço-vos que expeçaes as necessá-
rias ordenho sentido de ser entre-
gue ao Secretario da Intendencia 
Municipal desta capital, Joaquim 
Severino da Silva, a quantia de 
299$U00 rs., despendida com o alis-
tamento eleitoral procedido no 
corrente anno neste município, 
como vereis da conta junta. 

A o i n s p e c t o r d o t h e s o u r o — A o 
p o r t e i r o r ia S r , r o l a r i a d e s t e G o -
v e r n o . A n t o n i o E l i a s Â l v u i v s 
F r a n ç a m a n d a i c n í i v g a r a q m i n l i n 
d e zoogiono r*. p a r u o i r - o r r e r á s d e s -
p e z u t t c o i u t e i e g r a m u i a * . 

A o m e s m o — R e c o m m e n d o - v o s ! facto algum que, por sua importancia, seja 
que mandeis pagar ao cidadfio 
Manoel da Silva Cunha a qnantiá 
de 192$000 reis importancia por 
quanto fez os artigos constantes 
da nota junta, para uso da cadeia 
publica desta cidade, conforme 
solicitou o encarregado do expedi-
ente da policia, em officio n. 41 de 
hontem datado. 

EXPEDIENTE DO DIA 31 
O f f i c i o : 

dign > de especial menção. Saúdo e fraterni-
dade, Ao illustre cid idao Dr. Pedro Velho 
de Albuquerque Maranhao, M. D. Governa-
dor do Est do. O chefe de policia interino, 
Firmo Antonio Dourado da Silva, 

Chefatura de policia do Estado do Rio G. 
do Norte. Natal, 23 de agosto de de 1894. 

Illustre cidadão. Participo-vos que em 
virtude de mandado expedido pelo Exm. 
Desembargador Presidente do Superior T r i -
bunal de Justiça, foi hontem posto era liber-
dade o preso Joaquim. Hypolito da Costa, 
que se at hava detido por crime de deflora-
mento. Saúde e fraternidade. Ao illustre ci-
dadão Dr. Pedro Ve!hode Albuquerque Ma-Ao inspector do thesouro—Para > ranhão, M. D. Governador do Estadc. O che 

vossa scierida e devidos fins, COUl- I fe de policia interino, Firmo Antonio Doura• 
munico-vos que, 110 dia 25 do cor-1 do(jí[ s'lva- . . 

U M R A • a T «^ Chefatura de policia 
rente mez, o bibhothecario da Ins- Grande do Norte *Natal 
tracção Publica, José Ricardo 
Lustosa da Camara entrou no go-

do Estado do Rio 
em 23 de Agosto de 

1894^ Illustre Cidadilo—Participo-vos que 
hontem á minha ordem foram recolhidos á 

Ceará-mi-
pronunciado em 

í crime oe ier»mento grave e o individuo de de Setembro ultimo, comorrne par- : nome José Ferreira Palhares, o qual foi cap-ticipou-me O respectivo <lÍrector \ turado peio delegado de policia do rnunici-

Chefatura de policia do Estado do Ru* 
Grande do Norte, ttatal, 30 d ê : Ajjbs^r de: 
1894. Illustre cidadâò. Participo-vos " q W 
de minha ordem foi hontem posto fcffl li 
dade o individuoJde*nome José JPereíra*#A-
Ihares, visto não ser c r i m i n o s o n o j ^ t a ^ d ^ 

SO d a l i c e n ç a d e s e i s m e z f í s q u e cadeia desta cidade, vind > da do Ceai 
o b t i v e r a p e l a l e i n u m e r o 4 6 d e 20 rix?% 0 r<:0 / í > s é E l o y » a ! l i P r o ™ncia( 
Ho , c n m e <»e ferimento grave e o imiivii 

em officio de hontem datado. 
o » 

DESPACHOS 
Dia 9 üe Novembro 

Manoel Maria Lobato, pedindo 
pagamento da quantia de 516$000 
de 8tf pares de botinas que fome-
ceo para o corpo militar de segu-
rança.—Ao inspector do thesouro 
para mandar pagar. 

—Angelo Rozeli, pedindo paga-
mento (1* quantia de 59~i$500 rs. 
de fazendas que forneceu para o 
corpo militar de segurança,confor-
me a conta junta.—Ao inspector 
do thesouro para mandar pagar. 

ACTOS OFFlÜlAES • * 
Dia 2 de Novembro 

O Governador do Estado, resol-
ve nomear para exercer interina-
mente o posto de Tenente Coronel 
Com mandante do Corpo Militar de 
Segurança o Tenente do exercito 
José da Costa Villar Filho. 

Comrnunicou •Se. 
Dia 3 

O Governador do Estado, atten-
dendo ao que solicitou o inspector 
do thesouro do mesmo Estado em 
officio n. 444 de hoje datado e ten-
do em vista a demonstração que o 
acompanhou, resolve, nos termos 
do § 3° do art. 10 da lei n. 20 de 25 
de junho de 1892, a que se refere o 
art.4° da lei orçamentaria vigente, 
aorir um creditosupplementar da 
quantia de 450&000 reis, á verba 
"Diligencias Poiioiaes," votada no 
art. 2°n. V do mesmo orçamento, 
afim de occorrer a insufficienoia 
das despezas com a referida verba. 

Communicou-se. 

EXPEDIENTE DÃ SECRETARIA DE POLICIA 
Chefatura de Policia do Instado do Rio G. 

do Noite. Natal, 20 de agosto de 1 94. 
Illustre cidadão. IVnho a honra de hvar 

«no vosso conhecimento qu \ tins participa-
ções cfãeire* recebidas îv je ne^ta repartição, 
não consta f I<\o al^um qii", por M K I i:»p-r-
t :ncía, f e j ' ciig i ) d«1 cs-peei ti m-nvu ». San- e 
c fr.••temida ie Ao idns-n* ci îadào Dr IV-
dro Veîhode Albntp.icrquí; M M. I), 
rjovt'Tnad»>r do í\ t w!f». n cht.f-/. Delicia 
in'eri'vs /'//•// o Antonio D^trado dS'/ni 
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pio do Taipú, como crim noso nos "Brejos" 
do Estado da 1'arahyba, á cujo Dr# chefe de 
policia acatn de officiar neste sentido. Saúde 
e fratern-dade. Ao Illustre cidadão Dr. Pe-
dro Velho de Albuquerque Maranhão M. D. 
governador do Estado. O chefe de policia 
interino Firmo Antonio Doura-lo da Silva, 

Ch^fat ira de policia do Estado do Rio 
Grande do Norte. Natal, 24 de Agosto de 
1894- Illustre cidadão—As communicações 
officíaes recebidas hoje nesta repartição não 
referem facio algum desagradarei, o que te-
nho a satisfação de participar-vos. Saúde e 
fraternidade. Ao Illustre cidadão Dr. Pedro 
Velho de Albuquerque Maranhão, M. D. go-
vernador do Estado. O chtfe de policia in-
terino Firmo Antonio Dourado da Silva. 

Chíifatuia de policia do Estado, do Rio 
Grande do Norte. Natal, em 25 de Asrosto 
de 1894 IHustre cidadão—Tenho a satisfa-
ção de participar vos que, das commúnica» 
ções officíaes recebidas hoje nesta repartição, 

!

n;lo consta facto algum que, por sua impor» 
tancí:1., seja dÍ«no de especial menção. Saú-
de e fraternidade. Ao Illustres cidadão Dr. 
Pedro VVlho de Albuquerque Maranhão, M. 
D governador do Estado. O chefe de poli-
cia interino Firmo Antonio Dourado da Silva. 

Chefatura de policia do Estado do Rio 
Grande do Norte. Natal, em 27 de Agosto 
de 1894. Illustre cidadão—Participo-vos que 
honfemfoi recolhido em custodia, de ordem 
do 2* delegado de policia dsc capital, o indU 
viduo de nome João da Silva, vulgo — P á o 
de C e b o — por embriaguez, e hoje de ordem 
do 1. delegido de policia, José Gabriel da 
Silva, por infracção de posturas municipaes. 
Saúde e fraternidade. Ao Illustre cidadão 
Dr. í\ídro Velho de Albuquerque Maranhão, 

l r M . D. governador do Estado. O chefe de 
policia interino Firmo Antonio Dourado da 
S Uva. 

Chef mira de policia do Estado do Rio 
Grande do Norte. Natal, 28 de Agosto de 
1894. Illustre cidadão —Participo-vos que 
de ordem do 1* delegado de policia da capi- , 
tal foi hrsmtem posto em liberdade o indivi- { 
duo de nome José Gabriel da Silva e de or-
dem do 2. delegado o de nome João da Sil-
va, vulgo —Páo de Cebo. Hontem nesta ca-
pital o individuo de nome João Petronillo 
da Silva, criado do cidadão Antonio Fran* 
cisco de Viveiros, roubou a este em quantia 
superior a 4008000 reis. 

Inteirado do occorri Jd por queixa verbal 
daqueife cidadão e informado de ter o gatuno 
tomado o trem horário, depreqnei inconti-
nente a sua prisão, que se effectuou na esta-
ção de Mipibú, onde foi-lhe apprehendida 
parte da importancia ronbada, que está de-
positada em poder do chefe da referida esta-
ção. O i* delegado desta capital,em relação 
ao fact proce leu a competente vistoria e 
vai abrir inquérito contra João Petronillo. 
Saúde e fraternidade. Ao Illustre cidadão 
Dr. Pedro Velho de Albuquerque Maranhão, 
M, I). g »venador cio Estado. O chefe de 
policia interino Firmo Antonio Dourado da 
Silva. ' 

Chefatura de policia do Estado do Rio 
Gr.oulr do Nor.e .Natal, 29 de Agosto de 
1^94. 1!!u-tre cidadão. As participações ofifi-

u . 'xb idü h »je nesta repartição não re-
f T(! n f cto i Igum que por Mia importancia 
sej i di-no de especial u:cn<;ão : o que tenho 
a 1«;'.o d«4 comniunicar-v S tilde e fr.<% 
t ni 1 .'o. Iüu-iire cidadão D*. Pedro Velho 
i!eA l> ; - M .raiih »o, M. 1>. governa-
i f i l o di». O <h f e d e policia interino, 

Ftnno Andino Djutaio Ja St Iva, 

Parahyba. De ordem do r ô k í e & f o tiSjyè? 
Iicia da capital foi tiotlfan récdlM&^èitf 
custodia o menor João Êetronilo úi ' 
o qualjfoi entregue hoje ao 
da escola de aprendizes marinheiros d^stâ 
capital, por ter se verificado ser desertor d^ 
e^cola.de aprendises do Estado Òe Pértiam^ 
buco. p r e f e r i d o menòr está rés^aàdtttddjftí 
inquérito perante aquélle delegadQ, p ^ c r f j 
m e d e roubo praticado no dia ^ ^ e $ t £ 
na casa do cidadão Antonio ^rancisòõ de 
Viveiros, residente nesta capital. Em datar 
de 22 do corrente o cidadão JoJb • 34o l á n s 
Caldas, communicou a esta- Chefatura ú§. 

do o exercicio do cargò de de legàa^c 
Iicia do (ermo dô Âssú. Sàúdé e WàtÁnl 
Ao Illustre cidadão Dr. Pedro Vítàbú àiPJk^ 
Maranhão, D. Q.(governador dQ B ^ d o . j 0 
chefe de policia^ interino, Firma Antpffa 
Dourado da Silva, * V " 

Chefatura de policia do Estado c|b„}do 
Grande do Norte. Natal, 3* á e A^òkió^diè 
1S94. Illustre cidadão. Panicipp^6^:qtMr-
de ordein do r subdelegado d e poHtíaiiM 
capital,foram!hontemJrecolhidosem]custp4^ 

«• • • r m :_ "" " 

ternidade. A o Illustre cidadão D. , _ 
de^Albuquerque Maranhão, D. D goV^toád<é 
do*Estado O chefe de pòticia iatériop, 
mo Antónia Dourado da Silva« A 

Chefatura de Policia do Estado íjtjo 
Grande Norte, Natal, í de Setembro de i S ^ 
Illustre Cidadão — Participo-vcrs q a ^ h & i e m 
á ordemj^doJí Subdelegado de policia dàÜBS? 
dade alta foram postos em l iber^dp Jcttnna — — « a 'm . ' « 

o Io delegado de policia désta* Capitã^ eotf 
officio de 30 de agosto findo, h o j é recebi^ 
n'esta repartição, foi recolhida ao hospital de 
caridade a alienada Vitorina Maria da *ConT 

ceição, moradora no ;$lugar Pïrangjr," Üjndç 
assassinou á machado o seu próprio pai* Sád-
d e e fraternidade—Ao^IHustre Cidadão D i ^ 
Pedro Velho de A . Maranhão, M. D. goveíy 
nador do|Estado. O ChefeMe Poíicia m t ç £ 
nOjlFirmo^Anionu? Dourado dá SUba. ' : 

Chefatura de Policia do EstadÓ do K í S 
Grande do Norte, 3 de Setembro de11094.^% 

Illustre ^Cidadão. Tenho .a satisfaçãoulfi 
participar-vos que das commuáieaçoes bf ic í -
aes recebidas hoje n'esta repartição n ã o c p i ^ 
ta facto algum que por*sua importànda^èjá 
digno de especial-oiençâo. Ern datada í^TO 
corrente, o i ° delegado de policia désta Cidjfc 
de communicou-me h a v e r J n o dia 3 1 ' j d e 
agosto ultimo concluido.e renfettido áauçto* 
ridade judiciaria|respectiva o inquérito p o -
licial aque procedeu acerca do foubo dé 
dinheiro praticado pelo aprendia' tdaftntttfifi 
João Petronillo da Silva na casa do cidadão 
Antonio Francisco de.Viveiros^'acto a rèépcj 
to do qual vos tratei em officio-de 28 sob M 
41 . Em officio^de;29 de Junho e «1 Julh^ 
participou-me^o delegado de policia do mvi^ 
nicipioJde^Curraes Novos haver,p'aquellas da 
tas, remettido á auctor idade * judiciaria *res* 
pectiva, para os fins legaes, os itiquérSioy 
policiaes que organisara contra os réos José 
Babado*e£Manoel*Lopes.-—Saüde e frater-
nidade. A o Illustre Cidadão Dr. PednTVè-
lho de A. Maranhão, M. D. Governador do 
Estado. O Chefe de Policia interino, Firma 
Antonio Dourado da Silva. .. 

Chefatura de^Policia do Estado do Rio 
Grande do Norte, 4 de setembro de 1894. 
A s participações officiaes ; recebidas jhoje 
n'esta repartição não referem facto ' afcutn 
que por sua importancia seja ^digno dé esí-
pecial menção, o que tenho a satisfação de 
levar ao vosso conhecimento. Por portaria 
d esta data nomeei para os lugares vagos de 
1-, 2* e 3- supplêntesldo delegado de policia , 
do munipio de Nova 'Crux ôsjctdadâos An-
tonio de Araujo Costa, Antonio Al*«« de Q 

~ - - - - MM «S tomo ue Araujv 
liveira e João Maria da Silveira B o r g e v e 
igualmente para o de subdelegado de pou* 
cia da respectiva villa o y supplente rès/n^ 
^tivo Joaquim ide Albuquerque j.Maraftliao. 
Saúde e Fraterniâãâe.—Ao Illustre Cidedie — kÍA MUUC e r r a i e r n i u a u c . — — -
Dr. Pedro Velho de Albuquerque l ^ r a p b ^ 
M. D. Governador do Estado. O C t e f e de 
Policia interino, Firmo Antoruo Dout*** W 
Silva: 
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2 A REPUBLICA 

E D I T O R I A L 

Cinco anüoe! Cinco longos ân-
uos rude 0. gloriosamente traba-
lbadoe pela consolidação da gran-
dt republica sul-americana 1 Mas 
por entre todo? os óbices ane a 
axnbiçio, o despeito, a cega oblite-
fgçfip do amor pátrio ousarão an« 
topor Á marcha victoriosa do regi-
men novo, jam ais arrefeceram na 
«Ima nacional a segura confiança 
• a altiva coragem, que deveriâo 
salvar, como salvaram, a immor-
tal conquista em que òjespiritò de 
Bèfciatmn Constant e a espada de 
Deodoro corporisarflo ô innato sen-
tir republicano do poro,brasileiro. 

—um século decorrido do mais 
agigantado passo que deo a huma-
nidade no caminho da liberdade e 
da eivilisaçfio, foi o inicio da nova 
era para nossa patria. 

90—-foi a solemize consagração 
di» movimento revolucionário pe-
ita mandatarios do povo, que qua-
si unanime applaudio a inevitá-
vel expulaôo da monarchia depos-

- Sfl-rcomeca pela? promulgação 
do nosso codigo fundamental, tão 
áabíament© elaborado, á luz dos 
U m nobres princípios. Surgem, 
porem, no fim do anno, as prunei-
tm sombras no borisonte da pa-
triàY O golpe de estado de 8 de No-
vembro veio afrontar o paiz com 
•.criminosa diwoluçAodo congres-
so, qos, 80 dias depois, felizmente, 
ntunadicava os ssos sagrados di-
reitos e a honra da repuDlica. 

nfio 6 menos accidentado de 
fttiMBtàs pedpecias: A revolta de 
& Cruse a sèdiçio de 10 de 1 -
bril, ambas suífocadas, sfto os pri-
imsiros aymptomas desse desgraça» 
do fermento de anarchia e indisci-
plina que tantos males nos custa-
ram. 

88—As coincidências tragicas da 
historia derio-nos tam bem em 93 
© jQoèso annét térriòle. Em*março re 
atiaa-se no heroico Estado do extre 
mo Bui a chamada| in vasão federa-
lista' que trouxe o povo e o gover-
no é braços com os mais cruéis lá-
boreepara salvar a léie o presfci-

Sda autoridade ; em Setembro 
exploro a revolta da armada. 

ZntAo já aAo é licito a nenhum bra-
fMeiro sUsnciar • deixar de agir: 

pfopria aorte da lepublica 
queperigava. 

Hás o resultado deísa lucta épi-
ca ahi está bem vira ainda na 
memoria de todos para attestar a nossa grandeca cívica. 
^ w 7 l * W a l a » enifim, a definiti-
va Victoria da ordem, e o Brazil 
constitucional « uma invicta e in-
deetructl vel realidade. 

a paz,Sa prosperidade 
«a pátria. 5 hoje, dois sentimentos 
igualmente dignos,igualmente for-
ro •mocionáo o coraç&o dos verda-
deiros patriotas : a gratidão pelo 
governo, legal, que findou, a espe-
rança no governo legal que se in-

A ELEIÇÃO 
me® t 'rai o embuste, a intriga 

toe« e criminosa, a coronelisação dos* 
rtvoitoto», a destituição em massa dos 
agendes de correio, expedientes de 
que lanço« mão, illudindo torpemen-
te o governo, o nullo e imprestável 
«befe da mísera giey dos bernardistas, 
a i o foifiü capazes de galvanisar o ca-
aav« moral de um partido, onde se 
amalgamaram oadetrictos incorregi-
velmeote deshonestos da politica esta-
doai. 

O eleitorado «gora. como sempre. 
tfpeJlio-M. # • 

Do boletim, que em outro logar pu-
blicamos, verificarão o* nossos leito-
ras o que tale o aosso. prestigio e o 
que vale a nuliidado delias, í 

BOLETIM DA REPUBLICA 
O exm. Governador do Estado a-

caba de receber da Capital Federal 
diversos telegrammas9cujasamrna 
é o seguinte : Prudente de Moraes 
e Manoel Victorino tomarão posse 
da presidencia e vice-presidencia 
da Republica, entre festas brilhan-
tíssimas e delirantes acclamações 
de iinmensa multidão, Como tri-
buto de gratidão nacional foi offere 
cida ao Marechal Floriano uma es-
pada de ouro. O primeiro ministé-
rio do novo Presidente ficou assim 
constituído : Fazenda — Rodrigues 
Alves ; Interior Gonçalves Ferrei-
ra; Guerra — General Vasques; 
Marinha — Almirante Elisiário 
Barbosa ; Viação—Antonio Olyn-
tho ; Exterior— Carlos de Carva-
lho. Chefe de Policia da Capital Fe-
deral, André Cavalcante. 

Viva o Brazil Constitucional! 
Viva o Presidente da Republica! 
Viva o Marechal Floriano! 

O resultado conhecido na eleição 
para deputados estadoaes è o se-
guinte : 

Republicanos Bernardistas 
3143 332 

(D' Â Noticia) 
Galeria Parlamentar / 

A L M I N O A F F O N S O 
Ifasceu no Rio Grande do Norte, apren-

deu latim na Parahyba, formou-se em direi-
to no Recife, foi juiz no Ceará, fez de advo* 
gado no Anmonas e está servindo actual-
mente de senador pela terra natal. 

Mas tudo isto nelle está trocado: todo 
mundo ĵ ensa que elle nasceu no Ceará, q u s 
é casido na Farahyba, que foi cônsul por-
tufutc no Recife, que aprendeu latim no 
Ctará, que foi j uix no Rio Grande do Nor-
te • qut è senador pelo Amazonas. 

Jt asj;apparencias continuam a enganar a 
todft a gente. Tomam-n*o por um taciturno, 
e tile é um communicàtivo; por um acadê-
mico alinhavado,e elle é um clássico consurn-
mado; por um discursa, or titubeante, e 
elle é um voluntarioso ousado; por utn voto 
ie caixão, e elle é um disciplinado condicio-
nal. 

Dava para juiz'ejpassou a ser funccionario 
administrativo; tem a bóssa do professor, e 
Vive de ser advogado; é poeta por Vocação, 
e fizeram-n fo politico de profissão; tem a bra-
vura de um militar activo, e aliitou-se nas 
reservas pacatas do senado; é propagandista 
fogoso» etomam-n'o por uma natureza inerte; 
possue as melhores roupas da rooíla, e Í-Ò 
enverga as mais exquisitas serapilheiras; falia 
perfeitamente o portuguez, e ; entretanto, tus 
do quanto diz é calcado sobre o mais difficil 
latim! 

Latim éjo seu fraco como seu forte. E ' o 
seu fraco, porque prefere uma sentença de 
Tácito a umamaxima do conselheiro Bastos; 
é o seu forte, porque sabe todos os clássicos 
d t cor, de tras para diante*e de diante para 
tras. Quando o Sr. Zama vinha com alguma 
d*aquellas tiradas de Suetonio, onde hauriu 
subsídios para o seu magnifico livro Treè Ca-
pitães d\ Antiguidade* o sr. Atmino ria-se e a 
meia-voz dizia para o companheiro vizinho: 
"está errado o texto, e ainda por cima deu 
uma syllabada" 

Um dia fallava o visconde do Rio Branco 
com o imperador sabre certas bellezas da la-
tinidade, e o velho soberano, que pássava por 
grande cultor do genero, confessou ter se a -
chado muitas vezes em dificuldades para tra-
duzir certos textos. 

— P o r exemplo? perguntou o visconde, com 
aquèlla.forma respeitos* e amena que lhe era 
habitual. 

—Este, redarguiu o imperador, que aqui 
tenho a martelar-me o espirito ha muito tem-
po. 

— S e vossa magestade consente, accrescen-
tou o visconde, eu o mostrarei a um moço do 
norte, que aqui anda e que è um prouigio 
nestas especialidades, 

— D e boa vontade, concluio o imperador, 
passando a copia do texto ao visconde. 

Chamado o dr. Almino á falia, disse-lhe 
o visconde : 

—Sr. Almino, agora é que o Sr. vai per-
der a fama de sua memoria e do seo latim. 

O imperador, nào poude dar volta a. es-
tes versos, e auctorisou-me a reclamar do 
senhor uma traducçáo. Ouça : *%Sylla quoque 
immensis accessit cladibus ultor.... 

—Nào precisa que V. Exc. continue a 
leitura, Sr. Visconde, interro npeu modesta-
mente o dr. Almino* Estes versos sdo de 
Lucano, canto segundo da Pharsalia, e con-
tinuam m i m : 

"Ille qnod exiguum resubtt »anguis Urbi, 
Hâufu;dun<4pt nímis jum patii membravecidit 

Excessit medicina.modum nimiumque sequn-
(ta est; 

Quod^morbi duxere raanus:'perire nocentes 

Sed quum jam soli possentsuperesse nocentes 
T u n c data libertas odiis resolutafjue leq^um 
Frenis ira ruit. Non uni cuncta dabantur, 
Sed fecit sibi quisque n e f a s . . . , 1 ' 

—Basta ! basta ! interrompeu o visconde; 
escreva a traducçáo abaixo da copia do im-
perador, que^eu.queioilevar-lhe. O Sr. é in-
vencível ! 

Passados dias, o visconde, encontrando-
se com o dr. Almino, disse lhe ; 

— O imperador manda-lhe uma approva-
ção cutn laude> e convida-o a passar algu-
mas horas no torreão da quinta da Boa-vis-
ta, em confabulação litteraria. 

— D i g a V. ÈK. a sua magestade que te 
nha juizo ; eu lhe agradeço a honra ab imo 

pectoreyque accrescentei : Fade retro, Satanaz 
Pois que ! O senhor, um h >mem de lettras 

é inimigo de um confrade soberano ?! 
—Latet anguis in herbis. Petdoe-meV, Ex. 

o atrevimento ; mas sempre direi que V. Ex. 
seria muito maior se estivesse a grande dis-
tancia delle. De quem é amigo o imperador ? 

O visconde perdeu instantaneameute aquel 
le riso de brilhoe de felicidade cnmmunica-
tiva que tanto o distinguia, lemb :ando-se tal-
vez do convênio de 20 de fevereiro e das 
cambiaes Maúa, dois accidentes da sua glo-
riosa carreira politica, em que a inépcia pre-
trncios^ e a insidia partidaria fizeram altas 
explorações. O império era dos medalhões de 
Bragança e^não das papoulas de Tarquinio. 

Houve o quer que fosse^de prophetico na-
qudia interrogação do dr. Ãlmino : 

— D e quem é o imperador amigo ? 
Mfzes depois o visconde do Rio Branco 

evolava se para os parámos da Itiz infinita, e 
O dr. Almino escrevia no perioJieo Saldado, 
um orgào 1e combate militar á realeza na 
America, uns versos de pura inspiração da 
dor geral e dafsaudade^pessoal, sob o titulo 
—A musa da historia. 

A poesia era dirigida ao imperador, e di-
ziam assim algumas e^trophes: 

Pela Patria. pela Gloria. 
Venhojdizer te uma couza, 
De Paranhos, (soa a^Historia), 
Eu não tegvi junto á louza.. . 

Eu n£o te vi no proscênio. 
Q iando, innundado de luz, 
Evolava se o grão gênio 
Da terra de Santa Cruz. 

• « . * . 

De quem serás tú amigo ?! 
A quem sagras teo amor ?! 
Sente ó Povo : e diz commiço; 
A quem ama o imperador ? 

Correram os tempos, e o dr. Almino cres* 
ceu i m annos e estudos. Se nâo é um erudi-
to a Garret, é sem questáo um clássico á 
João de Barros. Daht ninguém o tira. E* nos 
clássicos latinos que elle se inspira, para de-
corar e rompor. 
Morreu-lhe um dia a santa velhirçjia, que era 
sua mãe Na lapide sagrada elle escreveo este 
tocante epitaphio. que nem todos os passan -
tcs entendem. Isto pouco se lhe importa, por 
que elle escreveo. para o Padre Eterno, o 
mais laureado dos latinistas, pois é em latim 
que todos os padres^se lhe dirigem, nuando 
encommendam vivos e mortos aos favores do 

X 

céo ; 
"Justus, ut palma, florebit : 
"»icut cedrus Lybani. 
raultipiícabitur." 

A sua vinda para o congresso foi um alli-
vio para os rapazes filantes do difficil prepa-
ratório, no Amazonas e no Ceará. Eterno ex 
a ninador, e!le, sem reprovar ninguém, tor-
nava tnaccessivel as bancas do exame aos es-
tudantes cabulas, 

Uma vez no congresso elle deo largns a 
sua faculdade de memoria e á sua paixão 
pela língua latina. 

Um dia, quando as luetas erào mais acce-
zas contra o general Deodoro, fallava elle 
concitando os ânimos á prudência, para sal 
var a Requblica, coin estas palavras de Cice-
ro : 

"Sapietitia jubet augtre opes9 ampltficarc di-
vitias, profet e fines. Un ie enirn poluisset sum-
iu tis imperatur ille qui in As ia ohm. Jinis im-
perii pro[>agavitynisi aliqaid nisi de alieno ac 
cessisset imperare quem pherimus fuit volupt r-
tiuos, pollere, regnare, dominare ? Justitio au-
tem prcecipit par cere omttibus cônsul ere, genere 
hominutn, suurn auque reddere, etc/' 

Uma forte hilaridade despertou o dr. Al-
mino ; elle divagava e seria cap;*z de repro* 
duzir ttdo o tratado De Re Publica, de Cice-
ro. N 

Nesta parte è incorrigível. Latim é o sal 
de seo espirito, è a harmonia de sua palavra. 

Votava-se o projecto de Constituição no 
congresso de S. Christovio. 

Cada deputado e senador era chamado de 
per si para assignar o respectivo autographo 
Quando chegou a vez do dr Almino, eile 
sentou-se, poz compassadamente os seos pe-
sados oculos de ouro, com a mesma solemni-
dade de um tabeliiâo sellando um testamento 
e escreveu o teu breve nome. Demorou-se, 
porém, mais do que era necessário. Quindo 
AC levantou, leu tm alta voz tsta eipecic de 
juramento : Pro vita civiu/n, proque universa 
republica r 

K1 o único texto latino com que passará a 

historia o celebre documento. O dr. Al min0 

nâo comprehende um evangelho poüticd|sem 
muito latim, talvez peU razão dè que, leU 
que todos entendem, nào ha quema as saiba 
fazer, 

Quem o vê alli a um canto do senado, co-
mo outr'ora na montanha golida da camara, 
silt ncioso e enfastiado, deinorando-se tanto 
na sua cadeiik como as arestas de sol em 
cada ponto do espaço onde penetram, pensa-
rá que o dr, Almino é um politico que ape-
nas enche alturas. 

Puro engano 1 Elie não aprendeu a arte 
da dissimulação. Nâo conhece as maximas de 
Machiavel. Na politica só sabe amar ou odei-
ar. Quando ama, tem zelos de Othelo ; quan 
do odeia tem a coragem vingadora de Cás-
sio, Uma vez concentrado, tremam ! E' ele-
tricidade accumulada ! Já nao tem mais que 
dar nem que esperar ! A explosão está emi-
nente. 

A s suas causas sao pleiteadas com discur-
sos ou com revoltas. 

Foi um dos mais v ilorosos insurgidos con-
tra a politica do collete de couro.que na Para* 
hyba surgio com o presidente Silvino e os 
quebra-kilos* Foi o terror dos proprietários 
de escravos, no Ceará e Arnaz-inis. Depois 
de um discurso seo, o senhor ficava com ver-
gonha de sua odiosi posição, e rendia-se. 

Está agora pagando caro duas deposições 
de govern idores, para que concorreo no Rio 
Grande do Norte e no Amazonas, notando-
se que nesta ultima foi assassinado em pai 1-
cio de Manáos tenda resu-citado ao tercei-
ro dia. Q punhal varou-lhe os orgã js pro-
ximo ás cordas vocae», e de^de entào aquella 
palavra limpida e possante, ficou cicatrizada. 
Quando elle fada hoje, nota-se ainda a gran-
deza e emoção passadas, mas as phrases são 
balbuciantes, e a expressão é salteada, sylla-
b i por syilaba, como um corp J elástico, que 
desenvolve a sua m troha pjr contra cheque. 

Ainda se recordam todos daquella vehe-
meneia com que elle, narrando o seo assassi-
nato no palacio de Manàos,começou reprodu-
zindo este bello verso da Eneida : 
" Infaudum, regina.jubes renovare doloremf 
até que, para justificar o golpe que vibrara 
contra o governador do Amazonas, servio-se 
da.eloquencia de Cicero, verberando Yerres: 
u Hoc p rotore Se a li ncque suas leges, neque 
nostra senatus consulta, njque commune jure te-

1 nueruntx tanlum quisque habet in Sicilia, quan* 
tum hominis avarissiniet libidinosissimi aut im* 
pru-dentiam subterfugit. aut satiestati super-
fuit? _ 

E' certo quedas deposições Castro e Thau-
matjrgo vinham na aza da revolução de 23 
de novembro : com ou sem o ar. Almino, 
tilas*tinham de descer na corrente. Não é 
elle o único que está espiando a legalidade, 
que desfez vinte constituições estadoaes. 
Quem è que não sabe que a leg ifldade dai 
revukas acaba em plena dictadura ? Come-
çam osj|ainigos ajuntando o do ut des9 até q ie 
chega â hora da paitida, que é quando toios 
brigam, e sobe dalii um major inter pares, que 
brada.'—Voz victis / 

Mas uma deposição agora diminue a R e -
publica cm proveito|da anarchia, justamente 
o movei que obrigou Monk a restabelecer a 
monarchia. A historia tem suas fatalidades, 
como a Providencia tem suas vinganças. 

Por isso, quando ha dias o Sr. Al.uino, fa-
zendo o merecido panegyrico das virtudes 
do iIlustre governador do Rio Grande do 
Norte, o dr. Pe iro Velho, começou com esia 
invocaçilo das Ge>rgicas-Di meliora pus—Q 
Sr. "Coelho Rodrig «es, que e theologo e s.ibe 
tanto a Bibha como o Uige-.to, ambos de cór 
e s a l t e a d o , sahio se com estas duas tiradas.-

Abyssus afissum invocai—por quanto — 
quod quis ex culpa sua dam num sentit, non tn-
teUigitur damnam sentire. E > lei 203 a o Di-
gesto— de regulis júris. t u . 

—Felix culpa / redarguioo dr. Almino. 
— D i g a antes— mea culpa, ajantou o Sr. 

Coelho Rodrigues,- uaquelle to n c a i h ^ j n c o 
de mestre, que ficou até a^ora sem substi-
tuto. 

Seguindo, entretanto, sua oração pro Pe-
trus Sênior, o Sr. A l m i n o lemb.ando o p e n -
jro íl >s soberanos que se d e i x à j levar pelos 
tange/ales palacianos,palavra que n n e n t o u e 
que na R e p u b l i c a corresponde a s camarilhas 
imperiaes, recitou, com emphase theatra» e 
admoestado«, e.ta estrophe de Camões 
nus Luziadas, em que é, fortíssimo : * 

" Oh auanto"deve o rei que btm governa 
De oinar que os conseltmos ou privados, 
De consciência e de virtude interna, 
E de sincero amor sejam dotados ! 
Porque com este posto na superna 
Cadeira, pode mai dos apartados 
Negocios, ter noticia mais inteira 
Do que lhe oèr a língua conselheira/1 

O seo ultimo e recente discurso foi todo 
neste tom. E como elle é homem que queora 
pela ternura, e é de aço ante a ameaça, di-
rigindo-se á juventude da sua terra natal, re-
produzio este verso de Apollo, ao joven As-
canio: . . , . 

"Mac te, nova virtutefpuer ste itur ad astral 
J U V E N A L . 

Por absoluta falta (lc e s p a ç o , dei-
xaiucw Uc publicar ua uo^a edição do 
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hoje a implacável o justíssima dissec-
ção, que a nossa representarão federal 
e especialmente o vigoroso e inexce-
divel talento do deputado Junqueira 
Ayres acabao de fazer na risível e ve-
neranda carcassa do sr. Jose Bernar-
do, o desleal e analphabète transfuga 
do partido republicano. Este infeliz, 
que teve o arrojo impudente de aggre-

/lir, está sendo justiçado, como merece. 

O Dr. Prudente de Moraes 
(Da M Gazeta de Noticias " de 3 de No-

vembro ) 
Está entre nós, chegado hontem do Esta-

do de S Paulo o Sr. Dr Prudente de Mo* 
raes presidente eleito da Republica, o qual, 
segundo o preceito constitucional, deve assu-

mir no dia 15 do corrente o alto e espinhoso 
cargo, que o voto da nação lhe designou. 

Sabia-se que S. Ex. tomara o trem noctur-
no em S. Páulo no dia r e que hontem pela 
manhã devia' chegar á estação central A s -
sim foi. 

Desde cedo começaram a affluir á referi-
da estapão muitas pessoas gradas e famílias 
que iam rebece lo. 

Podemos notar os" S rs. senadores João Pe-
dro Pernambuco, Otfconi, Machado, Caetano 
Campos, Campos Salles, Rodrigues Alve ', 
Oiticica, Joaquim Sarmento, Gonçalves Chã 
ves, Gil Goulart, Accioli, Runiro Barcellos, 
Ubaldinó do Amaral, Joào Neiva e Virgillio 
Damasio ; deputados Almeida Nogueira, 
Gonçalves Lago, Miguçl Pernambuco Gli-
cério, Augusto de Freitas, Rodolpho de A% 

. breu, Dino Bueno, Lima Bacury, Ferraz Ju-
nior, Magalhães, Ildefonso Lima, Antonio 
Oiintho, Santos Pereira, Althur Torres, Coe-
lho Cintra, Augusto Severo, Urbano Mar-
condes, Cincinato Braga e Benedicto Valia-
dares. 

Notamos mais os Srs. Piza e Almeida, mi-
nistro do supremo tribunal,, dese nbargador 
André Cavalcanti, coronel DP Mendes de 
Moraes, Dr. Fonseca Hermes, coronel Sen?, 
Joào Lopes, Leitão, Dr. Pederneiras, Galdi-
no de Carvalho, representantes do "Jornai 
do Commercio", Emygdio de Almeida, re-
presentante do u PaizM Agenor,da "Noticia", 
dr. Serra Belfort, director da secretaria do 
senado, Dr. Magalhães Castro, Dr. Gabino 
Bezouro e Coelho Vianna representante des-
ta folha. 

Já nas estações de Belém e Cascadura t i -
nha S. Ex. recebido os cumprimentos de 
outres cavalheiros, entre os quaes se acha-
vam os Srs. Dr. Manoel Victorino, desem-
bargador Muniz Barreto, Dr. Morasse Bar-
ros com sua Exma fami ia, e Feliciano Gon-
zaga representante do''Jornal do Commercio. 

Com quarenta minutos de atrazochegou o 
trem á estação centr.d, Ah» S. Ex. foi rece-
bido com manifestações intimas, mas cor-
diaes e respeitosas de todos os q ie o aguar-
davam. 

A o apear-se, abraçou a diversas pessoas, 
senadores, deputados e amigos, offerecendo 
uma de suas fiihas ao Sr. Dr. Uo.ddino do 
Amaral, vice-presidente do senado, dous 
lindos ramos de flores naturaes. 

Em todas as estações por onde S Ex. ha-
via passado, fora ja entusiasticamente a-
coluido, e 

na de Guaratinguetá o vigário des 
sa frgguesia fizera um n tavel discurso de 
saudaçâ >, segundo nos informam. 

A o tomar o carro, enviado por seo irmão 
o Sr. Dr. Moraes Barros, foi S. Exc. viya-
mente victoriado por quantos achavam se na 
estação. 

Exc. foi acompanhado até ao hotel dos 
Estrangeiros, onde se a .ha hospedado, por 
alguns membros do senado e da camará e 
peios representantes do "Jornal do Commer-
cio e Gazeta de Noticias. 

Ahi S Exc. offer ceu-lhes um almoço. 
Sentou^e á caueceira da mesa, tendo a sua 

direita o Sr. deputado Moraes Barros, sua 
Exma. senhora e a do Sr. deputado Gordo, 
sua Exma. filha, o coronel Mendes de Mo-
raes e Castro Vianna, representante desta 
folha. 

A* esquerda de S Exc. sentaram se os Srs 
senador Campos Salles e deputados Glyce-
rio, Adolpho Gordo, Herculano de Fleitas, 
Almeida Nogueira, Gustavo de Godoy, Cos-
ta Junior, e na cabeceira fronteira a S. Exc., 
tomaram assento os Srs. deputido Vieira de 
Moraes e Feliciano Gonzjga do' 'Jornal do 
Commercio". 

Ao Champagne S. Exc. foi saudado pelo 
Sr. Dr. Herculano de Freitas em nome' da 
representação paulista e o nosso collega Vi-
anna saudou S. Exc. em nou;e da ''Gazeta e 
do Jornal4', felicitando o pela sua feÜ2 via-
gem. 

Foi servido o seguinte 4 'Menu" : 
Hors d œnvre : beurre, pi kíes, olives, 

etc. ; consomme a in diplomot—Relevée : 
poissou au sa^ice ravigoite—Entrée : cotelet 
e de montou au petits pois, vol au vent de 
poulard au champignoa filets de bœuf a lá 
Republique.—Rôtis : dindon á ia Brésilien-
ne, iambon d'Yof kl—Legumes : asperges au 
beurre fondu—Entremeia: pusing au Klr^k, 
gélatine a l'Espagnole, fruits freinages. 

S. Exc. dnranto o dia recebeu muitos te-
legrammas e a V I M ta de varias pessoas que O 
foram saudar no hotel dos K^trangei os. 

A tarde aiíi compareceu o Sr. r tenente 
Sadock de Sá, ajudante dc ordens d o Kxm. 

Sr. vice-presidente da Republica, o qual em 
nome deste foi apresentar ao Sr. Dr. Pru-
dente de'.Moraes cumprimentos pela sua fe-
liz chegada. O Sr. marechal Floriano f e ; 
sentir aojfuturo presidente que tencionava 
ir pessoalmente ^recebei-o na estação Central 
e que só por motivo de força maior deixara 
de o [fazer. 

Hoje,onSr. Prudente de Moraes subirá pa-
ra Petropolis. onde sua Exma. familia vai 
residir, d'alli voltará talvez segunda ou terça 
feira. 

Em commemoraçao á * gloriosa 
data em que se celebrou o õ° au-
ri iversario da Republica, o Exm. 
Governador do Estado indultou os 
sentenciados rPedro Marques da 
Silva, Manoel Dantas Pereira e 
Faustiúiano Augusto da .Silva, a 
quem foi perdoado o resto das pe-
nas, que se achavam cumprindo. 

Em carta do correspondente do Rio 
para o Diário de Pernambuco lê-se a 
seguinte e interessante apreciação : 

"Sessões agitadas, as da 'camara, n'estes 
últimos dias. Os preparativos de deposições 
ahi em Pernambuco, na Bahia e no Rio 
Grande d? Norte repercutiram no Congresso 
de um modo intenso. Os discursos do Sr. 
Aathur Rios sobre a Bahia e Junqueira Ay-
res sobre o Rio Grande do Norte, foram ou-
vidos com profunda attençuo e sublimados 
de espaço a espaço por applausos, que mais 
catorosos se tornaram ainda quando os ora-
dores deixaram a tribuna. Arguidos os fa-
ctos especiaes a cada estado, o que ambos 
sustentaram foi o dever imprescriptivel dos 
governadores de resistirem por todos os 
meios ás tentativas contra a sua auctoridade 
tomando para isto o exemplo do Marechal 
Floriano, em f j c e da revolta de 6 de Setem-
bro. A impressão que causaram estas pala-
vras foi profunda. Accrcsce que por estar 
em debate a approvação dos,actos praticados 
durante o estado de sitio, o recinto e as ga-
lerias da camara achavam se'transbordantes. 

Tudo isto contribuio para chamar melhor 
a attenção do governo sobre os manejos de 
uns parasita^ que se lhe apegaram e o esta-
tavam conduzindo á desmoraiisaçâo. Em to-
do o ca^o, a opinião publica está firmada. 

Mas ainda a tal respeito, vale a pena nar-
narduas anedoctas, que, embora iftreçamúle 
generos diversos, sáo ambas igualmente có-
micas, igualmente denunciantes de cerebros 
profundamente desarranjados. A primeira 
c o n t o u o Sr. Junqueira Ayres, cujo dis-
curso teve uma parte anedoctica, que torceu 
de hilaridade a.camara e os espectadores. 
E' assim que, segundo parece, um dos mais 
sérios opposicianivias do Sr. Pedro Velho é 
um Sr. Jatobá, cujos officios em alto esjylo 

pernóstico fizeram as delicias de quantos os 
poderam ouvir. Este sujeito chegou, ha di ts, 
a esta perfeição : dirigiu ao Ministro da 
Viação, .sob cujas ordens serve, um requeri-
mento n'este termos ; UF. Jatobá exora de 
V. Ex :, a graça de assignasse de ora avan-
te jp*. Jatubd,% ! Embirrou com o *of e deci-
diu se trocal-o, mas, e n vez de dar a essa 
métamorphosé caracter familiar e intimo, 
veio pel > contrario com verbos campanu-
dos submetter o caso do seo 'o* ao General 

, Costai lat ." 
5 A carta é de 15 do mez passado e foi pu-

blicada no "Diário" de 9 do corrente. 

Noticias telegraphicas 
— A Camara dos Deputa los, era yotação 
nominal approvou por io3 votos contra 12 
os actos do governo durante o estado de 
sitio. 
—Também approvou a mesma Camara a 
emenda do Senado 4 lei de forças de tçrra, 
diminuindo o effectivo do exercito. 
— A autoridade oriental apprehendeu as a r -
mas e munições de dous grupos de revol-
tosos brazileiros, que foram internados em 
Rivera. 
— F o r a m nomeados: 

Quartel-mestre-general, o general Argolo. 
Commandante da brigada policial d'esta 

capital, o general Camara. 
— A s autoridades da fronteira estão vigilan-
tes. 

Os revoltosos estão desanimados. 
Não ha receio de ataque á flotilha do 

alto Uruguay. 
—Foram nomeados commandantes de esta-
do maior: 

Da i.a e 2.a classe, o general Lima e Silva; 
Da arma da artilharia, o general Antonio 

Gomes Pimentel. 
—Foram promovidos na armada: 

A capitão de mar e guerra, o de fragata 
Leopoidino Passos Junior; 

A capitão de fragata, o capitão-tenente 
Francisco Ignacio Pereira da Cui:ha; 

A capitfuís-tenentes os primeiros tenentes 
João Ximenes de Goveia Cabral, Manoel 
José Gonçalves, Alfredo Avil i de Menezes, 
Augusto d* Cuuhi G >mes Arthur Pinheiro 
l i o s Francise* Bana nar jui Castello Bran-
c i t Koldoipho Ribeiro Penna e Manoel A c -
cioly Pereira Franco; 
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A tenente, o s.9 tenente Raul Oscar 
de Faria Ramos. 
—O ''Jomal do Commercio" pagou ao Banco 
da Republica seu debito de 2:318 contos de 
réis, 

A commissão oriental teve explendida re-
cepção. 

Os cruzadores/'Benjamim Constant," "An-
dradeM e "15 dg; Novembro" zarparam ás 5 
horas da manfal.para esperar o "Madalena", 
todos embandeirados em arco. O cruzador 
'Santos"seguio as 7 horas da manhg quando 
foi avistado o paquete, salvando as fortalezas. 

No ancoradouro, feita a visita do porto, 
a commissão oriental passou para bordo do 
"Santos," onde foi servido um lanche/4 

l brindando o general Leite de Castro a com-
missão e o Presidente da Republica Oriental, 
e o general Vasqne Eloaes ao Brazil e ao Ma-
rechal Floriano Peixoto. 

O desembarque effectuou-se no Arsenal de 
Marinha, onde estava postado o 24 batalhão 
de infanteria. 

A Gom-nissao oriental d'alli segui o para 
a pensão do Club Bethoven, no càes da Glo-
ria, luxuosamente preparada. 

Após descanço,tos membros da commissão 
tomaram carros e fiseram um passeio, pas-
sando na rua do Ouvidor e regressando a 
pensão. * > 

O general Navajos veio com a esposa e so* 
brinha. 

A commissão tem sido muito cumprimen-
tada, e telegraphou ao Ministro da Guerra 
Oriental demonstrando sua satisfação/ 

O Marechal Floriano, que se fez represen-
tar a bordo do "Santos*4 pelo tenente Lagos, 
receberá a commissão amanha á 1 hora da 
tarde. 

Os preparativos da festa de l o do corren-
te proseguem dia e noite. 

— O Dr. Prudente de Moraes desce ama-
nhã de Petropolis. 

— F o i imponente a festa da distribuição 
das medalhis orientaes commémorativaS da 
guerra do Paraguay. 

Por se acharem enfermos, não comparece-
ram o Marechal Floriano* Peixoto e o minis-
tro oriental Sr. Sagastume, fazendo-se porém 
representar aquelle pelo general Costailat, e 
este pel J sr. Gionelle, que ambos proferiram 
discursos. 

Formou uma divisão composta de corpos 
do exercito e da guarda nacional ao mando 
do general Teixeira Junior. 

A cidade tem aspecto festivo, pois está de-
corada com arcos triumphaes, bandeiras, c o -
retos e illumínações variadíssimas, sendo as 
da praça da republica e da estação da Via-
Ferrea Central por luzes eletrícas. 

Foi enorme a massa de povo que assistiu 
a entrega das medalhas como é enorme a que 
transita pelas ruas á admiraras illuminaçôes. 

A orde n foi econtinú* a »er completa. 
—Foram concedidas honras de general de 

brigada aos Drs. Affonso Pena e José Gon-
çalves da Sdva. 

— F o r a m nomeados ministros plenipotenci-
ários do Brax 1—na Republic* Argencin4f o 
Dr Fernando Ab »tt, na Áustria, o Dr. José 
Thomaz da Porciuncula. 

— O Dr. Prudente de Moraes e a c o m -
missão uruguaya assistiram á cere nonia de 
collação do gráo dos alutnnos da Escola 
Superior de Guerra. Por occasião do lunch 
realisado apó< aceremonia, o nov# presiden-
te da repul lica usou da palavra, tôudando os 
bachirelandos. 

— N o senado foi nomeado em substituição 
ao senador Coelho Rodrigues, membro da 
commissão de finanças o senador Barão do 
Ladario. 

^—Na camara foi lida uina proposta, fdo de-
putado Fran ;isco Glicério, con>iderando dias 
de festa nacional lo e ia de Novembro. 

— N a frouteira acha-se uma divisão d# lo00 
homens sob ò mando do coronel Porto -per-
seguindo o revoítoso^Pina, que,s*guia em di-
reção a ibicuhy. 

— E m umi reunião de diplomatas havida 
na casa do internuncio, ficou resolvido assis-
tirem a posse do Dr. Prudente de Moraes e 
pedirem ao governo para serem apresentados 
no dia 15 ao novo presidente. 

— F o i licenciado o batalhão Tiradentes. 
— O s gatunos, penetrando na residencia 

dos deputados Nilo Peçanha, Augusto Mon-
tenegro e Gonçalves Ferreira, narcotisaram 
os dous primeiros e roubaram^tudo que per-
tencia aos três. 

— O Dr. Gonçalves Ferreira, 'ausente de 
casa, escapou ao narcotico^ 

— Foram concedidas as honras de General 
de brigada ao Dr. Cassiano do Nascimento. 

—Forair. nomeados: 
Mini-tro do Brazil na Áustria, o Dr. Por-

ciuncula; 
Ministro do Brazil na Republica Argentina, 

o Dr. Fernando Abot t f 

O tenente João Gualberto addido militar 
á legação do Brazil na Italia. 

— O couraçado de£Maio" segue no dia 
^ l o para Tu Ion. 

- Commercio e Finanças 
J U N T A A D M I N I S T R A T I V A D A 

F A Z E N D A E S T A D O A L 
Sessão ordinaria de rp de Julho de 

A's 11 horas do dia compareceram os mem-
bros da Juntada Fazenda na sala do Sr. 
In^pe :t >r e e«.te abrio a t»es«sáo. 

Fi i li Ja c a p r o v a d a a acta da sessão an* 
tuccdciiie. 

P A m A IiAIlCIlADA 

EXPEDIENTE 
Officios : 
J>o Exra.;Goveroador. . 
Estado do Rio Grande do Norte. Palacio 

do Governo, Natal, 13 de Jutbo dfc 1894, 
Devemdoter lugar ámaohia uma hora-da 
tarde a aberturaFdoJ .Congresso Legislativa 
do Estado, convido-vos para, com ot em« 
pregados da repartiçio£a vosso cargo, asai«« 
tirdes áauelle acto. Saúde e fraternidade. 
Pedro Velho de Albnquerqui ifarénhã*. Ao 
cidadão inspector do thesouro do Estado* 

Fizeram-se os*convttes de estylo. 
—Do mesmo." 
Estado do Rio Grande do Noite. Palacio 

do Governo, Natal, 16 de Julho de 1894« N. 
3l8^Communico-vos para os fins conveiiien» 
tes que o Juix de Direito da comarca de Ga* 
rimataú, Bacharel Pirmo| Antonio Dourado 
da Silva, assutnio no dia 13 do correndo 
exercicio de chefe de policiar interino em 
substituição ao effectivo^Bacharel Esmerai*» 
dino 0'jrmpio de Torres Bandeira, que na 
mesma data entrou no goso 4e um mea de 
licença queJhe*eoncedibcom o respectivo or-
denado para tratar de sua saúde onde lhe 
convier. Saude^e fraternidade. Pedró Pí* 
IÃO de A. Maranhão. Ao cidadão inspéctoir 
do thesouro do Estado. 

À' Contadoria. 
—Do mesmo. 
Estado do Rio Grande do Norte. Patáeiò 

do Governo, {Natal, 164.de < Julho de 18$4. 
N. 812—Comtfcunico-tos, para vosso eonfc» 
cimento e devidos fins, que, o Dr% Antontd 
José de Mello e Souza, Director Geral dè 
Instrucçâo Publfca^participou-mè haver em 
data de 14 do corrente deixado o exercicio 
de suas funcçÕes por ter de tomar |>arte nos 
trabalhos do Congresso? Estadoal. Sattde * 
fraternidade. Fedro Velho de A. MarmnkCt». 
Ao cidadão iaspeetúr^do t̂hesottré âo Bstaàa 

A'„Contadoria ; 

—Do QKftcnò. 
Estado do Rio^Grande do Norte. Falado 

do Governo, Tf atai, it de Julho de 1894« 
N. 8 ip—Communico-vos 'para os devidos 
fins que*o Juiz debDÍreito da tomarca do Se-
ridó, Bacharel JoSo^Ferreira Domingues Cat-
nitro, reaasumio no dia x8 do mez passado b 
exercício de seo cargo, conforme parttòpou-. 
me eoToftcio n ^ daquella daU. Satfc&è 
fraternidade. Fedro Velho de A. Maranhão* 
Aojcidadâo inspector.do thesouro do Estada 

A* Contadoria. 
— D o mesmo. 
Estado do Río Grande do Norte. Palacio 

do Governo. Natal, 16 de Julho de 1894« 
N. 806—Communico-vos párq ' oSv devidos 
tins que o Juiz^de Direito da comarca; de 
Canguaretama Bacharel Vicente Simôes^Pe-
reira de Lemos deixou no.dia iav de correij« 
te o exercicio delseojçargo, pafa^assnmit*ô 
de desembargador do ^Superior Tribunal ae 
Justiça por terem deixado as soas funcçôes 
os effectivo» Drs.; Jerohymò Américo Ra-
poso da Camara,*joaquim Cavalcanti Fer-
reira^ Mello e José Clímaco do Espirito 
Santo, que passaram a tomar; paris nos tra» 
balhos do Congrego Legislativo do"; Estado. 
Saúde s fraternidade.—/'^^ Velho de A. 
Maranhão. Ao^cicladaoginspectp^d^tbescrtt-
ro Estadoal. 

Á' Conudoria. ; 
—Do mesmo. 
£stado do Rio Grande"dog Norte. Palacio 

do Governo, Matai, 16 de Julho de 1894. 
N. 813.—CommufticoMrosgpara os dividis ef-
feitosqueojuia de Direito da comarca. t!e 
Macáo, Bacharel Phelippe Nery de Britto 
Guerra, deixou no dia zo do corrente o exer-
cicio de seo cargo, aftm de' tomar parte âòs 
trabalhos do Congresso Legislativo do Es-
tado, na qualidade dc deputado. Saúde e fra-
ternidade. — Fedro Velho de A. Maranhão. 
A o cidadão inspector do,thesouro do Estado. 

A'Contado, ia. 
—Do mesmo. , * , '' •-vj 
Estadoído Rio Grande do^Norte. Palacio * — A- T.tlhrt dA IflAi. 

feitos que *o jamíaeéi*ucwjurj 
S. José de Mipibú Bacharel Luiz Manoel 
Fernandes ̂ Sobrinho deixou no dia ta do 
corrente o* exercicio de seo cargo por ter 
tomado parte nosj^trabalhos do Congresso 
Legislativo do Estado na*quaüdade de depti* 
tado. 8audê e frateroidade—/W/v Velho de 
A„ Maranhão. Ao cidadão inspector der the* 
souio do Estado. 

A9 Contadoria. 
—Do mesmo. 
Estado do^RioiGrande^do Norte. Palacio 

do Governo/ Natal, 16 de Julho de 1894« 
N 814—Communico-vos para os devidos 
effeítos que o Juiz de Direito da comarca 
desta capital, Bacharel Luiz Antonio Ferrei« 
ra Souto de>xou no dia 14 do corrente o ex-
ercicio de seo cargo, para tomar assento no 
Congresso Estadoal na^qualidade de depu-
tado. Saúde e fraternidade—/WSrp^ Pelho de 
A. Maranhão, Ao cidadSo inspector do tbe-
sovro do Estado. 

A' Contadoria. 
—Do mesmo. 
Estado]do]Rio Grande do Norte. Falado 

do Governo, |NaUl, 16 de Julho de 189«. 
N. 811—Communico-vos, para 'vossa scien-
cia e fins convenientes/quejrO professor Joio 
Tiburcio da Cunha Pinheiro Júnior parti« 
ci pou-me haver n'esta data assumido as 
funeçoes do cargo de Director Geral da Ins* 
trucçâo Publica. Saúde e fraternidade—A-
dro Velho de A. Maranhão. Ao csdadSo ins-
pector do tbesouro do Ertado. 

A ' Conudoria» ^Coot) 
« 



4 A REPUBLICA 

E P 1 T A E S 
\ ' • ' 11 . 
y - Thesouro do Estado 
!\J?AEDAMINTO AO CORPO MILITAR DK 

, S IGUBAKQA. 
-D Sr. Inspector desta repartição, em cum* 

Êmento do que lhe foi recommendado pelo 
m. Governador do Estado em officio de 

it do corrente, sob n. 927, manda fazer pu-
blico que está aberta a ccncurrencia publica 
afim de ser contractado, com quem maiores 
tantagtns offorecer á Fazenda Estadoai.os ar 
tigos+aece&sarios ao Corpo Militar de Se* 
gttrança constantes da relação abaixo. 
- Os concunentes dçverão apresentar suas 

^opostas em cartas fechadas» competetemen-
*e«eiiadas, perante a Junta Administrativa 
da Fazenda em sessão de 22 de Novembro 
piposiino vindouro: 
ÜILAÇAO J>O FARDAMENTO PRECISO AO COR-

P O MILITAR ps SEGURANÇA P A R A O 
; EXERCÍCIO DE 1895. 

B p p é t a çavagnac. = ? . . . 4°9 
pâ nno azul 381 

Bluza' de panno cineento 25 
Bluza de brim branco de linho..... 50 
Bluza de brim pardo« 766 

l t W e ( p a r ) y * 1632 
fôas de panno fino * 2 
Iças de panno azul 406 

de brim .branco de linho.... 50 
Çalçat dé brim branco 766 
Calçai de brim pardo 7 66 
Çamizaç dç algodéosinho 1224 
Ç$ro)a& de algodãosinho 1224 

de panno fino para Sargen* 
to Aju^ante e Quartel Mestre... ' 2 

D í v ^ s í l e £ Sargento. . . . . . . . . . . . 8 
Divisas de 20 Sargento..... 16 
Divisas de Furriel 8 

Çabo d'Esquadra 64 
^nspessadas. . . 64 
Mestre de M u z i c a . . . . . . 2 

Dhri&»s deCorneta-mór..... 2 
Divisas Çabo-cornet? e tambór.. ' 4 
X)jYÍ*as de Cbntra-niestre de Musica 2 
jGrayatas de sollas de lustro... . . . . 4o8 
Mcjás (par). %63« 

:S*crçtaria do Thesouro do Estado do Rio 
Otâmfé do Norte» 15 de Outubro de £894. 

O Secretario da Junta, 
. > Migpel Raphael de Moura Soares% 

£ D I Z I M O D E Í E S C A D O • 

. t i Sr.Inspector deste Thesouro manda fa-
xer publico que acha-se aberta a concurren-
ci^ publica e marcados os dias 22, 23 e 24 de 
.nòvembra' proximo vindouro para ter lugar, 

Íerante a Junta Administrativa da Fazenda 
>fedoál, a arrematação doé dizimo de pes-

afio, relativo ánno de 1895, segundo o 
disppstono art; 4* n. 2 da lei n.20 de 25 de 
jnnhòlBeJ892. 

Ois interessados deverão comparecer á 
pnbliçaqúe sè procederá neste Thesou-

ró perante a junta Administrativa da Fa-
zenda nòi trcfc dias consecutivos, a contar de 
32 ã 24 dàquelle mez. As fianças, para ga-
rantia da Fazenda, só serão acceitas no The-

^çrp^se forem, prestadas : 
\ Á JEra dinHeiro ; 
Í*Íl Em apólices da divida publica, federal 
PU èstadoal ; 

III Em titulos de credito, ou acções 
^ companhias, cujcs capitaes ou juros se-
jâp garantidos jpelo Governo da União ou 
Pflos Estados federados; e, nesta hypothese, 
á juizo da Junta Administrativa ; 
; : !JV E » jóias ou metaes de valor equiva-
lente ao preço da arrematação que sé fizer. 

No caso, porem, de .-e realizara arremata, 
çâo a dinheiro, á vista, sendo tila approvada 
definitivamente peio Governador do Estado, 
ò.liátanie terá direito ao abate de um por 

, Cénto, Calculado sob e as quantias recebidas 
,çom relaçào aos pra&»os legaes para o paga-
mento das respectivas Ituras : tudo nos ter* 

mos da lein. 7 de 12 de Novembro de 1891; 
E para contar mandou-se affixar o presen-

tjf nos lugares mais concorridos desta cidade 
. C municípios do interior e publicar pela 
imprensa. * 
.Secretariado Thesouro Estadoal do Rio 
Grande do Norte, 16 de Outubro de 1894. 

Secretario da Junta, 
Miguei Raphael de Moura Soares. 

CAPITANIA DO PORTO 
• De ordem do Snr. Capitào do Porto, 
transcrevo, para conhecimento dos in-
ter«i»adosoavi>oCirculardo Ministério 
»Marinhado theor seguinte:" 3o, Se-
^çioJRio de Janeiro. Min sterio dos Ne^ 
gocioa da Marinha. de Outubro de 
1894 — Circular — do;Snr. Capra do 
Forto do Estado do Rio Grande do Nor-
te — Nào convindo a continuação da 

• praxe, que se observa em algumas Ca-
pitaniaa, de serem matriculados indi-
víduos que *e empregào na vida do 
n á r , por simples} pedido verbal dos 
meamos, o que, alem de ser irregular» 
«carreta prejuízo & Fazenda Nacional, 
recommendo-ros que só teja dada ma-
tricuU,|áqueHes que requererem por 
McriptO' competentemente legalizado e 
na forma do Regulamento das Capita* 
nitt. — Saúde e fraternidade — Á*»ig-
P M o «Todo Gonçalves Duarte. 
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Capita* ia do Porto do Fstado do Rio 
G. do Norte, 13 de Novembro de 1894. 

José Fernandes Barros 
Secretario 

•AMIIMMAMMI» 

ALFANDEGA 
FORNECIMENTO DE VIVERES E 

OUTROS ARTIGOS. 
Pela Alfandega d'este Estado fb 'az 

publico q"e o Conselho de fornecirrien^ 
to de Viveres ás forças do Exercito re i-
nir-se ha no dia 6 de Dezembro proxî  
mo vindouro, pelas 11 horas da manhã, 
na Secretaria ao Quartel do 34° Bata-
lhão de Infantaria, afim de contractar 
o fornecimento de generos de etapa ás 
praças do mesmo Batalhão, dieta, ad-
ventícios, expediente e luz para o& 
estabelecimentos militares durante o 
semestre de Janeiro a Junho de 1895, a 
saber: 

PARA O 34 BATALHÃO/ 
Arroz kilo 
Assuoar branco-1* qualidade u 
Café em grão 
Carne de xarque 
Carne de porco 
Carne de vacca 
Macarrão 
Goiabada y " 
Manteiga ingleza 
Queijo Flamengo ou de Minas 
Toucinho de Santos 
Pào 
Abobora 
Agrião 99 
Couve ou repelho 
Alho secco e louro 
Cebola 
Cebolinha ou salsa 
Pimenta verde - " 
Tomate f rueta ou massa * 
Farinha litro 
Feijão 
Sal 
Aguardente de'canna 
Vinagre.de Lisboa 
Vinho figueira 
Bananas^prata ou laranjas Uma 
Lenha acha 

Artigos para escripturação 
S^bre cartas^[grandes para officio, ca-
rimbadas ' cento 
Sobre cartas apequenas para of-

ficio, carimbadas 
Papel para cartas offíhiaes, con 

tendo vinte cadernos e sob"e 
cartas correspondentes, carim 
badaft caixa 

Papel fiume pautado, 1* gualid. refina 
Papel fiume liso, 1* qualidade caderno 
Papel vergê pautado e carim-
bado, 1' qualidade resma 
Papel imperial, 1* qualidade caderno 
Papel pardo para embrulho 1* 

qualidade " 
Papel matta-borrão, 1* quald, f^lha 
Pènnas Mallat verdadeiras caixa 
Raspadeiras de caba de osso uma 
Tinta preta ingleza garrafa 
Pasta grande de couro da 

Rússia uma 
Régua de 80 cm. com friso de 

metal, de Fáber uma 
Régua de 60 cm. com friso de 

metal, de Fáber • uma 
T apes de borracha de B*aber um 
Lapes de cor'de Fáber um 
Lapes preto de Fáber um 
Canivete cabo^de marfim de 

Roger um 
Canetas de Páo, de Fáber uma 
Oolchetea de pregar papel caixa 
Barbante novelo 

Para a Escola regimental 
Compendio de grammatica portugueza 
de Abílio uma 
C ompendio de arithmetica de 
Trajano (progressiva) um 
Compendio de geographia de 

Lacerda um 
Compendio de physica^de Pau 

la Barros um 
Compendio de historia de La-

cerda um 
Compendio de deeenho limar 

de Abílio um 
Livro de V leitura de Abilio " 
Livro de 2* leitura idem " 
Taboada uma 
Esponja ped;ço 
Giz kilo 
Ardozia uma 
Lapes para ardozia um 

Outros artigos 
Kerosene litro 
Phosphoros caixa 
Pavios para candieiro um 
Chaminé de vidro para candieiro um 
Vassouras de piassava uma 

Para a enfermaria milit 1 r -
Arroz grammas 
Aguçar branco refinado 99 

Alfazema kilo 
Banha de porco grammas 
Biscoutos 99 

Batatas " 
Carne verde sem osso kilo 
Café em grão " 
Chá pérola " 
Chaminé patente um 

Farinha de mandioca 
G»ll;nha 
Goiabada 
Incenso 
Kerosene 
L ite 
Lenha 
Morim 
Manteiga ingleza 
Massa para soupa 
Ovos 
Paes de 140 grammas 
Pavios 
Phosphoros maço 
Roupa lavada e passada a ferro peça 
Sabão h im rei lo kilo 
Sal de cosinha litro 
Tempeiros 

grammat* 
uma 

grani mas 
kilo 

l i t ro » 

kilo 
metro 
. kilo 

um >9 »» 

T í j 
Tripeiros 
" l io ing lez um 

garrafa 
litro » 

*9 

u m a 99 
k i l o 

99 

9* 

*9 

í» 

Vinho fino do porto 
Vinho branco • 
Vinho tinto 
V i n a g r e de L i s b o a t 

V a s s o u r a s de pi t s s a v a 
V a s s o u r a de p a l h a 
V e l a s apoi lo 
Ve^as de c e r a 
T a l à o de pedidos diários, mode-

lo n 1 cento 
M a p p a d a « dieta«, m o d e l o n. 2 , 9 

P a p e l e t a s , modelo n. 3 
Altas, modelo n. 4 

Expediente 
B a r b a n t e n o v e l o 
C a n i v e t e f»no ura 
C o l c h e t e s de pregar p a p e l c a i x a 
C a n e t a s de páò^ u m a 
G o m m a arabica v idro 
L i p e s preto F á b e r u m 
L a p e s de cor u m 
L a p e s de b o r r a c h a " 
L;*cre c a i x a 
Papel fiume p a u t a d o r e s m a 
P a p e l m a t t a - b o r r à o f o l h a 
P a p a l impresso p a r a o f f i c io c a d e r n o 
P a p e l p a r a c a r t a s e sobre c a -

pas im press c a i x a 
P e r n a s m a l l a t " 
P a p e l l i so ^ c a d e r n o 
P a s t a g r a n d e ^ u m a 
R a s p a d e i r a de osso 
R é g u a da 6 m., 80 
R é g u a de Gm, 60 
S o b r e - c a p a s g r a n d e s impres-

sas p a r a o f í c i o s u m a 
D i t a s m e n o r e s p a r a of f ic ios 

i m p r e s s a s u m a 
T i n t a preta i n g l e z a g a r r a f a 
C a i x ã o f ú n e b r e u m 

Os p r e t e n d e n t e s d e v e r ã o h a b i l i t a r se 
a t é ás 3 h o r a s d a t a r d e do d i a 5 do d i to 
mez, presente o, pres ideute do C o n s e l h o , 
e x h i b i n d o r e q u e r i m e n t o c o m d o c u m e n ^ 
tos q u e p r o v e m : 

Io t e r p a g o e m seu n o m e o u n o d a 
f i r m a socia l , de que f i z e r parte, o i m -
posto d a r e s p e t i v a c a s a o u e s c r i p t o r i ^ 
r e l a t i v a s a o ult imo s i m e s re v e n c i d a 
possuir b^ns de r a i z , m o v a i s o u semo^ 
v e n t e s , m e r c a d o r i a s , d i n h e i r o o u t í t u l o s 
de v a l o r e s de f o r n e c i m e n t o de u m s e -
mestre , s a l v o se a p r e s e n t a r f i a d o r ido^ 
n e o q u e se resfro^sabiUse p e l a f i e l e x è -
c u ç â o do contracto . 
AR propostas s e r ã o era d u p l i c a t a s e n ã o 
distinctas.de m o d o a n à o cunter a propos 
4;a d a E n f e r m a r i a m i l i t a r a r t i g o s para o 
Batalhão^e v i c e - v e r s a , e a p r e s e n t a d a s 
e m c a r t a s f e c h a d a s s e m e m e n d a ou 
r a s u r a a o Conse lho no acto de sua r e u -
nido; conterão a d e c l a r a ç ã o do propo-
n e n t e de s u j e i t a r - s e á m u l t a de sobre 
a irnportancia dos g e n e r o s a c c e i t o s , 
r e c u s a r a a s s i g n a r o r e s p e c t i v o c o n t r a c -
to p r a s o m a r c a d o pela A l f a n d e g a , 
e d e v e r ã o ser o r g a u i s a d a s de h a r m o n i a 
com a descr ipçâo dos g e n e r o s e m a i s 
a r t i g o s m e n c i o n a d o s no presente edi ta l , 
sob p e n a de n à o s e r e m t o m a d a s e m 
cons ideração . 

O s proponentes e x h i b i r ã o a s a m o s t r a i 
dos g e n e r o s of ferecidos, a s s i s t i r ã o á 
le i tura e ' a p u r a ç ã o ckis propostas , e os 
que f o r e m prefericios reco lherão a o s 
c o f r e s públ icos a q u a n t i a que f o r arbi-
t r a d a pelo ConFelho, c o m o c a u ç ã o p a r a 
g a r a n t i a do contracto , a q u a l só s e r á 
r e s t i t u í d a depois de f i n d o o s e m e s t r e . 

Os g e n e r o s s e r ã o postos n o Q u a r t e l 
pelo f o r n e c e d o r , que ass is t i rá por si ou 
por p e s s o a de s u a conf iança á v e r i f i -
c a ç ã o de peso, m e d i d a qua l idade dos a r 
t igo* pedidos. 

A l f a n d e g a do E s t a d o do R i o G r a n d e 
do N o r t e , 14 de N o v e m b r o de ISÜL 

O I n s p e c t o r 
José de Moraes Guede* Alcoforado 

Pela inspectoria d 'Alfandcga deste Estado 
faz-se transcrever, para conhecimento de 
todos, os dous editaes abaixo mencionados 
da Caixa de Amortisaçao sobre a prorogaçSo 
do praso marcado para o troco das notas do 
governo e dos bilhetes dos bancos de emis-
são atè 30 de Junho ae 1895. 

CAIXA DE AMORTISAÇAO 
"Faz-se publico que a junta admnistrativa 

»desta iep<<rtiçáo, reunida em sessão no dia 2h 
de Setembio ultimo, resolveu prorogar íité 
30 de junho de 1895 o pra*o para o troco» 
sem desconto, dag notas do,governo do* va. 
l>ra de 5906000 e ioo$ooo da 5* entampa 
2004000 e 5o$oo da 6* e *o$ooo da 7*. K10 
dc Janeiro, 6 de outubro de 1894, 

O Inspector—M. A. F. Trgo de Loureiro". 
CAIXA DE AMORT1SAÇÃO 

EDITAL 

"Faz-se publico, para conhecimento de to-
dos que, por despacho da junta admnistrati-
va desta repartiçáo de 28 de setembro ulti-
mo, em requerimento do Banco da Republica 
do Brazil, fica pro rogado o praso marcado pi* 
ra o troco dos bilhetes dos bmeos de emis* 
são. hoje a cargo do mesmo banco, até 30 
de Junho de 1895. • 

Os bilhetes cujo troco é prorogado são dç 
Banco de Credito Popular do Brazil,de 500«, 
2CJO$OOO e ioo$ooo, carimbados sobre bi-
lhetes do Banco dos Estados Unidos do Bra-
zil e de 5S000 sem carimbo, todos de base 
metaüca, de 5008000, 2S$üoo e de 5^000 de 
base de apólices também carimbadas; 

Do Banco Emissor do Norte : de ioo$ooo, 
508000 e 108000, de base de apólices, carim-
badas sobre notas do thesouro ; ' 

Do Banco dos Estados Unidos do Brazil : 
de 500^000 e de lo$ooo, de base metalica e 
2008000, 508000, 2o$ooo e 108000, de base 
de apólices, carimbadas s^bre notas do The-
souro; 

Do B^nco Emissor da Bahia: .de 1008000 e 
de 508000, de ba^e de ouro, e de 10O8000, 
5ü$ooo 208000 e 108000, de base de apólices 
carimbáclas sobre notus do Thesouro; 

Do Banco Emissor de Pernambuco: de 
2008000 e ioo$ooo de base metalica, carimba-
das sobre notas do thesouro, c de 1008000, 
da i a serie I a estampa; 

Do Banco Emissor do Sul, de 2008000, 
ioo§ooo, 508000 e io$ooo, de base de apóli-
ces, carimbadas sobre notas do Thesouro; 

Do Banco União de Sào Pau-lo : de 500$, 
200S0Ò0, 508000, 208000, e io$ooo, de base 
de apólices ; 

Do Banco Nacional do Brazil: de 5008000, 
2008^00, 208000 e IO8OÍJO, de estampas pró-
prias, 2oo$ooo em ouro e á vista e 1008000 
todas de base metalica, carimbadas sobre no-
tas do Tnesouro: e de iooSooo ^a Ia e 2a se-
rie, parte cari.abadas pelo antigo Banco da 
Republca. 

Lh, Banco do Brazil: de 5008000, 2008, 
I008000, 5o$0G'0, 208000, loyüfooo, de base 
mttalica; 

Do Banco da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil : de 500$ K>O, 200^000, 1008, 
508000, 3^8 c I08 de base metalica, 
200S000, 50^000, 2o§ooo. e 108000, de base de apólices; 

Do Banco da Republica do Brazil; emissão 
provisoria de 5008000, 20o§ooo, ioo$ooo,... 
50SU00,-30^000, e io§ooo, de base metalica e 
2oo$. 5o3, e 108, de Hase de apólices, 
todas sobre oiihetes do Banco da Republica 
dos Estados Unidos do Brazil. Deoiara-se 
que os bilhetes de base metalica levam a 
chancella do Theaoureiro desta repartição, 
Antonio Arnaldo Vieira da Costa. As pessoas 
que possuírem taes bilhetes devem apresen-
tai os no Banco da Repubiica do Brazil d es* 
ta capital, e nas suas agencias nos estadas 
da Untáo, para serem trocadas, sob pena de 
perderem o seo valor, nos termos do art. 45 
do Dec. n. 10.263 de 6 de Julho de I889 e 
do Decreto n. 165 de 17 de Janeiro de 1890, 
art. i ' § 14, si os nào apresentarem ao ttoco 
dentro do dito praso. 

Rio de Taneiro, 5 de Outubro de 1894. 
O inspector—M. A. F. Trigo de Loureiro". 

Alfandega do Estado do Rio Grande do 
Norte, 23 de Outubro de 1894. 

O inspector, 

Tosé de Moraes Guedes Alcoforado. 

A L F A N D E G A 
Por esta Alfandega se faz publico, para 

conhecimento de quem interessar possa, que 
fica tnircado o dia 24 do corrente para a-
uresentação de propostas sdladas em cartas 
fc-hadas, une serào lidas em presença dos 
interessados, afim de contratar-se o enchi-
mento de 150 enxergões destinados as camas 
das praças do 34o- > Batalhão de Infantaria, 
cjnforme solicitou o respectivo commandan-
te em officio n. 1011 de i° d'este mez; deven-
do previamente os proponentes comparece-
rem n'esta Repartição para scientificarem se 
das condições da proposta, para o desempe-
nho d'aquelle serviço. 

Alfandega do Estado do Rio Grande do 
Norte, 5 de Novembro de 1894* 

O inspector, 
José de Moraes Guedes Alcoforado. 

A N i N l l N C i O S 

A Typographia Central 

tem uni pequeno, mas lin-
do, sortimento dê  cartões 
que vende e imprime por 
preços razoaveis, 

( R u a Joxé de Alencar) 

Typograi>!iia û'A R<pul>lic<t 

iLfGím P A C U í A ÍIAIICIIADA 



V • 

\ 

Anno VI M ^ à o R i o G r a n d e d o Norte-Natal-Sabbado, 24 de Novembro de 1894. Numere 295 

A S $ I G N A T U R A B 
Por anno. . 
N.e avhlso do dia 
Do dia anterior 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO 
Redactores—Braz de Andrade Mello, Antonio de Souza e Augusto Maranhão 

»»• 

PARTE OFFICIAL 

B 8 p B i F T O b I O B T Y F O Q B A J ( 

— 5 Rua Correia Telles e Travessa d'Alífto4*f»-*f 

A» publieaçM kerio feltaa • 80 nte'vafr f ' 
linh* e aoauncio« por »justo 

Governo áo. Estado 
# 

EZPED1EKTE DO DIA 3 DE m i m SE 139i 
Officios : 
Ao inspector do Thesouro do 

Estado.—Àuctoriso-vos afazerdes 
por meio das apólices de que tra-
ta o Decreto ir 33 de 28 de Agos-
to ultimo, não somente o paga-
mento dos vencimentos dos funcci-
onarios públicos, como também o 
de quaesquer dividas do Thesouro 
do Estado, se assim o quiserem os 
respectivos credores, podendo, 
neste caso, serem as apólices do 
valor de lOOfOOO a 1:000$000 rs. 

Ao mesmo— Communico vos, 
para os devidos effeitos, que o 
juiz d£ Direito da comarca de Can-
guaretama, bacharel Vicente Si-
moesPereira de Lemos, partici-
pou-me em ofíicio de 30 do mez 
passado, haver deixado, nessa 
data, o exercício de seu cargo, por 
ter sido convidado para assumir 
o de desembargador durante o im-
pedimento dos que se achão com 
assento no Congresso Estadoal. 

Ao mesmo—Para os devidos 
fins communico-vos que o juiz de 
Direito da comarca de S, José de 
Mipibú, bacharel Luiz Manoel 
Fernandes Sobrinho deixou, no 
dia 30 do mez proximo passado, 
o exercício de seu cargo, visto ter 
de tomar parte nos trabalhos do 
Congresso Legislativo do Estado. 

Ao mesmo— Comuiunico-vos 
para os devidos fins, que o juiz de 
Direito da comarca de Macáo, 
bacharel Felippe Nery de Brito 
Guerra participou-me, em officio 
de 26 de Outubro ultimo, haver 
nessa data deixado o exercicio 
de seu cargo, afim de tomar par* 
te nos trabalhos da sessão extra-
ordinaria do Congresso Legislati-
vo do Estado. 

Ao mesmo—Ao porteiro da se-
cretaria do governo Antonio Elias 
Alvares França mandai ^ntregar 
a quantia de 200$000 reis, para 
occorrer as despezas com tele-
grammas officiaes. 

EXPEDIENTE DÓ DIA 7 

Officios : 
Ao inspector do Thesouro do 

Estado—Ao pharmaceutico do 
Hospital de Caridade Jose Ilde-
fonso Pereira Ramos mandai pa-
gar a quantia de 1:503$8G3 reis, 
importancia de mercadoria« con-
sumidas no mez de Outubro ulti-
mo, com dieta» aos doentes po-
bres daquello estabelecimento, 
conforme verei* da conta junta. 

Ao mesmo—Ao negociante An-
gelo Roseli mandai pagar a quan-
tia de 161$000 reis, importância 
de artigos de expediente que for-
neceu á secretaria deste governo, 
durante o mez de Outubro ultimo^ 
conforme vereis das facturas jun-
tas. 

Ao mesmo—Tendo o Director 
da Instrucção Publica me partici-
pado em officio m 57 de 3 do cor-
rente que, no dia r deste mez, a 
professora da villa de Goyaninha 
D* Maria Salomé de Vasconcellos 
Teixeira entrou no goso de um an-
no de licença que obteve pela lei 
ir 45 de 20 Setembro ultimo, as-
sim vol-o communico para os de-
vidos fins. 

Ao mesmo—A' vista doattesta-
do junto, mandai pagar ao serven-
te da pharmacia do Hospital de 
Caridade, Genesio Vieira de Mello, 
a quantia de430$000 reis correspon 
dente ao mez de Owtubro ultimo. 

Ao mesmo—Communico-vos pa-
ra os devidos fins quD o juiz de Di-
reito da comarca desta capital 
bacharel Luiz Antonio Ferreira 
Souto participou-me em officio de 
31 db mez passado, haver deixado, 
por incommodo de saúde, de reas-
sumir o exercicio de seu cargo. 

Ao mesmo—Para os devidos fins-
comrmimco-vos, que o juiz de Di-
reito da comarca de S. José de Mi* 
pibú, bacharel Luiz Manoel Fer-
nandes Sobrinho reassumio, no dia 
T do corrente, o exercicio de seu 
cargo, visto nao se ter reunido o 
coagresso Estadoal, convocado ex-
traordinariamente para aquelle 
dia. 

E X P E D I E N T E D O D I A 8 

Officio : 
Ao friesmo—Ao alferes Quartel" 

mestre do corpo Militar de Segu-
rança, José Francisco de Souza» 
mandai entregar a quantia de 
3:000$000 reis por conta do pret 
das praças do mesmo corpo, cor-
respondente ao corrente mez. 

DESPACHOS 
Dia 15 de Novembro 

Pedro Marques de Barros—Deferi-
do com o decreto desta data. 

Faustiniano Augusto da Silva—De-
ferido com o decreto desta data. 

Manoel Dan tas Pereira — Deferido 
com o decreto desta data. 

Dia 16 

Manoel Vito do Couto, escrivão vi-
talício do cfistri 3to do Martins pedin-
do Seis mezes de licença para gozal-a 
onde lhe convier.—Como requer. 

Dia 12 de Novembrt) 

João Cnrdozo Batalha, preso de jus-
tiça recolhido ii cadeia da cidade do 
Apody, pedindo pordfio do resto da 
pena de 14 ar&uos que lhe foi imposta 
pelo jury da cidade de Mossoró—In-
forme o Superior Tribunal de Justiça. 

Manoel Cassimiro do Nascimento, 

ftedindo perdão do reato da pena que 
he foi importa pelo jury do termo de 

S. Miguel —Informe o Superior Tri-
bunal de Jufctiça. 

ILEGÍVEL 

EXPEDIENTE BA SECRETARIA DE POLICIA 
Chefatura de Policia do Estado do Rio 

G. do Norte. Natal, 6 de Setembro de 1894. 
IIlustre cidadão, — Das participações offi-

ciaes hoje recebidas nesta repartição não 
consta facto algum que,por sua importanc! ^ 
seja digno de especial menção, o que tenho 
a satisfação de communicar-vos. . . 

A'-minha ordem foi recolhido em custodia, 
o individuo de nome José Torrestpor distúr-
bios. 

Saúde e fraternidade. Ao.illustre cidadão 
Dr. Pedro Velho de A. Maranhão, D. D. Go-
vernador do Estado.—O chefe .de policia in-
terino, Firmo Antonio Dourado <fa Silva, 

Chefatura de Policia do Estado do Rio 
Grande do Norte, 5 de de Setembro de 1894. 

Illustre cidadão— Tenho a satisfação de 
coram ufiicar-vos, q u e das participações offi-
ciaes hoje recebidas nesta repartição, não 
consta facto algum, que, por sua importân-
cia, seja digno de especial menção. Por acto 
de hoje exonerei a pedido, do cargo de dele-
gado de policia do município de Caraúbas, o 
cidadão Theophilo Olegário de Britto Guer-
ra,^, para substituil-o, nomeei o cidadão E-
lysio Fernandes Carneiro-de Oliveira—Saúde 
e Fraternidade—Ao illustre cidadao dr Pedro 
Velho de Albuquerque Maranhão. — D. D, 
Governador do Estado.—O Chefe de Poli* 
cia—Firmo Antonio Dourado da Silva» 

Chefatnra de Policia do Estado do Rio 
Grande do Norte, Natal, 11 de Setembro de 
1894—Illustre c idadão— Participo-vos que 
hontem foram postos em liberdade os indi-
víduos de nomes Vicente Dias, Maria Fran-
cisca, José Goianna e Alexendrina Maria 
da Conceição, que se ach&vão detidos em 
custodia, os 2 primeiros por offensas á moral 
publica e os últimos por : distúrbios. No dia 
19 de agosto ultimo, segundo participou-mé 
o delegado de policia de Mossoró em officio 
de 38, foi^preso naquella cidade e^acha^se 
recolhido à respectiva cadeia, Francisco Se-
bastião, Conhecido por Francisco Catolé, co-
mo criminoso de morte no termo de Patos do 
Estado da Parahyba, a cujo dr. Chefejde po-
licia acaba de officiar, solicitando providen-
cias no sentido de ter aquelle criminoso o 
conveniente destino. Em officio de 2$ de a-
gosto ultimo ejde i* do corrente mez com-
municarão-me os cidadãos Manoel Francisco 
de Borja é Francisco Fausto de Souza ha-
verem, depois de assignado o compromisso 
legal, assumido o exercicio, este do cargo de 
delegado de policia do município de Mosso-
ró e aquelle do de subdelegado.4e policia da 
respectiva cidade. Nesta data seguirão para 
a cidade do Ceará-mirim a disposição do dr. 
juiz de direito inférino da comarca afim de 
serem submettidos a julgamento os réos Vi-
cente Barbosa Tinoco, vulgo Vicente V a -
queiro, Luiz Barbosa Tinoco, Militão Flo-
rêncio das Neves, Manoel Barbosa da Silva, 
Manoel Rogério do Nascimento, Manoel 
Joaquim deJSant'Anna, conhecido porJSant' 
Anninhae José Eloy.—Saúde e Fratcrnidr» 
de.—Ao illustre cidadão dr. Pedro Velho tfe 
Albuquerqne Maranhão. M. D. Governador 
do Estado. O chefe de policia^mtenno— Fir-
mo Antonio Dourado da Silva. 

Chefatura dé Policia do Estado do Rio 
Grande do Norte. Natal, 12 de Setembro de 
1894—N. 56—Illustre cidadão— Das partici- j 
pações officiaes hoje recebidas nestaJRepar-
tição, não consta^facto algum que, por sua 
importancia, seja digno de especial menção ; 
o que tenho a satisfação de levar ao vosso 
conhecimento. 

Pelo delegado de policia do municipiç de 
Curraes-Novos foram remettidos a esta^Re-
partiçuo, com officio de 5 do corrente mez, 
onze facas de ponta alíi tomadas por aquel-
la autoridade á diversas pessoas« 

Em officio de hontem, communicou-me o 
cidadão Joaquim José de Carvalho haver na 
mesma data feito a promessa legal e assu-
mido o exercicio na qualidade de i ° supplen 
te de delegado de policia do município de 
Canguaretama.—Saúde e fraternidade—Ao 
illustre cidadão dr. Pedro Velho de Albu-
querque Maranhão. M D. Governador^do 
E-tado—O chefe de policia—Firmo Antonio 
Dourado da Silva. % 

Chefatura de policia do Estado do Rio 
Grande do Norte, Natal, 13 de setembro de 
1894—N. $7—Iliu>tre cidadão—Tenho a sa* 
tUfaçào de participar-vos que, das commu* 
meações officiaes hoje recebidas nesta R e -
pariiçto, não consta facto algum que mere-
ça especial menção, 

Houte n foráo recolhido* em custodia, âor-
detn do a* deitando de policia da capiul, 
Gcncro*a de tal, por embriaguez e Joanna 
Frauci*;» do Natutaciito c AUria Ku»a da 

I ' A / i : . A I - . r C H A l i A 

{Annunciação, á ordem w t 

Jicia da ribeira,Jfpor distúrbios,síadO'' ícftá*v 

.honte!p;mç$a)oJpo$U9 em liberdade<-*5att4e*v 
Fraternidade—Ao illustre cidadão dr,: 

íVelho de Albuquerque Maranhão M/ D ' G o -
vernador d o ! f U u d o — 0 T Steíe -policia— 

fia.' ' A •Firmo Anfbnío DourÜdi 
do 4o Xio - Chefatura de Policia! _ 

Grande doJNorte, Nataf, 14 de Setècú^o 
»1894—Illustre cidadão—Tçnhò a 
de levar ao vosso conhecimento que' das l 
ticipações officiaes recebidas hoje 
partição não consta facto algum qbt j icr; 
sua importancia seja digQÒ,de especai tfícii-; 

sao. -
. D e ordem tio ^ delegado de Ippttciâ <íí 

capital foi.hontem p ^ U ejp^li^ráádé 
rosa d« Ulf que se achava d e t i d a c ü s t ò - ! 

J — « i i f ' fírtV* 

— ^ — l i ^ d o r j í 
tado—OJchefe de policia mtefiQò - r j 
Antonio Dourado 4a Si/và. _ 

Chefatura de policia do Estada d o ) ^ « 
Grande do Norte. Natal, 15 de 
1894—Participo-vos que no lugar ' Tân^tatt-^ 
duba 1 do município de Ctntezeiras,. ««gií.^ ^ 
d o acaba de participar-me o t t A p t ^ r & ú k - t 
legado de policia em officio de 
rente, foi no dia 13. assa$sinsá& poii BH* . 
propria mulher o infeliz ^ 
de Torres.—Aquella a u t o r i d a d e 4 0 
theatró do críme^e alli pcocideõl^s 
ligencias legaes, fazendo recolher F PCÍHAT. 

-a assassina.—Saud« e fraternidade.-^-Ao 
lustre cidadão dr. Pedro Velho d e AStw* r, 
querque Maranhão, M. D. Go^CAfedor 
Estado.—Qtymfiò Manoel das Santos Jjfô&l 

Chefatura de fPolicimdo ú o Mi» « 
Grande doJNorte. Natal, i7 de^Settmbro de 
18^4—Illustre cidadão—Tenho a *attefaçfò< 
de levar ao voàso conhecimento que da« ' 
participações officiaes hoje recebidas n*stfr -
Repartição nãò consta facto algum digno 
especial menção.— Saúde e fratèroidadt--* ^ 
A o Illustre cidadão dr. Pedro Velho At* ~ 
buquerque Maranhão. M. D. Governada? do * 
Estado.—Olympio\Manotl dos Súntn Viiad. 

Chefatura de Policia do Esüdo 4lo RftA" 
Grandeldo Norte, Natal, 19 de Setembro 4« ' 
1894—N. 5—Illustre cidadaó^04$ pattici- ; 
pações officiaes hoje recebidas^ nesta Repar-r r 
tição não consta facto algum que; pot* f ife. , 
importancia, seja digno de espècial ittetição, v 

o que tenho a satisfação d e j letat ao toiso..; 
conhecimento. . . ; 

O cidadão Adelino Florentino. Cartifiro d f 
Cunha communicou a esta repartição,. ci|i 
officio de 17 do corrente, tergueste dia^fei^. 
to a promessa constitucional e assumido * t 
exercício do cargo de delegado de policí* d o ' 
município de S. José de M i p i b ú , S a ú d e e ; 

Fraternidade—Ao illustre cidadab dr; Jefo* ' 
n jmo Américo Raposo da Camâra. M. D* 
Presidente^do Congresso^legislativo, cm • 
ercicio do cargo do Governador d o Estado—». 
O delegado encarregado do e*pedient€-~ . 
João\Capistrano Pereira finto. . , 

Chefatura de policia do Estado dó Rio * 
Grande do Norte, Natal, 20 dé sètèmbro d f 
1894—Illustre cidadão^—Pariicipo-vós que <Jè ' 
ordem do a° subdelegado dç policia dêsU v 

capital foram,de minha ordem,hoT)tem reco- ' 
lhidos em custodia Jo3é Dias Viannà e M i 
ria Justina da Conceição por terem espan*^ 
cacjo uma|mulher;jManoel!Becco,por erabria- ' 
guez, de ordem do I4 subdelegado, Manoelu 

Bonifacio e Anna Ferreira, ainbo* por eai-
briaguez, sendo estes* hontem Jmesmo^pòstOíf 
em liberdade.—Saúde e Fraternidade — A o ' 
illustre cidadão dr. Jeronymo Américo Ra-
poso da Camara, D. Presidente doj|Congres-
so Ifegislativo do E s u d o era exercício do * 
cargo de governador.—O delegado enÇarft-
gado do expediente—João Càpistran* Pi. ' 
reira Piuto. ^ » 

j 1 

Secretariajde policia do Esiado do Rio 
Grande do Norte, Natal, 2 i de Setembro de 
)S94—Illustre cidadão — Participo*vos que 
de minha ordem foi hontem recolhido eon 
custodia o individuojde nome Manoel JPon^ ^ 
prador, por disturbios.^Saude e Frateroida* ' 
de—Ao illustre cídadíò àêesembsrfador Je* 
ronymo Américo Raposo da Cartara, D, D, 
Presidente do Congresso Legislativo ettt ex-
ercício do cargo de governador—O delégadp 
encarregado do e x p e d i e n t e — / ^ Çafhfra* 
no Pereira Pintê\ 
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da Capital Federal o seguinte telegram 
ma.— 
. Palacio do Presidente da > Republica 

— À o G o v e r n a d o r do Eaítádo.M • * 
cpmratimcar-: 

•os por :;-Fè6réeo'déstá1 datâ, Tui 
noue^d» «pata o cargo de Ministro da 
Justiça q^egqciqs ínteriorea. Apror 
veitando este ensejo, tenho a satisfa-
ygfldjift lámv ao^Eflaaa. . j raaheci faento 
qt^e^Jjpgo após a posse âolemne do Sr. 
d&wudente de Moraes,perante o Con-
gresso Nacional, fez • elle distribuir o 

7fmin'do;hòjt * Presidência da Repu-
[fcfc pbedeço á resolução da soberania na« 

expressa pelo escruti-
niç'Jj!e i* dè Março. Ácceitaüdo este eleva-
dpéargo que nlo1 pretendi pôr julgaUo mui-
to sbptrior &S DÍnbas forças, especialmente 
naictual situiçâo, gubmetto-me ao imperi-
OMdever j).àtriotico e n l o pouparei esforços 
ném sacrifícios p*rã corresponder á extraor-
dio^rià"prota.de oónfiançados meos cõncida^ 
d i ó ^ M t e s b d a de: modo inequívoco no 
plâto eleitora! maisnotavelda vida nacional. 

Ç u p p & r t t c neíte'momento manifestar á 
Kâçlo q u i e s o s princípios e norma que me 
gujftrio no desempenho da hpntosa, mas dif-
Scfímíssio qüe me foi itaposta 

© lustro de existência qhie hoje completa 
atReptrtrlicft Brasileira tem sido de luctas 
qtffcsi pèrouneatcsxom adversarios de toda 
tspéàkfrqtté te© tentadç destruil~a, empre-
gxnddparalsso todos os meios. Como ex-
prrtt íoc£ucreu deste período de funestas, 
dfôci)ç5es<e hietas, rememoro com amargu-
ra** rewlt* de 7 de Setembro do anao pro-
t i a * paaftdo* 

*Esfcà re»olta, aue foi o mais violento abalo 
d c q p t 90 podia resentir a regimen pfocia-
o f t w m 15 de Novembro de 1S89, iniciada 
sob o pretexto de defender a; OnstituiçSo 
da<%èpubtòça e d e l i b e r u r a Patria do jugo 
dénoís-tti^paçú dictadura militar, rcunio 
sofr a suatftndeira todos .os elementos adver-
soa i ordem e á paz publica» concluindo por 
ÓMptensar-»* eorain movimento formida-
v t ô g f a f a g u e ás instituições nacionaes, ar-' 
v o r a n d o o estandarte, dá; restauração mo% 

Jfàfe:<jppr is*o mesmo que essa lucta tre-
ttendafoi travada pela; çolligaçáo de todos 
0$ inimigo*, a victor ia:da Republica foi deci% 
s i t V Pára .provar a estabilidade das novas in-
»iituiçòci» que ti verão paradefendel-as a co-
ragem, a pertinacia is dedicação do benème-
»RTChçfé da Efttado» auxiliado efficazmente 

forças militares de terra e mar—fieis á 
Corâtfttfidto a 6 de Setembro de 1893, 00010 
a «J de Novembro de 1891—, pelo concurso 
cnfaisiastico da«mocidade das «ecolas, da 

SuattU'ntotonal, dos: batalhões patrióticos e 

? ffcçftici*, e pela solidariedade unanime dos 
Estadosda União, cujo apoio: foi de extra« 
ortHttsriotalor. -

Vasa revolta, que» durante tantos meses, 
substituindo a paz e o trabalho por luctas fra-
trteidas,'perturbou a vida nacional e causou 
enormes inales, damnificando a fortuna pu* 
bUcá e particular, produzio, entretanto, o 
gráftdc beneficio de convencer, ainda aos 
BM«S incrédulo^ de que a forma republicana 
tal éomoestá consagrada na Constituição de 
24 ~dé Fevereiro, é indubitavelmente a que 
t o M e reger para sempre os destinos do Bra 
x|l» por que é no seà admiravel mechanismo 
quç está a mais segura garantia da harmonia 
permanente entre a unidade nacional e a 
vi|*lülàde das forças locaes. 

A ' Republica está, pois, firmada na consci-
ência nacional, e lançou raizes tão fundas 
qije^ajn^U será à'àhi arrancada. Ao passo 
que a monarebia cahio sem a menor rezis-
tendia, não obstante haver dominado o paiz 
durante, 70 annos com o seu regimen cen-
trsuiaadqr, a Republica, apézar da sua curta 
e.pfcfturbada existencia, defendeo-se herói-
cadente c vencco a poderosa revolta res-
tauradora^ por quê tinha a seu lado a opi-
níão nacionai, manifestada pelo consenso 
unânime dos Estados, que, havendo experi-
mentado a influencia benéfica da autonomia 
ané lhes deo o novo regimen, não se sujeita* 
não jimais a retrogradar á condição de provin 
ciài sem recursos, manietadas em seu des-
envolvimento pelas peias atrophiantes da 
çeiàtralisação^ 

Os adversarios das novas instituições de-
f e W estar deáilludidos. Segura pela podero-
síssima ancora da federação, a Republica re-
sistirá a todas as tempestades que contra ella 
se 'desencadeiem, por mais fortes e vio% 
leb^S que sejão. As constantes agitações que 
00 primeiro quinquénio perturbarão*lhe a 
ex/stencla, nlo causarão sorpreza ; erão pre-
vista» como conseqoencias da revolução. de 
i c de Novembro. Não se realisão revolu-
ções radicara, substituindo a forma go-
verno de u a a nação, p m que nos primeiros 
tempos as oovas instituições encontrem a 
tUitUüci* € oêãttriu* motiradoe peiot ín-
Uffsses hi4<» c que procarão eabarayar o 

^^linccionamcntò regular do novo regimen. 
Foi o que acàftteceq ao Brazil 
Felzimente, gwças á attitude patriótica, 

ertinaz e enennca do marechal Floriano 
eixoto, secundaao [>eU grande maioria da 

sNaçí^ pa^ce estar encerrado em nossa 
°vfJÍHa o pMoBõ das agitarei?, dos promin -

ciamentos e das revoltas que cauzarão*!he 
damno« inestimáveis, sendo muitos delles ir-
reparáveis. 

Nesta situação, exige o patriotismo que to* 
dos os brasileiros, especialmente os deposi-

tários do poder publico, contribuam com os 
"seos esforços dHicados e perseverantes pa-

ra que a Republica seja o que deve ser—um 
regimen de paz e de ordem, de liberdade e 
de progresso,sob o império da justiça e da lei. 

Essá„é a ardente aspiração nacional, ma-
jrifestgda pçlo.escrutinio do i° de Março, por 
que só assim será possivel a reparação, ainda 
que; lenta dos damnos soffridos pelo Paiz. 

Na esphera das minhas attribuições, esfor-
çar-me hei pela realisação desse deáidera-
tum, observando estas normas e princípios : 
—Execução fiél do regimen livre e demo-
crático adoptado pela Constituição de 24 de 
Fevereiro, firmando e mantendo escrupulo-
sãmente a autonomia dos Estadas, hannoni 
ca com a soberania da União, a independen-
cia e o mutuo respeito dos poderes instituí-
dos como orgãos dessa soberania; respeito ao 
exercício de todas as liberdades e garantias 
constitucionaes, mantendo concorrente e e -
nergicamente a obediencia á lei e o presti-
gio da auctoridade, condições indispensá-
veis para assegurar a ordem e o progresso ; 
administração da fazenda publica com a ma-
xima fiscalização na arrecadação e no em-
prego da renda e com a mais severa e per-
severante economia, reduzindo a despeza de 
jnodo a equilibrai a com a receita, extin~ 
jguindoassim 9 deficit do orçamento, conver-
tido este em realidade; pontualidade na 
satisfação dos compromissos súccessivos 
que, desde passado remoto, tem se accu-
raulado em ónus pesadiasimos, a trans-
mittirem*se de geração em geração ; o res-
gate gradual da moéda fiduciiria, para 
elevar o seo valor depreciado ; anima-
ção £ iniciativa particular para exploração 
e desenvolvimento da agricultura e das in-
dustrias, eintroducção de immigrantes que, 
povoando o nosso vasto.territorio, fecundem 
com o trabalho as suas riquesas inexgotta-
teis; garantia efficaz á plena liberdade do 
suffragio, base fundamental da democracia 
representativa; manutenção da ordem e da 
tranquiilidade no interiur e da paz " com as 
fiações estrangeiras, *em sacrifício da nossa 
dignidade e dos nossos direitos, cultivando e 
desenvolvendo as relações com as nações a-
migas. - -
r Obedecendo a .este programma/espèro po-
der contribuir para o bem-estar e para a f e -
licidade da nossa patria. 

: Conheço e avalio bem os grandes emba-
raços e difficuldades de toda ordem com quê 
terei de luctar no desempenho da pinha ar-
dua missão; e desanimaria, se não me sen-
tisse apoiado pela Nação e se não contasse 
Com a cooperação patriótica de cidadãos dos 
mais illuátrados e competentes. 
: Como era fácil de prever, os tristes acon-
tecimentos a que alludi, tendo abalado e per-
turbado profundamente a vida nacional du-
rante muitos mezes, aggravarão bastante a 
nossa situação politica e financeira. 

Os germens da insuborlinação e da anar-
chia expandirao-se e os compromissos do 
Thesouro forão grandementfe augmentidos 
com as despezas extraordinárias que se tor-
narão indispensáveis. Mas,v restabelecida a 
paz em condições de estabilidade, mantida a 
ordem no Paiz, pelo respeito á iei e pelo 
prestigio da auctoridade, restaurada a confi-
ança do capital e do trabalho para promo-
verem a expansão da agricultura, das indus-
trias e do cooimercio, fiscalizada e severa* 
mente economisada a fazenda publica—os 
inexauríveis recursos do nosso riquíssimo solo 
aliviarão progressivamente o Thesouro da 
oppressão dos encargos actuaes, valorizando 
correspondentemente o nosso meio circulante 
e erguendo no interior e no exterior ò nosso 
credito. 

E' esse o caminho que nos trará com se-
gurança a situação de prosperidade e gran-
deza a que está destinada a nossa Patria. 

O governo que ora inicia a penosa jorna-
da por esse caminho, fortalecido pet j apoio 
nacional, não se desviará delle, tendo por 
seos únicos e seguros roteiros a justiça e a 
lei, e por único alvo a felicidade da Republica. 

Capital Federal, 15 de Novembro de 1894. 

PRUDENTE JOSÉ DE MORAES BARROS. 

Logo após a posse, o Sr. Presidente da 
Republica transferio»se para o palacio do 
governo, sendo muito victoriado durante o 
trajecto. No palacio foi cumprimentado pela 
corporação diplomatica estrangeira,por gran-
de quantidade de funccionarios civis e mili-
tares e pessoas de/ todas as classes sociaes. 
Depois de breve allocução do Sr. ex-mínis-
tro do interior, o Sr. Presidente da Republi-
ca proferio eloquente discurso no sentido da 
mensagem acima tran»cripta, tornando salien-
te o seo plano de governo, para cujo des-
empenho contava coin o eflicaz concur*o do 
iaclyto marechal F1 riano Peixoto, que com 
tanto denodo e energia poude debetUr a re -
Vílta, cooperando, as*im, para a conolida-
çXo das no*ta* itMituivòet, Ununtatc jnau-
guiadas a tf de NvvemUro d« iJfty e sabia-

mente consagradas na Constituição de 24 de 
Fevereiro de 1891. 

D R . ANTONIO GONÇALVES FERREIRA. 

Recebemos e agrarleiîemos a visita de 
um novo collega que veio á luz n'es-
ta cidade o-"Oasis," pequeno jornal lit-
terario e que tenx poi prineipaes reda^ 
ctores um grupo de jovens esperanço-
sos e dedicados ás lettms. 

Almejamos ao sympatliico collegui* 
nha longa e feliz existencia. 

Telegrammas 
Bahia, 17—»ji—94. 
Ao Governador do Estado.—Em nome da 

Bahia congratulo-me com o estado que dig-
namente repréfcentaes, pelot faustoso quinto 
anniversario da Republica e pela posse do 
novo presidente eleito pelo voto directo da 
nação, penhor irrecusável da consolidação da 
paz, da ordem, do progresso das instituições 
actuaes. Saudo-vos.—Roiz. Lima, governa-
dor. 

Palacio Presidente Republica—?8. 
Ao Governador do Rio Grande do Norte— 

Agradeço penhorado vossas felicitações e a 
certeza queime dais do vosso valioso e pátrio 
tico apoio para a realisação do program 
ma constante da Mensagem ao paiz. Fo ta-
lecido pelo apoio da Nação, farei tudo para 
corresponder ás provas de extraordinaria 
confiança de meus concMàdãos. Viva a Re 
p u b l i c a . — S a ü d o - v o s . — PRUDENTE DE M O -
RAES. 

RIO, 18 de Novembro de 1894, 
Sr. Q- ivernador.— \ssumindo hoje a Presi-

dência do Senado saúdo em vosso governo o 
leal e generoso Estado e faço sinceros votos 
para que o novo periodo presidencial venha 
estreitar os laços da união era um regimen 
de paz, de liberdade e de ordem, firmando e 
desenvolvendo as instituições republicanas 
federativas, creadas pela Constituição oe 24 
d e Fevereiro.—MANOEL VICTORINO, P r e s i -
dente do Senado. 

Florianopolis, 18. 
Governador do Estado. — Commemora-se 

neste Estado, entre enthusiasmo popular, o 
quinto anniversario gloriosa proclamação Re-
publica. Congratulo-me comvosco desejando-
vos e ao Estado que administrais todas f e l i -
cidades.—Hercilio Uns, governador. 

Palacio Presidente Republica 
Rio 19 de Neverabro de 1894 

» A ò Superior Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte 

Agradeço cordialmente as vossas saúda* 
ções. Farei esforços pela execução do pro-
gratnma constante do meu manifesto á Na-
ção, com cujo apoio conto^—Saudo-vos — 
Prudente dt Moraes. 

Palacio do Presidente Republica, xg. 
Ao Congresso Legislativo do Rio Grande 

do Norte.—Agradeço penhorado vossas feli-
citações. No exercício do meu cargo, apoia-
do pela opinião nacional, procurarei conver-
ter em realidade as instituições consagradas 
na Constituição de 24 de Fevereiro, únicas 
capazes de fazer a felicidade da nossa Pa-
tria. Saúdo• v o s . — Prudente de Moraes. 

Palacio Presidente Republica—Rio, 20.— 
Ao Governador do Estado—Para vosso co-
nhecimento cornmunico o theor Jo teiegram-
ma expedido nüsta data peloministro da guer-
ra aos commandantes do districto militar. 

Eil-o : Para fiel observancia preceitos Cons 
tituição, governo recommtinJa não distrahir 
força s j b seo co nmando SCÍ» ord^ni expres-
sa ministro guerra e abster-se intervir n^go 
cios estadoaes. 

Requisições governo estadoil serão dirigi^ 
das governo federal, que resol/eri—Dj minis 
tro da Justiça. 

No dia 17 do corrente efectuou se, nesta 
cidade, o enlace matrimonial do nosso esti-
mável amigo e correligionário José Alexan-
dre Seabra de Mello com a Exma. Sra. D. 
Emilia Magna Bezerra da Trindade, irmít do 
nosso amigo Franciscj Theophilo Bezerra da 
Trindade, 

Apresentando nossas felicitações ao joven 
par, desejamo-lhes mil venturas e uma vida 
cheia de encantos. 

Hw 

Com destino ao Ceará, seguio no dia 
19 do corrente o nosso estimável co-
estadano e amigo alferes José (la Pe-
nha Alves de Souza, que d'ali, em bre-
ve, pretende seguir para a Capital Fe-
deral, onde vai fazer o curso da esco-
la superior de guerra. 

Não nos permittiudo a estreitesa de 
espaço transcrever aqui em sua into* 
gra os rnagistraes e fulminantes arti-
go« com que o benemérito deputado 
Junqueira Ayres — que tflo briUiaiitü-
mente representa e lioura calo Entado 
noOongretfjo N.icional — fez a mere-
cida autópsia do cadáver politico do! 

venerando judas Jòsó Bernardo de 
Medeiros, e, attendendo á natural an* 
ciedade dos nossos leitores em conhe* 
corem esses notáveis libellos políticos, 
resolvemos extractor alguns trechos 
dos referidos artigos, reservando-nos o 
praser de reeditar em folhetos, para 
escarmento eterno do transfuga desle-
al e ingratíssimo, as eloquentes ora« 
çoes e todas as publicações feitas em 
replna ao calabarUtno pérfido e & in-
sulsa verrina que o dito Bernardo as* 
signou de cruz e fez imprimir n '0 Paiz. 

^Eis os trechos : 
Acontecimentos politico» do 
T Bio Grande do Norte 
f Aos que leram o artigo publicado n*0 
Paiz e assignado—José Bernardo—eu n2o 
Jtenho outro recurso senão diz^r, antes de tu«. 
!do, que este senhor tem a infelicidade de 
ser quasi analphabeto. 

D'ahi seu desastre em confiar-se de inepto 
e barato diffamadoi que altamente o com-
proraelteu. ^ 

Minha posição, irois, e sobretudo minha e* 
ducação absolutamente não rae permittem re-
presaliar c »rresppndenteTjeate ao toirt e ao 
theor da alicantina que niío me attingiu. 

Só a tomo em apreço porque interessa á 
cauza da autonomia norte rio-gran lense. 

E por e^su exclusiva razão me náo posso 
eximir dó pezar de, na presente replica, ter de 
evidenciar, depois de triste exhibiçao que a 
provocou, individualidade politica trasida da 
mais pre caria situação ás ait uras do senado 
pela caridade e boa fé extremas de um par-
tido e hoje mudada em caricato verdugo 
d'esse. 

O articulista náo deve ter queixas nem cui-
dados de meu cerebro. Funcciona bem. Náo 
O amolestam as conturbações dos infelizes 
j i increpados de estellionato, de extorsio 
aos cofres públicos, de abandono ingrato ás 
bolsas generosas dos partidos, de conversão 
súbita á carteira de candidatos opulentos. 
Por isso mesmo faz-me sempre ceder a sug* 
gestões misericordiosas ante certos infortu* 
nios, mórmente em relaçao a decrepitudes in-
validas, só no extremo de circumstaucia* ex-> 
traordinariaa tornadas carentes de notorie-
dade e analyse. 

Também, mercê de Deus, na minha modes-
ta jornada publica ainda me não estafei, nem 
encaneci sob o peso de nenhuma vergonha. 

A insinuação preliminar, portanto, da 
tribe do sr. José Bernardo não tem nenhu-
ma applicação. 

Digam n'o meus amigos, colíegas e quan-
tos me conhecem. 

—José Bernardo—instrue ao publico da 
suspeição dos meus recentes discursos no 
Congreiso, denunciando que o Governador 
do Rio Grande do Norte é meu amo. — 

E>tá mal informado. 
O Governador c, apenas, meu extremoso 

amigo. _ 
Até ao máximo sacrifício dispõe de mmpa 

dedicação, condicionai, porem, e dentro dos 
limites que sua alma exemplar de democrata 
ultrapassará jamais, a^saber : lealdade in-
tranzigente aoa principio*, honestidade im-
macu lavei na acção, serena altivez na sequen 
cia de felizes ou adversas occurrencias. 

Recusei-me, desde fins de 189*, à solicita-
ções instantes e generosas do partido, que le-
vantou o articulista, encontnndo-o nos traa* 
ses afflietivo* de confessada penúria. 

86 em meiado de Novembro de 1893 re-
solvi-me acceitar honra tão insigne. VA o 
pelos motivos mais dignos, como poderão af. 
firmar o portador di-tinctissimo de minha re-
solução e os chefes mais eminentes da capital 

Ha mesmo no congresso testemunho res-
-peitabilissimo para attestaNo. 

Na minhi cadeira, assim espontaneamente 
confiada pela magnanimidade de um estado, 
ao qual, doas annos antes era eu estranho,— 
por patriotismo, por lealdade e por gratidlo 
—cabe-me o dever <\<t ser inexorável adver-
sário de quantoi ilid tentem conspurcar os 
mais altos e esseruiie* direitos políticos. 

O articulista, hio de convir todos, não tem 
o condão do encant mento irresistível ou do 
prestigioaterrorisa c i n u e s de determinar 
a obliteração de ob:igi<;«3ji tão sagradas. 

E\ poiá, ^eoessidade da defesa que me 
forç* ao ccttsçclpgimento de assegurar que 
ha enorme contraste entre minha pjsição e a 
sua, na qual hoje, sem a confirmação dtí no. 
vo pleito, &e volta desabrido coatr i os que 
lh'a deram, quandi> se empenhava com afan 
pela obtenção do modesto cargo de adminis-
trador dos correias ; e lh'a deram errando 
maito á vista de precedentes públicos, que 
tenho a deplorável precisão de provar serem 
os mais expressivos e coinpromettedores. 

As iníl lencus locaes.eos Í n t i m o s do go-
vernador conhecem o genero de nossas re-
lações 

Entendem unos na cordialidade propru 
de hoin^ns h nicitos c c.ip.iZos. 

K pe>u é i| ie S • soiicnte suscepU-
vel de agir d<j>*j modo, o articjhsia não o 
tive**e po/imito tein,>o poli 1 > ent-i i Jir. 

E-se» l »çoH, porem, de a nis i.le c c lufun-
ça verda leir»Hf n l > me impede n de apresen-
tar a S. E<* iMÍn;ui di^mluncias, quando 
A4 (rnh 1 ; rn jrniente no* en»ej >s e n 
Htt corayAo íncomparavdiii^»U4-»e cOiOpia* 
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A REPUBLICA 
ré-

cente demais ante o rojo de ingratos por 
elle salvos, me perdôe o publico frízanteman-
te dizer, da miséria, hoje arregimentados na 
patrulha da calumnu e da diffaraaçlo, che-
fiada pelo transumpto mais desolador da de-
generescencia civica e partidaria. 

O articulista devia esclarecesse nesses 
particulares. 

Não o fez. 
Pois não foi louvável, conveaça-se, vir 

muito orgulhoso de sua curul, onde o poz o 
partido,que se julgava m;re;edor de gratidão, 
dote providencial, na conjunctura dos tran-
ses aiflictivos determinados pela suspensão 
do abono de alguns contos de reis annuaes, 
feito aò articulista pelo finado Sr. Amaro 
Bezerra e seus amigos—-dizer ao publico : 
o deputado Junqueira Ayres, que é um instru -
mento, f aliou pela bceea de seu amo. 

Ò governador Uo Rio Grande do Norte, 
pela lucidez de seu senso, é incapaz de pre-
tender servisse por criados como eu. 

E ' possivel que tanha tido lacaios noto-
rios. Mesmo no estado fali i se de ura, que, 
sendo, nos primeiros te:r»pos de seu engaja-
mento, quando o governador, então deputa-
do, residia no h jtel Freitas, apezar 1 de sua 
avançada idade, de uma dedicação e solicitu-
de quasi inverosímeis, pregou-lhe depois in-
comparável logro. Por essa transformação, 
sempre que delle se lembram, chamara-n'o 
alegremente o Venerando. Não sei se o arti-
culista o conhece. 

Quanto a mim, o governador, como eu. 
pob-e e digno, sabe que riem todos encon-
tram paga bastante a taes serviços. 

Uma outra patente de major acaba de in-
flaramar o chefe da esta ç-Io telegraphica de 
N a t a l 

Esse individuo, demonstrado mentecapto 
pela leitura de longo ofôcio seo, que cauzou 
extrema e duradora hilaridade, havia se di-
rigido ao commandante d a guarnição em ter-
mos, além do mais,indelicados em relação ao 
governo do Estado, pedindo a intervenção 
da força federal pelo simples facto de uma 
pendencia ligeira, n'um theatro, entre um 
telegraphista e um soldado da força estado-
ai ; não obstante ser esse immediatamente 
punido, é talvez com excessivo rigor, segun-
do commuaicação também lida por mim, do 
seó respectivo commandante* Mas o da guar-
nição não hesita e m renimetter ao governa* 
dor o original ridículo "dá ^correspondência 
do chefe da estação telegraphica, fazendo-a 
acompanhar de outra ainda mais descortez e 
grandemente compromettedora. 

Ancho, o mencionado funecionario com 
esses successos, faz-se adepto da deposição 
ainda mais fervoroso ; é o portador de con-
tínuos alarmas ; retarda, á vontade, os des-
pachos favoráveis ao governo do Estado, con-
soante denuncia official deste e a prova de 
chegarem aquelles c o m atraso médio de 43 
horas, o que $c verifica das datas respecti-
vas e até se faz notar de uma das mais po-
pulares e estimadas folhas diarias—ví 
tida. 

• «<• • • • » • » » . » . . . . . . . • > » . . • . . . « . . • . . . . 

Havia sido justamente demittido do car-
g o de thesoureiro da alfandega da capital 
inimigo acerbo do governo da União e do 
Estado, adepto intrépido da revolta e soli-* 
dario com a imprensa que mais desapieda-
damente vituperava nominalmente as pessoas 
daquelle e apatrocinava a cauza dos rebeldes 
com fanatismo, 

A noticia dada por ura dos orgãos oppo-
sicionistas, lida por mim, glorificava-o ' co-
mo victima do governo nefando e nefasto 
q u e infelicita o paiz \ E ' textual. 

Outro órgão, também da opposição, feli-
citando-o, em local também lida, pela soltu-
ra de um seo conjuncto, então preso politi-
co, fazia o " poryír esse livre emfim das gar-
ras da tyrannia/' 

O senador José Bernardo estimara essa 
demissão ; sem cogitar de, ieparal-a, prom-
ptamente collocou amigo seo na v a g a por 
ella deixada. 

Mas o commandante da guarnição toma 
sob sua tutela a victima do governo da U-
niao. Do senador José Bernardo exige a re-
integração do funccionario. Obtém-r.'a. 

Para provar o seo poder e a sua nova al-
liança, expede longo e apparato^o telegram-
ma, publicado n 'O Paiz% e também li Jo por 
mim, sob a rubrica : Napohão Virgínia, te-
nentt^çorond commandante da guarnição. 

Ne^se telegramma refere brilhantes ma-
nifestações ao reintegrado, óptima impres-
são popular do acto de justiça do governo; 
e m seo nome e no da população applaude a 
correcção do senador José Bernardo junto ao 
governo da União. 

Confessa-se, pois, mais uma vez inter-
ventor na politica local ; persaittese c o m 
mentar, de publico, actos do governo sobre 
nomeações d e e m p r e g a d o s civis : ajuisa e 
exalta a concRjÉto de membros do parlamen-
to ; declara-sfe^Tnipliciti, mas evidentemente 
solidário com o mais irreconciliável inimigo j 
do governo do Estado—o senador José Ber- ' ; 
nardo. 

Ha negal-o ? 

Faltava-lhe algum elemento mais, sobretu-
do na imprensa. 

Com um dos orgãos opposieionistas não 
podia contar á* escancaras por motivo de re 
cente divergencia, apena* simulada. 

Ha, porem, na capital um orgia íllegivel 
pelo theor de«uas verriiM*. I)c*de sernpre 
foi o mais encarniçadamente oppoito ao KU-
verão da Uuiào e ao Uo ESUÚO, Sua* u>-

lumnas guardam insoffriveis e violentos bal-
dões ás pessoas dos representantes de u m e 
de outro, de par com 03 panegyricos mais en-
thusiastas aos revoltosos e ás suas façanhas. 

Esse em edição receite, registrando os 
insuecessos dos meamos rebeldes, anima a 
nação com esperança de novo» levantamen-
tos a salvarem os direitos da patria em tem« 
pos mais propícios, n'uma curta, mas inci&i-
V# Inçai, nue li. 

Em edição ainda mais recente, e>candulisa 
o publico em artig} editorial epigraphado— 
Um digno do outro—Li o igualmente. 

N'esse artigo, o nobre marechal Floriano 
Peixoto é alvo de revoltantes vilipêndios. 
Em phrases acerbissimas é apreciada a sua 
politica em relação á magistratura, á iiutruc-
ção e ás finanças. S^b esse aspecto accumu-
lam-se commentarios irreproduziveis sobre os 
effeitos do que o articulista chama a senti-
nella montada em guarda ao thesouro pelo 
inclyto marechal. 

De parceria com este o governador é tam-
bém incomparavelmente desrespeitado. 

Logo depois, o seaador José Bernardo a l -
cança do sr. ministro do interior uma paten^ 
tè de tenente coronel da guarda nacional, 
para agraciar o proprietário e redactor-chefe, 
senão único redactor dessa gizeta, 

s 

(Seirl que nenhuma occurrencia se dê, e qua 
renta e oito horas antes de ser publicada nos 
jornaes d'esta capital a nova de um imagi-
nário attentado, simulado adrede, o senador 
José Bernardo clirige-se a um dos srs. minis-
tros ; naturalmente faz-lhe narrações desola-
doras ; termina rogando-lhe de m*ndar inter-
vir a força federal, afim de pacificar o Esta-
do* onde não occorrera o mais insignificante 
incidente e a força estadoal se mantinha, co-
mo ainda ss mantém, na mais honrosa correc-
ção e brios* lealdade ! 

Noi -o declara o 'mesmo sr. ministro ao ex-
plicar-nos ter outras noticias differentes das 
que lhe transmittiamos, accrescentando ter-se 
recusado peremptoriamente ao pedido. 

Prova-o reproducção feita, dessa decla. 
ração, ante a respeitabilidade do Congresso 
e sob a fiança da palavra de honra individual 

«de cada um dos deputados norte-riogranden-
ses e do distineto senador Atmino Affonso. 

Dousdias depois chega de Nata! a noticia 
de haver sido disparado tiro contra uma das 
esquinas da casa de residencia de Manoel 
Dantas, não attingindo a ninguém.. 

Tres dias antes, o juiz-redactcr partidario, 
a cuja apreciação jà está o publico habilita-
do, em local publicada no jornal fundado pa« 
ra a deposição, com alvar grosseria, aggride 
o governador e fal-o responsável, bem como 
as pessoas de sua digna família (!) por qual? 
quer tiro—é textual—que attentar viesse con-
tra algum de seus am gos. 

O qualquer tiro—premeditado e annn«cia-
do em telegrammas aos jornaes desta capi-
tal—é finalmente desfechado contra a casa 
d o mesmo que tão , ínhabilmente o projectou 
á dez horas da noite de 17 de outubro, não 
offendendo, aliás pessoa alguma. 

Precisava provar e di-se ^infelizmente o 
senador José Bernardo não é só o ultimo nos 
votos, é o ultimo no conceito do estado e o 
é pelas razões seguintes : * 

No tempo da monarchia deixou-se decahir 
no lamentavel declive de factos que o deve-
ram arrastar aos tribunaes. Ficou-lhe, desde 
então a má vontade dos escrupulosos, dos 
severos e dos inimigos?. 

A significação desse deplorável aconteci-
mento avultou com protesto publico e solem-
ne de um dos melhores talentos do norte, 
que na assembléa legislativa "provincial fez 
o reparo de não ser entre os seus pares o lu-
gar do articulista mas*-- textualmente— no 
banco dos rcos. 

Mais tarde o articulista, como presidente 
da mesma assembléa, não devidamente es-
carmentado com tão cruel ensino, havia per-
mittido, numa epocha e m que a província 
via-se a braços com extrema penúria, tendo 
em atrazo os ordenados do seu funccionalis-
mo, desempatar com seu voto de qualidade 
uma lei de perdão a devedores da mesma 
provincia,na qual, por ser um dos devedores, 
o senador era grandemente interessado. 

Ainda posteriormente o articulista houve-
ra incorrido n'uma claudicação imprudente, 
Durante longos annos, em recompensa a 
seus serviços eleitoraes, S. Ex. fora subsidia-
do com uma pensão annual de cinco ou seis 
contos de reis, cuja maior parte sahia da car-
teira do finada politico Sr. Amaro Bezerra» e 
cujas outras partes sahiam das carteiras dos 
correligionários abastados daquelle cidadão. 
Entretanto, teve a infelicidade de escolher 
má occasião para abandonar aquelle seu a-
migo, empenhando se contra o mesmo, quan 
do em competencia co-n opulento, aliás iis-
tineto candidato, foi força lo , para compe-
tir com o » meios então empregados na elei 
ção, a dispender quantia, consoante a ver-
são do estado inteiro, superior a cento e 
trinta contos (lereis. A opinião retrahiu-se 
desolada ante essa coincidência que marcava 
o rompimento de relações tão antigas 

No tempo da Republica o articulista não 
fóra mais feliz. 

Ao l)r. Pedro Wlho, supplice, rogava o 
logar de administrador correios. 

Illudíndo-o a respeito de sua força eleito-
ral, herdada do antigo regimen, conseguia 
d poin, |)r»r e.itrc astucias, em que é inexce-
divel, afastar influencia* reaeu e, á cu»u dc 
ba,ulaçõci d: toda ctpecie, entrar na lista 

A principio, apparentemente idolatra do 
seu bemfeitor, deixou-se arrastar enifim 
pe'as tentações das promessas de ie de abril 
e rompeu prematuramente com o governa-
dor, tornando-se desde logo tão desabrido 
inimigo cleste, como do nobre Marechal Flo-
riano Peixoto, que averbiva de usurpador do 
poder e cuja presença no mais alto posto do 
paiz dizia ás escancaras ser o escandalo 
mais offensivo á Constituição e detrimentoso 
para a Republica—affirmações com que se 
presumia habditar aos proventos da Victoria 
que então julgava possivel. 

Fazendo, no correr de 189a, parte da op-
posição do senado, desde quando percebeu 
a influencia que os talentos do illustre brar 

lizeiro, Dr. Amaro Cavalcante, lhe deram 
juntojao governo, concebeu o duplo intuito 
de comprometter os interesses deste e os do 
Dr. Pedro Velho tentando, por meio daquel-
le, obter elementos que lhe deixassem exclu-
sivo predomínio no estado. 

Em outro artigo hei de tratar desse inte-
ressantíssimo trecho da historia política do 
articulista. 

Em fins do mesmo anrio procurou a repre-
sentação opposicionista norte-rio grándense, 
propondo-lhe accordo político em nome dó 
governo, e nesse* nome promettendo formal-
mente a depuração do meu particular amigo e 
distinetissimo eompanheiro de deputação, o Sr. 
Augusto Severo, triumphante por enorme 
maioria em duas eleições successivas,idolatra-
do no estado, onde, ainda não ha ura anno, 
poude julgar de sua extraordinaria popula-
ridade peias demonstrações mais significati-
vas de quê em festas esplendidas e sucessivas 
foi merecido alvo. 

Mal succedido na sua proposta, assegurou 
aos que o repudiaram ter entabolado nego-
ciação, secundada por amigos poderosos, com 
O Dr. Pedro Velho, cuja solução esperava, 
tendo até por isso adiado sua viagem para 
o norte, 

Chegadoao estado e repellido pelos que 
havia accumulado de favores, tentando cor* 
rompel-03, publicou manifesto, recommen-

. dartdo abstenção eleitoral a seus^amigos 
e dizendo-se radical e absolutamente incom-

patível com o governador, por cuja solução 
esperava ancioso dias antes e a quem depois, 
em dias de Dezembro, por intermedio de uma 
commissão de que fazia parte o mesmo Ma-
noel Dantas, hoje heróe da deposição, man-
dou rogar novamente accordo e . combinação 
eieitoraes." . 

Demonstrei tudo isso pelos documentos 
insuspeitos dos mais intransigentes adversá-
rios dò governador. 

Éra cabal a prova; esse pobre velho, en-
geitado'de tõâa a gente, àpertadò rias tra-
dições de-sua comarca, tendo o rebotalho i-
nutil apenas de sessenta votos em dezoito 
municípios do Estado, marcado pelo desfa-
vor e pela desconfiança publica e m vista dos 
factos que^cítêi, era como é, ingalvanizavel. 

Tudo isso não susceptibilisou o senador 
Bernardo. 

Parte do libello correra na imprensa com 
a responsabilidade de meo nome e do de 
meus distinetos companheiros, 

S. E x c . impassível e mudo / Nada disso 
decidia-o a faliar em nome d^sua honra po* 
lítica e do seo brio pessoal. S Exc. continua-
va a julgar-se digno de seo cargo, de ne-
nhuma sorte deslustrado perante a opinião e 
perante os respeitáveis membros do glorioso 
senado brasileirg, onde a élite da probidade 
e da competeiiciaft reúne os cidadãos mais ex-
emplares d a Republica ! . . . 

. . . Mas, quando lhe foram contar o caso 
da dictadura e da dissolução do Congres* < 
s o . . . • incendiou se em cóleras ! 

Tudo se ihe podia dàter efazer ! I m c o m -
patibilisal-o com o futuro governo ? Isso 
nunca. 

E isto só foi o que lhe doeu ! ! . . . . Veió á 
imprensa ; insultou a vontade ; nem sequer 
ao de leve reportou-se ás accusações que o in 
validam tanto. Só teve um protesto,—sò ti-
nha uma grande magua,—não havia de con-
sentir que o afastassem das graças do futuro 
presidente ! ? . • . . 

Todo o melindre de sua honra politica, 
foi S. Exc. mesmo quem veio mostrar ex-
clusivamente concentrado nesse interesse /.. 

E entào para premunir-se contra naufra-
gio certo, apegou-se aosalva-vidas de inver-
dade inceremoniosa, inutilisada a qual, co-
mo a terá o publico, só hão de restar a S. Ex. 
o subsidio e o eterno mergulho do seo eter-
no silencio parlamentar. 
. . . . Nem teve quem lhe dissesse não dever, 

em tão prematuro e misero terror egoísta, 
estragar a derradeira salvação dos bernardos 
— a resignação e o arrependimento. 

Julgue o publico. 

A SS. Excs, appello. Ambos podem dizer 
ao futuro, como ao actual presidente* quem é 
o governador do Rio Grande do Norte; 

Louvo-me no juízo de amb?«. 
Especialmente meu honrado collega o Sr, 

A Gordo me perdoará recorrer a um teu 
primeiro testemunho. 

No dia 39 do prosimo passado me*, n* 
sala da presidencia do congresso, eu dísia a 
S. Ex. j á ter sido informado do desplante 
do senador Bernardo em alardear, por si è 
seus amigos, a leviana e audaz segurança d* 
contar com o melhor acolhimento do fatur* 

Soverno por firmar-se nas inçompatibilida-
es exUtentes e*ntre o notável representante 

de São Paulo e o Dr. Pedro Velho. 
Isso dous dias antes da publicação in« 

suituoso^artigo, que eu não podia adivinhar. 
S. E.x., que então deu-me a honra de 

contestar absolutamente semelhantes incom-
patibilidades, e o publico, vêem ouánto era 
premeditada a intriga, que não hesitou em 
empregar o senador Bernardo. « 

Descanse. Chegou o tempo de toraar co-
nhecida a politica norte-rio-grándense. . 

E deste, como dos artigos que se seguirem» 
não tenha o senador queixas. ' • , 

Uma vez que a desejou, prometto e bei 4 * 
dar-lhe armais completa celebridade, : 

Boletim d "A Republica" 
Resultado conhecido da eleição de 15 de 

Novembro para deputados, ao Congrçssò, Es*' 
tadoal : . .' . : 

Natal - 306 " 160 
S. José 3 l S -
Papary í a i , • Q. c ' 
Arêz loa , • • O . 
Penha 3 35 • . O" V 
S, Antonio . . ''. .S' 
Macahyba aoi IO9 
Angicos 303 ' 3 
Apody 479 : O V 
Goianinha aos 4^ 
Cuitezeiras 341 / O 
Nova Cruz 146 IS 

1 Mosso rò 6*2 - : : 0 : 
Areia Branca 167 0 
Touros 305 * O . . 
Santa Cruz 395 • O 
Cidade do Jardim 45 
Taipú (incompleto) 68 . 1 : 
Vi l la do Jardim " 58 : 
S. Anna e Assá " 72S 
Ceará«mirim " 44* 
S. Gonçalo 18 z 

* * 

4 t i . 

Deo-nos o prazer de^suavisita 0 âb$: 
so distineto correligionário e amigo. 
Pantalèão Bëzerra, resiáehte em 
cáo, ,e que se acha mestá cidade à nego* 
cios de seu particular interesse. ' < ; 

Entretanto, para que os leitores avaliem 
a inépcia de tal expediente desde já lhes 
forneço critério decisivo. 

Seria incapaz de envolver nas querellas, a 
que com tanta repugnância sou forçado, o 
nome em que o paiz inteiro encontra a lie -
ção da mait impoiluta gloria democratica, da 
mui* edificante austeridade de virtudes, da 
mai> «rave r respeitável honorabilidade cívi-
ca e particular ; bem assim o de membros do 
p ulamento, pelas tradições mais altas d«) 
b io politico, do talento e do pre stigio, tor-
nados precioso* exemplos na politici nacio-
uai, taes como os Srs. Campo* Salles e A . 
G r d o . 

SS. Kxc*. nir prrdoarlo, í.cwbrou os im-
pertinente o senador Bernardo, 

Noticias telegrapMear 
* • ' « 

— T e v e lugar à 1 hora da tarde, no Paço do. 
Senado, a prestação do compromisso consti-
tucional e a posse Jdofnovoîjpresidente da 
Republica, o Dr. Pruoente José de Aloraec 
Barros." • 

O Marechal Floriano Peixoto não cotap*if 
receu. Estiveram presentes : todo Gorpo Di -
plomático ; Arcebispo *D. J João^Esberard 
com toda a corte archiépiscopal ; a commissão 
militar Uruguaya e a Brazileira de re-
cepção d*aquella ; o Supremo Tribuital de : 

Justiça pelos seus membros, além de Sena-
dores e Deputados. -

A s adjacências do senado estavam reple* 
tissimas de povo, que, á entrada do Dr* 
Prudente de Moraes, prorompeu em^acalora-
d o s e prolongados vivas. . . v ; 

O Dr. Ubaldino, que presidio a sessão., to* 
mou ao Dr. Prudente o compromisso consti-
tucional, bem como ao Dr.;Mârioel V i c t o r i a 
no, vice-presidente da^Republica, estando' 
presente todo o ministerio*do'Dr. Prudente» 

A9 sahida do senado foi índescriptivel <0 
enthusiasmo popular. Mais de io:ooo]pes->. 
soas acclamaram em^formidaveis^urrhas e 
vivas o Dr. Prudente doJMoraesJe o Març* 
chal Floriano Peixoto. 

Os Drs. Prudente eJManoel Victorino s e -
guiram para Itamaraty acompanhados por 
uma guarda de honra,^formada por'ura p i -
quete de lanceiros e outro de alúmnos do 
Collegio Militar. 

A l l i receberam o^presidente^e'ivice-presH 
dente da Republica os cumprimentos deto-. 
das as corporações e das commUsões dos 
batalhões que já tinham sido destacadas. 

— O Dr. Cassiano do Nascimento, espe-
rando em Itamaraty o Dr. Prudente de Mo* 
raes. entregou*lhe o poder em nome e por 
pai te do Marechal Floriano Peixoto. 

Recebendo-o, o Dr. Prudente de Moraes 
proferio um discurso, em que pôz em relevo ? 
os serviços prestados pelo Marechal Floria*, 
no e frisou os principaes pontos do seu pro-
gramma de governo, synthetisados em a sua 
i \ Mensagem. 

— A cidade está em festa ; e, náo obstan-
te ter se tornado o tempo chuvoso depois d» 
I hora da tarde, é enorme a multidão que 
tranz ta pela* rua*. * • » . 

—No Itamarâty eíf#ctaou-se" a "apresenta* 
ção do corpo Diplomático ao Dr. Prodeat* 
de Morae* e o Dr. Manoel Victorino. 

—•Foi 0o<8C4do COJMMMUOIS K-xato . 
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i A REPUBLICA 
Snperior de Guerra o general Teixeira Ju-

transferido do 25 para o 14 batalhao 
o capitão José Barbosa Espindola, e deste p.v 
ra aqueile corpo o çapitííô Joaquim Cavai-
càíue dé ÀIbuquerque liello, 

; iLPóràm nomeados mémbros do Tribunal 
Civil e Crimjnal os d rs. Francisco Viveiros 
cfe'Castroe José de Lima Drumond. 

' ^ ' í b i a seo pedido exonerado do cargo de 
c o m a n d a n t e do i ' districto militar, o gene-
ral José Frahcisco Coeiho. 

"Fonttn nomeados para a Legaçao do 
Jft&i^tia China : secretario Joaquim Mon-
téíiro de Mello, e auxiliar dr. Alexandre José 
d i ;Metíó Moraes Filho. 

— F ô i removido para a LegaçSo de Pariz o 
»• fcèfcrètario, Luiz de Moraes. 

O marechal Floriano Peixoto passou * re -
sidir no^Pedregulho. 

ferande massa de povo lá está, afim de lhe 
ehtregar uma espada de honra. 

' — A s festas da pósse do novo Presidentè 
terminaram sempre animadas e ordeiras. 

D e t ò d o s pontos do interior e exterior 
c h e g a i noticias de festas e telegrammas de 
congratulações. 

A entrega da espada de honra ao ma-
r c h a r Floriano foi brilhantíssima. 

Por doente nâo se apresentou o marechál, 
n a s foi lida uma oarta sua muito sensível e 
patcipticatrhypothecando seos serviços á R e -
publicai '^- ; ' 

^ F p i lançada a I a pedra da estatua de 
tòtynróe,' 

— O s novos ministros apresentaram-se hoje 
Das respectivas secretarias. 

dn Aftdré Cavalcante chamou para 
cerem séoá delegados auxiliarei os drs. Mou-
ra Carijó e Barros Ban etto. 

— E s t i o nomeados cônsules do Brazil - Em 
Buenos-Ayres, o dr. Ignacio José A l v e s de 
Souza Júnior ; 

Em Montreal, Francisco Antonio de Al-
jneida ; 

Em New*York, Augusto Octaviano ; 
Na D^hamarca, Barroso Bastos ; 
Em Bòtdéos, Genuíno" Nunes Ferreira; < 
No Havre, Quintino-Bocayuva Filho ; 
Em .Hsitaburgo, dr. Pereira Sodré ; 
No CHile, Alfredo de Barros ; 
Em LÜ Paz, Eleuterio Varella. 
— E s t f o nomeados para compor o estado 

maior cfò Presidente da Republica : coronel 
Luiz Melides de Moraes capitão de mar e 
guerra Luiz Pedro Tatáres , capitão Rama-
lho Borbfc, I* tenente Antonio de Magalhães 
Castro c r tenente Cunha Moraes. 

—>0 almirante Eliziário Barbosa nomeou 
- seo secretario Garcez Palha, e ajudante de 

ordens Jeronymo Delamare. 
— O ministro da industria nomeou seo 

sècfetàrk), o dr.. Thoma? Cochrane. 
r—Foram nomeados : 

. vSjecrçtario da Estrada de Ferro Central de 
Pernambuco, jbsé Amorim ; 

1? éácTÍpturariòida Alfândega de Pernam-
buco, Balduíno José de Moura, sendo remo-
vido para a de Santos Antonio da Silva Pes-
soa* 

Forf^deçU)rados limpos os portos da B é l -
gica. 

r j^Jl$vej*eram á i* classe do exercito os 
CC^9peis Serra Martins e Eugênio de iMello ; 
a tenentécoronel Antonio Serafim de Oli-
v p r a >iello ; Major Affonso Firmo Pereira 
de Mallo: os capitães João Soares Neiva Li-
ma : Francisco Borja Conceição, José Luiz 
Pacheco e Gonçalo Muniz Telles. 

.Os títulos brazileiros na Europa sobem. 
—Foram nomeados secretários dos niinis-

ttos, :da guerra, Gabino Befouro ; da indus-
tria,Cochrane ; do interior, Alfredo Fernan* 
des da Silva. 

po c h a m a d o d o botica, m u i t o s«-freios 
no P.011 ndheaismo, nppz»u% d a s r e c o m -
ir.endnvoe* do» weus crediilor, dire/toro.;. 

E nUrfica. de tripas n> s >!,o grrrrran-
de vulor politico do [ opnJctrivsimo <* ve-
nerando calabar das filei "as republica-« 
na«. Nâo pourie galvanizado rie u 1110̂  
mo a opulenta o «rnuropia do» mr is as-
síduo* favores offleiaos, que o iv syo 

•ricoto contender, por BÍ e pelo-orgâo 
dos rapazes, exhibia em desespero como 
um guiso de arlequim, pa^a chamar ao 
seo grêmio as turbas deslumbradas. 

V< Ília raposa da politicagem mo^or-
chica, os ten-p >3 -ào outros o o povo já 
nàó é o cordeiro simvlouo que engazo-
pavos, fatraiçoau lo os teus maiores 
bemfeitores. 

Em todos os municípios,ondo tem cha-
gado a noticia de ha ver assumido o su-
premo governo da naçíio o enrnente e 
banemerito patriota, Dr. Prudente de 
Moraes, a população tem festejado, corn 
as manifestações so<emnes d<> rnai* sin-
cero regozijo, o auspicioso advento do 
honrado Presidente da Republica, de cu-
jas luzes e civismo o pau muito espera 
para o tranquillo e progressivo desenvol 
vimento dos seus altos destinos, 

0 sr. vigário de Macahiba, rev. JORÓ 
PauMno de Andrade, teve a gen ile a ^e 
offerecer-noa um exemplar do folheto 
que, sob o titulo—Ov falsos milagres do 
Joazeiro*perante a Santa Sé, veaj. de edi-
tar nesta cidade. 

Agradecidos. 

Agradecemos a gentileza da visita 
que noa fez o Sr. Manei Gomes Porto, 
residente no Recife e empregado na 
repartição dos Correios d'aquella ci-
dade, 

• 1 • uuflfltiu» • .. 

Pelo resultado das votações que, pro-
venientes de vários municípios, vào 
chegando ao nosso conhecimento, o plei-
to dó dia 15 correu ca^mo, livre e tem a 
mais leve contestação, evidenciando a 
nullidade politica do nosso ex-senador 
José Btanardo de Medeiros, transf uga 
desleal e pérfido do generoso partido que 
o escolheu e que e le procurou morder 
como a mais ingrata das víboras. x 

km muitos cuilesrios o hemem nâo te-
ve um torno sequer onde por o chapeo 
pitoresca expressão de que se serve o 
zi povinho para signiilear a carência 
fibboluta de suffragios. 

Seriào ltzados os bernardos em seu 
apregoado prebtigio ? . . . . Se são bas-
tante corajos 3 paia aiíirmai-o, espera-
mos que se dignem informar-nos qual o 
eleitor (um uaicu) de que dî p em em 
8. José, Arez, Papary, Peuha, A Anto-
üio, 8. Uruz, Cuitezeiras, Apody, Angi-
co», Jardim, Touros, Mossoró, ü. Anna 
Assú, Areia Branca, Martins, Port Al -

Sr«, Luiz Gomes, Páo dos Ferros, S. 
fonçalo e tantos outros municípios, on 

de o bernardisnw nko p^de medrar por-
que tem podres as raizes. 

£m outros pontos, os pouquíssimos 
•ocos que obtiverao os seus candidatos 
forio o resultado da ixquísita condes* 
ce^U^noiâ dc aJguos parwianos do gru-

DISCURSO PRONUNCIADO NA 
SE93ÃO DK 20 DS JULHO DE 1894 

(Conclusão) 
Para provai-o, basta pensar nos eíf eitos cie 

sua discordância com essa resolaçao do g o -
verno, para a qual ninguém me pôde con-
testar que este não tinha competencia. 

Si os estaclos não tivessem acquie.:»cii3o 
ter-se-hia infallivelmente dado a scisão en-
tre o paiz e o teo chefe ; ter-se-hia quebrado 
a solidariedade e travado a lueta entre o g » -
verno federal e os governos esiadoaes e mu-
nicipaes. 

Então, ou aquellé insistiria ou retirar-^e-
hia. Si insistisse,tornava-se cri.-ninoso, fei ia 
a Constituição e dava pela primeira vez raxilo 
á revolta; si se retirasse, no vácuo que dei-
xai ião o prestigio, o atilamento e a bravura 
insubstituíveis do marechal Floriano preci-
piíar-se-hia a Republica, atuÍhando-a> e per-
mittindo erguer-se sobre seus destroços o 
passadiço peio qual havia de entrar victoriosa 
a caudiihagem do plebiscito .(Apoiados* muito 
òe;n.) 

Portanto,esse acto accòrde, prompto, una 
njuie de todos os Estados da União veio 
grandemente concorrer para impedir o êxito 
da.revolta e salvar a Republici. 

Entretanto, senhores, foi e-ise mesmo acto 
o que deu origem a este parlament > que se 
mostra levantado no mais alto vigor mora!, 
como senio a expressão nítida do sentimento 
publico na hora da mais angustiosa crise in-
terna; como sendo o resultado directo, imríie-
diato dessa harmonia patrioiica e salvadora 
entre o povo soberano e o sei^chefe—harmo-
nia que manteve a ordem, a integridade cons-
titucional e a estabilidade do regimen, 

O SR. COELHO L I > B O A — E nós d e v e m o s 
honrar a esp; ctutiva dos Estados votando o 
ad iámento. [Não Apoiados.) 

O S s JUNQUEIKA A V R I Í S — P o i s e n t ã o se-
nhores, é es.'e parlamento, que haure a sua 
mais privilegiada força no facto dessa arq-n-
escencia; que assiip deriva imme iiaunu nte 
do accordo pleno entre a nação e o governo 
para a defensão da legalidade* qv?e a«sim se 
patenteia, como o resultado da v.ctoria inús 
assignaldda da prudência e da sabedoria po-
pular—que compreh 'ndeu as int-inções do 
governo e com elíe concordou em um acto 
extraordinário e grave, livrando por es^e 
accordo a nação da desordem mais subver-
siva e a Republica do acabamento inuis preco-
ce—; é esse parlamento, pergunto, que deve 
invalidar todo o prestigio do sna origem, 
dispersando-seein nome dos perigo-que e'ie 
pôde crear á nação e ao governo; clie, que 
tão especiosamente acába de ser levantado 
pela nação para defendel-aao ludo do gover-
no, que o ha sabido fazer e deli:» tanto mere-
ce?! [Apoiados, muito ppn.) 

Portanto, senhores» posso a^ora dizer, que 
á luz da analyse hü^orica desses extraordi-
nários acontecimentos, que ha t-mfj tempo 
commocionaai o paiz; ou se considere o que 
esteve em jogo na terrível reação, por elles 
constituída; ou se considerem os sentimentos 
e os pensamentos que dictaram as resistências 
triumphantes; ou vse examine o papei durantj 
ella representado pelos E.-tadws e as co re-
lações com os tres diversas o priricipaes ele-
mentos da resisiencia, por eües ariiitvLi cou* 
tra a revoita, da medida do ad anu-nlo c 11 
sp nos evidencia, s e g t n l o a principio di^sj 
sendo, de quantas s : pyJera ie.ii ar tr o parla -
mento, a mais extumDor.iaeu e a mais nefas-
ta. ( Apiado >, não apoiados ) 

Tempo ò d<̂  termiiKir9sen!iores. TeaJio si lr> 
por dcm iií abusivo {innúmeros não apoiados); 

riem sei como qualifique o í!c*euib.iraço iirt 
pertinente com qno cjrre^p unli á iimnensa 
generosidade da C imara ( A W apoiados). 

Levo deste debate dupla consolação. 
Primeira, a de ter dito eai explicação do 

meu voto—e po^so afiançai-o sem obedecer 
a suggi-stdcs de interesses ou resentimeiuos 
— o ij ie me foi inspirado pelo num dever de 
republicano, tal como o comprehendi. 

Segunda, a que me ó dada pela certeza de 
que o modo porque procurei conduz ;r minhas 
explicações, certamente insteis ao Hm de o-
ritMitir a Cainana, á qual nuo b tambqp 
aproveitável a tactica de tão bisonha recru-
ta, cunio eu, [nuo apoiadjs), revela quanto es-
t i radicado no sentir dos que impugnam o 
projecto o pensamento coii que, honrando 
o s«:'0 patriotismo e atilamento admiraveis, o 
eminente estadista, ch-fe da maioria, inaugu-
rou o debate. (Apoiados) 

Kffcctiv.mneim, senhores, est > questão n í̂o 
é de partido, é de princípios. (Apoiados.) El> 
la não scmde o grande partido tepublicano 
federal, (Apoiados). 

A o sahinnos daqui, não sahiremos dividi-
dos em duas patrulhas>rivaes para campos up 
postos. (Apoiados). " 7 

N ó s os que tfoumos contra o adiamento 
não nos retiramos daqui como adversados 
do governo. Estaremos sempre dispostos a 
cercal-o de todas as provas de confiança e 
de todo o prestigio que possamos dar-lhe. 
(Apoiado 0. 

Si o adiamento passar, não estará quebra-
da nem a nossa solidariedade politica com o 
governo, ne u a partidária. N 10 nos disper-
saremos incoinpaiibilisados e:n duas hostes 
diíferentts. (Apoiados). 

Apenas unia distineção ficará estabelecida, 
esta : No partido qu® encarnou o vivaz pen-
samento conservador, capaz de manter e en 
grandecer a Republica, lv>uve uns que leva-
ram o excesso desse conservatorism? ao pon-
t j de votarem o adiamento pela necessidade 
da dictadura (numerosos apoiadas e não apoia• 
dos); houve outros que soar nte querem sus-
tentar e applicar ss regras desse conservato 
ris no dentro dos limites da Constituição. 

poiados e apartes.) 
Rogo a Camara mil perdões. Por mais 

que me esforço em tornar cUras, concisas e 
breves as minhas explicações, tenho-as sem-
pre obscuras, prolixas e palavrosas. (Não a~ 

poiados). 
Por i^so mesmo muito imperfeitamente 

servirão cilas para justificar o voto contra o 
adiamento de uma das duas parcialidades 
têmpora ri as da pujante agg remi ação, que 
nos constituímos e manteremos para galva-
gaardar os destinos da Republica. 

O que não poderam a minha obscura lógi-
ca c a inópia da minha intuição etn tal sen-
tido, quero,em merecida h.nnenagem aos que 
me secundaram com a sua abalisada appro-
vação, tentar supprir pela manifestação do 
sentimento que supponho ter-nos ajuntado na 
uniformidade da nos^a resolução : 

Nós temos a paz. Temol-a segundo o tes-
temunhe; da mensagem do governo. Devemol 
a zelar e fazel-a fructiíicar em bem da R e -
publica. 

Sob o patrocínio dessa paz, como se fora 
sob o pallio santo da religião dé civismo, 
que nós na politica devemos fun.lar desde os 
primeiros dias da democracia brasileira, não 
nos cabe trocar agora despedidas extempo-
nea$, amistosas e condescendentes. 

Sob esse pallio santo, que nós, com as re-
cordações simultâneas das nossas angustias e 
da nossa victoria, podemos ver como susten-
tado pelas glorias em pessoa com que os he-
róes da legalidade acabam do enormemente 
aug-nentar e engrandecer o cortejo, ja de si 
imponente, das nossas tradições históricas; 
sol) esse paliio, cujo docêl podemos oUiar 
como urdido na tessitura, dos ad.-imanthios 
raios em que se estiaram para o céo pátrio 
os olhares derr.-ueiros dos republicanos victi-
mados : no-so dever é virmos todos, gover-
no e parlamen-O. ou antes, poderes e povo, 
paro, depois do baptismo de sangue que du-
rante a revolta sagrou a Republica, presente 
mente, sobre o arminho suavíssimo dos nos-
sos in iis puro* sentimento pitrioticos rece-
bermos a confirmação da fé democratica, que 
—assim como a fé nos seos cultos, em pom-
posas sole unidades rituaes destes, habilitava 
os gterreiros antigos ás suas mais excelsas 
façanhas—pôde habilitar-nos a ganhar os tri-
umphos q ie, no principio disse, der nos pos 
sível assegurar à Ropuolica e ainda agora, 
ao concluir, firmemente ufnrmo que somos 
capazes de dar-lhe. 

(Palmas tus g tlerias e no recinto. O ora 
dor e vivamcnle abraçado e felicitado por mui-
tos dipatados presentes e grande numero dc 
pessoas estranhas, que se achavam nas tribunas 
evo recinto) 

culade, o intendente, recera eleito, nosso 
dhtincto correligionário, Dr. Augusto 
L'Eraistro. 

Paragens a 8. e. e ao município. 

Após cruéis padecimentos flnou-se, a 
21 do corrente, n^sta capital, o conheci-
do o estimado ci Jadào coronel Antonio 
Ba/dlio Ribeiro D.-inta*. 
• A' sua exma. £umiliatem particular ao 
aeuillu;tre SM /̂ro, uo^so respeitável a-
mig ) coronel Josó Villar, enviamos as 
nossas sinceras condolências. 

No dia 15 do corrente na cidade de Ma* 
cahyba, ao ser conhecida a noticia da posse 
do bí\ Prudente dc Moraes, reuniram sc 
.inediatamente os mais salientes republicanos 
em casa do Dr. Eloy de Souza, eleito na-
quelle dia deputaoo ao congresso deste 
Estado. 

Foram recebidos pelo joven deputado com 
as mais significativas demonstrações de re-
gosijo pelo notável aco a teci mento. . 

Teve então lugar um pequeno e delicado 
copo d'agua, durante o qual forão erguidos» 
entre outros, os seguintes bnndes : Do Dr. 
Theotonio Freire, juiz de Direito da comar-
ca, ao Dr. Prudente Moraes; do Dr. Eloy de 
Souza,em brilhantíssimo discurso ao E * m go. 
vernador do Estado ; do cidadão Antonio 
Adolpho ao senador Al mino e deputados Au-
gusto Severo, Junqueira Ayres, Tavares de 
Lyra e Francisco Gurgel, e do Dr. Benevi-
des ao Dr.Eloy de Souza,herdeiro de um no* 
me que representa um dos mais distinetos 
filhos deste Estado. 

COLUMNA LIVRE 

^ »-4 » 
C o m p l e t o u h o n t e m 24 anno? de idarle 

o n^st> sympAth 'Co e intr i i igente a m i -
g o J o ã o L y r a , que , a no te, e m i n t i m a 
aoirte* ob^oquiou c o m toda j»*entil^za os 
cavaihtí iroá q a e o forào c u m p r i m e n t a r . 

S e m p r e m u i t o c o n c o r r i d a s e a n i m a 
d a s f o r a m a s noites «ie n o v e n a d a P a d r o 
r . ra ú a f rog; i 2 ia N a qxt.ru L f e i r a ulti-
n u , <!i:; /cuia, t e v e lo^ar o. la i i - ;umjn- , 
to solem.ie tia pe-lra umdamyiu-i.1 0a\ 
p r o j e c t a d a muU'iz, quo pretende levan-
t a r o u<»áso iiour:iCloparixtho, e, á t u r -
tle, com e x t r a o r d n a r i a poinpa percorreu 
íis p r i n c i p a i s ruas , em s j l c m n o pro»t:to, 
a i m a g e m UU Iro :HM. 

F o i reconh^oid i o Loinou ass«^nto c o m o 
ru<;mbiO do c j n -eiho m u a i c pai 

AGRADECIMENTO 

Havendo eu tido a lembrança felia 
de fazer-se acquisiçao de um orgam pa-
ra a Egreja de S. Sebastiao, em Caraá-
bas,appellei para o fervor religioso dos 
habitantes desta villa, sempre tào 
promptos em concorrerem para as fes-
tas e ornamentos com que se ergue al-
vejante e consoladora a matriz desta 
freguezia. 

Attendendo, porém, a que ninguém, 
rico ou pobre, pode esquivar-se á crise 
climatológica deste anno, e a que a ca* 
ridade generosa doa Caraubenses já 
tem sido tanta vez solicitada para sa-
tisfaço do despezas de natureza se-
melhante, dirigi-me ao distincto Sena-
dor dr. Àhnino que com a nobilíssima 
deputação federal d'este Estado e 
o illustrado dr. José Avelino concor-
rerão grandemente para a enviatura 
dessa memoria. 

E assim foi feito o numerário indis-
pensável para a compra de um orgam 
que nos seos harpejos prolongados e so-
luçantes dirá dos Caraubenses o sen-
timento de sua fé catholica, e dos ^ di-
gnos cavalheiros, a quem por ultimo 
me refiro, a sua muita saudadç do Rio 
Grande do Norte. 

Venho penhoradissiina, e por este 
meio solemne de publicidade, trazer a 
todos que me coadjuvaram n'aquella 
santa empreza a expressão sincera de 
moo muito agradecimento. 

Villa de-Caraúbas, 4 de Nov?mbro 
de 1894. 

Quitéria Ferreira de S. Luiz. 
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A família do finado coronel Anto-
nio Basilio Ribeiro Dantas agradece 
reconhecida á todas as pessoas que a-
companharam á ultima morada o ca-
daver de seu estremecido e inditoso 
chefe, e de novo roga-lhes ainda o ca-
ridoso obsequio de assistirem, com 
suas exmas. famílias, as missas que por 
alma do mesmo finado manda resar na 
matriz desta oidalo, as 6 horas da 
manhã do dia 27 do corrente mez ; 
roiteirandü o seu profundo reconheci-
mento. 

Natal, 2 2 de Novembro de 1 8 9 4 . 
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